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Regulamentação do PPGAS

Código da CAPES: 31001017021M-5 (mestrado);

31001017021D-6 (doutorado). Nível A (avaliações:

83/84, 85/86, 87/88, 89/91, 92/93, 94/95) e nota 7

(96/97, 98/00) concedidos ao mestrado e ao doutora-

do pela CAPES. Mestrado: aprovado pelo CEPG/

UFRJ (Conselho de Ensino para Graduados e Pes-

quisa da Universidade Federal do Rio de Janeiro)

em 1968 e credenciado pelo Conselho Federal de

Educação pelo Parecer no 3.788/76, de 10 de novem-

bro de 1976, Processo no 2.013/69. Doutorado: cre-

denciado pelo Conselho Federal de Educação em 12

de junho de 1980, Processo no 2.468/79 e recomen-

dado pelo Conselho Nacional de Pós-Graduação

(CNPG) em 25 de fevereiro de 1981, Processo no

38.052/79. Pelo Processo no 23079.005274/85-86,

Parecer no 326/86, do Conselho Federal de Educa-

ção, o PPGAS obteve a aprovação do seu recreden-

ciamento para os anos de 1985/1990, para os cursos

de mestrado e doutorado. Em 1992, pelo Processo no

23079.016241/91-37, o PPGAS recebeu a aprovação

de seu recredenciamento.

Capa
A partir da gravura de Eduardo Chillida, Espanha.
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O Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) do Museu

Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro foi o primeiro curso de

pós-graduação em antropologia social do país. Concebido de forma a articu-

lar organicamente o ensino e a pesquisa, tem ocupado, desde sua criação,

em 1968, uma posição de liderança na antropologia brasileira e vem desem-

penhando um crescente papel de destaque na comunidade científica inter-

nacional. A excelência do PPGAS tem sido viabilizada pelo apoio de agên-

cias como a Fundação Ford, decisivo para sua implantação e consolidação, a

FINEP que, desde 1973, tem sido a principal fonte de recursos para as pes-

quisas realizadas na instituição, a FAPERJ, a CAPES e, por último, o CNPq.

Todos os nossos docentes regulares são bolsistas-pesquisadores do CNPq,

dez dos quais na categoria I-A. Reconhecendo o elevado desempenho aca-

dêmico do PPGAS, a CAPES vem lhe concedendo, desde o início, o grau

máximo na avaliação dos cursos de pós-graduação (nota 7), confirmado no

triênio 2001-2003.

O curso de mestrado do PPGAS funciona desde 1968; o de doutora-

do, desde 1977. Foram defendidas, até o final de 2003, 303 dissertações de

mestrado e 123 teses de doutorado. A qualidade desses trabalhos tem-se tra-

duzido em um elevado número de publicações (68 dissertações e 57 teses

publicadas como livros) e de premiações obtidas nos concursos da ANPOCS,

do Arquivo Nacional, do Instituto Nacional de Folclore e outros. O pessoal

formado pelo PPGAS vem se destacando no preenchimento de quadros

docentes em instituições de ensino no Brasil e no exterior, na atuação em

agências de pesquisa, em atividades de cunho cultural mais amplo e no aten-

dimento das necessidades de organizações governamentais e não-governa-

mentais.

O PPGAS mantém relações regulares com alguns dos principais cen-

tros nacionais e internacionais de ensino e pesquisa em ciências sociais atra-

vés de convênios, pesquisas associadas e programas de intercâmbio.

O Programa dispõe de uma das melhores bibliotecas especializadas

da área, abrigando mais de 30.000 obras e cerca de 500 títulos de periódicos.

A divulgação do trabalho de professores e alunos sempre foi uma das priori-

dades da instituição. O PPGAS edita a revista Mana: Estudos de Antropolo-

gia Social, um canal para a divulgação de pesquisas originais e de estímulo

ao debate científico.

Apresentação 
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Luiz de Castro Faria
Professor Emérito (1913-2004)

Luiz Fernando Dias Duarte
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1985
Pesquisador Bolsista I-A do CNPq 
Antropologia da Pessoa; Antropologia da Saúde 
e Doença; Cultura, Razão e Emoção

Carlos Fausto
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1997
Pesquisador Bolsista II do CNPq
Etnologia Indígena; Antropologia da Guerra;
Antropologia e História

Bruna Franchetto
Doutora, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1986
Pesquisadora Bolsista I-C do CNPq
Línguas Indígenas Brasileiras; Teoria da Gramática;
Etnolingüística da Oralidade; Introdução e Impacto 
da Escrita e dos Processos de Escolarização em
Sociedades Indígenas

Marcio Goldman
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1991
Pesquisador Bolsista I-D do CNPq
Antropologia Política; Teoria Antropológica; 
Religiões Afro-Brasileiras

Yonne Leite
Ph.D., University of Texas, Austin, 1974
Pesquisadora Aposentada I-A do CNPq
Tipologia das Línguas Indígenas Brasileiras; 
Fonética e Fonologia do Português; Línguas 
da Família Tupi-Guarani

José Sergio Leite Lopes
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1986
Pesquisador Bolsista I-A do CNPq
Antropologia Social do Trabalho e dos Trabalhadores;
Cultura das Classes Populares; Antropologia 
e Sociologia das Ciências Sociais; Antropologia 
do Esporte

Antonio Carlos de Souza Lima
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1992
Pesquisador Bolsista I-C do CNPq
Antropologia da Administração Pública; Política
Indigenista e Indigenismo; História da Antropologia 
no Brasil

Federico Neiburg
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1993
Pesquisador Bolsista I-D do CNPq
Antropologia da Política e da Economia; Estados
Nacionais e Violência Política na América Latina;
História Social das Ciências Sociais e Circulação
Internacional das Elites Intelectuais

João Pacheco de Oliveira
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1986
Pesquisador Bolsista I-A do CNPq
Territorialização e Construção Social da Etnicidade;
Relações Interétnicas; Indigenismo, Política Indígena 
e Etnodesenvolvimento

Moacir Palmeira 
Doctorat de 3ème Cycle, Université de Paris, 1971
Pesquisador Bolsista I-A do CNPq
Sistemas de Plantation; Estudos Camponeses; 
Modos de Dominação; Antropologia da Política

Giralda Seyferth
Doutora, Universidade de São Paulo, 1977
Pesquisadora Bolsista I-A do CNPq 
Relações Interétnicas (etnicidade e imigração);
Sociedades Camponesas; Antropologia das Populações
Afro-Brasileiras

Lygia Sigaud
Doutora, Universidade de São Paulo, 1978
Pesquisadora Bolsista I-A do CNPq
Antropologia dos Modos de Regulação Social; 
Efeitos Sociais de Grandes Projetos; História Social 
da Antropologia

Marília Facó Soares
Doutora, Universidade Estadual de Campinas, 1992
Pesquisadora Bolsista I-C do CNPq
A Interface Sintaxe/Fonologia; Supra-Segmentos 
e Aspectos Discursivos; Dicionarização de Formas
Lingüísticas; Tipologia do Ritmo

Gilberto Velho
Doutor, Universidade de São Paulo, 1975 
Pesquisador Bolsista I-A do CNPq
Antropologia das Sociedades Complexas; 
Teoria da Cultura; Indivíduo e Sociedade

Otávio Velho
Ph.D., University of Manchester, 1973
Pesquisador Bolsista I-A do CNPq 
Antropologia da Religião; Diversidade Religiosa
Brasileira; Religião, Globalização e Modernidade;
Relação entre o Sagrado e o Secular (com ênfase 
na política)

Aparecida Vilaça
Doutora, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1996
Pesquisadora Bolsista II do CNPq
Etnologia Sul-Americana; Canibalismo e Xamanismo;
Relações Interétnicas e Mudança Social

Eduardo Viveiros de Castro
Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1984
Pesquisador Bolsista I-A do CNPq
Etnologia Sul-Americana; Teoria do Parentesco; 
Teoria do Ritual; Antropologia Cognitiva

Antonádia Borges 
(recém-doutor Prodoc-Capes)
Doutora, Universidade Federal de Brasília, 2003
Escrita Etnográfica; Antropologia da Política;
Etnografia de Eventos e Instituições

Corpo docente
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Estrutura

A estrutura do PPGAS baseia-se em uma concepção
unificada da pós-graduação, que define o mestrado
como a primeira etapa de uma trajetória orientada
para a obtenção do título de doutor.

Mestrado
O aluno deverá freqüentar um total de 8 (oito) disci-
plinas e defender a dissertação de mestrado no pra-
zo máximo de 36 meses, a contar da data de ingres-
so no curso. O exame da dissertação será realizado
por uma banca composta por três professores, in-
cluindo o professor orientador. Esse exame, além de
conferir o grau de Mestre, pode permitir a passagem
direta para o doutorado, na medida em que a Banca
Examinadora qualifica diferencialmente as disserta-
ções com três conceitos: “reprovado”, “aprovado” e
“aprovado com indicação para passagem direta pa-
ra o doutorado”. Para candidatar-se a este último
conceito o aluno deverá obter média igual ou supe-
rior a 8,5 e completar o mestrado no prazo de até 24
meses, iniciando o doutorado no período letivo sub-
seqüente.

Doutorado
O aluno deverá freqüentar um total de 16 (dezesseis)
disciplinas, sendo que aquelas cursadas no mestra-
do podem perfazer até 50% desse total. Das oito dis-
ciplinas restantes, o aluno poderá converter até cin-
co em atividade de pesquisa, devendo pois frequen-
tar no mínimo três cursos regulares. A ênfase do
doutorado é na pesquisa original e na produção de
uma tese que possa ser considerada uma contribui-
ção substancial à Antropologia. Do curso de douto-
rado faz parte um exame de qualificação que se divi-
de em duas etapas: a) avaliação de projeto de pes-
quisa, no final do quarto período; b) exame do pla-
no da tese, no sétimo período. Na primeira etapa do
exame será constituída uma comissão de acompa-
nhamento do desempenho do aluno, composta pelo
orientador e dois outros professores do Programa. A
defesa da tese deverá ser realizada no prazo máxi-
mo de 48 meses, a contar da data de ingresso no
doutorado. O exame da tese será realizado por uma
banca composta por cinco professores, incluindo o
professor orientador.

Atividades pós-doutorais
As atividades pós-doutorais estão abertas a candi-
datos com grau de Doutor. Os candidatos devem pro-
curar um orientador e submeter um plano de traba-
lho específico que deverá ser aprovado pela Coor-
denação do Programa. As atividades pós-doutorais
terão uma duração mínima de um ano e máxima de
dois.

Corpo discente

Mestrado
Nos anos de 2001, 2002 e 2003 o Programa teve 33
novos alunos matriculados no mestrado.

Origem dos alunos que iniciaram o mestrado 
em 2001 (seleção 2000), 2002 (seleção 2001) e 2003
(seleção 2002)

Universidade de origem 2001 2002 2003

PUC-Rio 3 1 – 

Faculdade Bennet 1 – –  

Universidade Estadual – 1 –

do Rio de Janeiro (UERJ)

Universidade Federal 2 4 5

do Rio de Janeiro (UFRJ)

Universidade Federal 2 3 1 

Fluminense (UFF) 

Universidade Federal – 1 –  

do Ceará (UFCE)

Universidade Federal – 2 3

de Minas Gerais (UFMG)  

Universidade Federal de Uberlândia 1 – –  

Universidad Nacional de Córdoba – 1 1  

Universitá di Roma “La Sapienza” 1 – –  

Universidad Nacional de Colombia – – 1  

Universidade de Brasília (UNB) – – 1  

Universidade de São Paulo (USP) – – 1 

Totais 10 13 13  

1 Pós-Graduação
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Doutorado
Nos anos de 2001, 2002 e 2003, o Programa teve 39
novos alunos matriculados no doutorado.

Origem dos alunos que iniciaram o doutorado 
em 2001 (seleção 2000), 2002 (seleção 2001) 
e 2003 (seleção 2002)

Programa de Pós-Graduação 2001 2002 2003

de origem  

Mestrado em Antropologia, 7 + 6* 1 + 4* 1 + 5

PPGAS/UFRJ   

Mestrado em Antropologia, 1 1 – 

Unicamp

Mestrado em Administração, 1 – –  

PUC-Rio

Mestrado em Antropologia, 1 – –  

New York University, USA 

Mestrado em Sociologia, UFCE 1 – –  

Mestrado em Educação, UERJ 1 – –  

Mestrado em Memória Social – – –  

e Documento, UNIRIO 

Mestrado em Antropologia, UFRGS 1 1 –  

Mestrado em Sociologia, UFBA 1 – – 

Mestrado em Relações 1 – – 

Internacionais, PUC-Rio  

Mestrado em História Social – – – 

da Cultura, PUC-Rio  

Mestrado em Antropologia, Univ.  1 – 1

Nacional de Misiones (Argentina)

Mestrado em Administração, – 1 –

COPEAD/UFRJ  

Mestrado em Psicologia Social, – 1 –  

PUC-Rio

Mestrado em Sociologia, UFRJ – – 1  

Mestrado em Antropologia, UNB – 1 –  

Mestrado em Comunicação – 1 –  

Social, UFRJ

Mestrado em Antropologia  – – 1

da Arte, EBA/UFRJ 

Mestrado em Filosofia, UFMG – – 1  

Mestrado em Gestão de – 1 – 

Desenvolvimento, Universidade 

de Liège (Bélgica)  

Totais 22 12 10  

* Alunos admitidos no doutorado por passagem direta. 

Alunos externos
Nos anos de 2001, 2002 e 2003, matricularam-se em
disciplinas oferecidas pelo PPGAS um total de 138
alunos de outras instituições. 

Origem dos alunos externos que cursaram 
disciplinas oferecidas pelo PPGAS em  2001, 
2002 e 2003 

Instituições de origem 2001 2002 2003  

IFCS-UFRJ 17 9 5

Educação, UFRJ 2 – 1

Geografia, UFRJ 2 2 –

Letras, UFRJ 6 2 4  

IPPUR-UFRJ 1 1 –  

Artes, UFRJ – – 1  

Serviço Social, UFRJ – – 1  

Psiquiatria e Saúde Mental, UFRJ – 1 –  

Química Biológica, UFRJ 1 – –  

Educação, UFF – 1 1  

Comunicação, UFF – – 1  

Ciência da Arte, UFF 1 – –  

Antropologia e Ciência Política, UFF 1 – 1  

História, UFF 2 1 2  

Psicologia Social, UERJ 1 – –  

Saúde Coletiva, UERJ 3 – 2  

Desenvolvimento, Agricultura – 1 –

e Sociedade, UERJ

Ciências Sociais, UERJ 4 4 –  

Memória Social e Documento, 1 1 –  

UNIRIO

Saúde Pública, FIOCRUZ/ENSP 11 2 8  

Ciências Sociais, FIOCRUZ/ENSP 2 – –  

Agronomia, UFRRJ 2 – –  

Desenvolvimento, Agricultura 1 5 4 

e Sociedade, UFRRJ/CPDA

IUPERJ-UCAM 2 1 1  

Educação, PUC-Rio 2 2 –  

História, PUC-Rio – – 1  

História Social da Cultura, PUC-Rio 1 – – 

Psicologia, PUC-Rio 1 – –  

Políticas Sociais, UENF 1 – –  

Educação, UNIPL – – 1  

Sociologia, UFCE – – 1  

Educação, UNICAMP 1 – –  

USP 1 – –  

Letras, Universidade 1 – –  

de Buenos Aires

Ciências Naturales e Museo, – 2 –

Universidad Nacional de La Plata   

Antropologia Social, Universidade 1 – –

Nacional de Misiones (Argentina)   

Totais 69 34 35  
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Pós-Doutorado
Nos anos de 2001, 2002 e 2003, 11 pesquisadores
desenvolveram atividades pós-doutorais no Progra-
ma, vindos das seguintes instituições: Instituto de
História e Antropologia da Universidade de Tusuku-
ba (Japão); Instituto de Ciências Antropológicas da
Universidade de Buenos Aires (Argentina); Progra-
ma de Pós-Graduação em Ciência da Literatura da
Faculdade de Letras da UFRJ; Instituto de Altos Es-
tudios en Ciencias Sociales de la Universidad Nacio-
nal de San Martin (Argentina); Ingrenan Society
(Alemanha); Departamento de História da Univer-
sidade Estadual de Maringá, Paraná; Laboratoire
d’Anthropologie Sociale, Collège de France.

Bolsas e outros apoios aos alunos

O PPGAS tem procurado garantir bolsas de estudo
para todos os alunos de mestrado e doutorado atra-
vés das quotas institucionais concedidas anualmen-
te pela CAPES, pelo CNPq e pela FAPERJ. Os alu-
nos estrangeiros podem solicitar também, junto às
embaixadas e consulados brasileiros no exterior, bol-
sas concedidas pelo Programa de Estudantes – Con-
vênio de Pós-Graduação (PEC-PG) da CAPES e do
CNPq. No entanto, é importante notar que a apro-
vação no exame de seleção não implica obtenção
automática da bolsa, pois esta depende da quota
concedida ao Programa e de o aluno preencher os
critérios das agências financiadoras e aqueles esta-
belecidos pelo PPGAS.

Bolsas concedidas ao PPGAS 
em 2001, 2002 e 2003

Ano 2001  

Fonte/curso Mestrado Doutorado Totais

CAPES 17 23* 40

CAPES/PEC/PG – 01 01

CAPES/PICD 01 03 04

CAPES/PET – – –

CNPq 02** 23 25

CNPq/PEC/PG – 01 01

FAPERJ 02 04 06

Bolsa Nota 10

Totais 22 55 77

* Renovação através da CAPES, mas substituída   
por bolsas sanduíche (1 do CNPq).

** Cota de 4 bolsas de mestrado, utilizadas 2.

Ano 2002  

Fonte/curso Mestrado Doutorado Totais

CAPES 20 30 50

CAPES/PEC/PG – 01 01 

CAPES/PICD – 04 04 

CAPES/PET – – –

CNPq 02 22 24

CNPq/PEC/PG – 01 01

FAPERJ 02 04 06

Bolsa Nota 10

CAPES PDEE Cota* – 01 01

CNPq PDEE Balcão* – 01 01 

Totais 24 62* 86*

* Alunos que tiveram continuidade do tempo de bolsa, 
ou seja, interrupção de bolsa em sua agência 
de origem, o que no cômputo geral dá 61 bolsas 
de doutorado recebidas.

Ano 2003  

Fonte/curso Mestrado Doutorado Totais

CAPES 17 25 42

CAPES/SPU – 01 01

CAPES/PEC/PG – 02 02

CAPES/PICD – 04 04

CAPES/PET – – –

CNPq 04 22 26

CNPq/PEC/PG 01 01 02

CNPq/PRO-SUL* – 01 01

FAPERJ 02 04 06

Bolsa Nota 10 

CAPES PDEE Cota* – 01 01

CNPq PDEE Balcão* – – –

Totais 26 61 87

* Alunos que tiveram continuidade do tempo  de bolsa, 
ou seja, interrupção de bolsa em sua agência 
de origem, o que no cômputo geral dá 61 bolsas 
de doutorado recebidas.
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Cooperação internacional

Desde a associação entre a Harvard University e o
Museu Nacional, que desempenhou um papel orgâ-
nico no período formativo do Programa, passando
pelos acordos CNPq/CNRS que institucionalizaram
o intercâmbio com diversas instituições francesas,
até os convênios CAPES/COFECUB, o PPGAS vem
mantendo um fluxo constante e diversificado de co-
municação com outros centros de produção de co-
nhecimento antropológico. O Programa tem recebi-
do, além disso, pesquisadores fora do âmbito desses
acordos interinstitucionais mais amplos. 

No triênio, o PPGAS sediou o convênio CAPES-
COFECUB (Tipo II, No. 239/99), estruturado sobre o
projeto “Internacionalização e Transformação dos
Estados Nacionais (cultura, política, economia)”. Es-
te acordo de cooperação internacional em ensino e
pesquisa reuniu o Programa de Pós-Graduação em
Antropologia Social (PPGAS, Museu Nacional, UFRJ),
o Programa de Pós-Graduação em Sociologia e An-
tropologia (IFCS, UFRJ), o Departamento de Ciên-
cias Sociais (École Normale Supérieure), o Centre de
Sociologie Européene (College de France) e o Cen-
tre de Recherches sur le Brésil Contemporain (École
des Hautes Études en Sciences Sociales). Os coor-
denadores foram, pela instituição francesa, Chris-
tian Baudelot, e, pela instituição brasileira, Federi-
co Neiburg (PPGAS). No mesmo período, Marília
Soares Facó coordenou o Convênio CAPES/COFE-
CUB, “Línguas da Amazônia: Estudos de Modalida-
de Cognitiva e Prosódia”, em cooperação com o Cen-
tre d’Études des Langues Indigènes d ‘Amerique
(CELIA).

Biblioteca Francisca Keller

Criada em 1975, a Biblioteca “Francisca Keller” é
especializada em antropologia social, mantém inter-
câmbio com outras congêneres e oferece serviços de
consulta, empréstimo, empréstimo entre bibliotecas,
comutação bibliográfica e serviços de alerta. Além
de produzir o Boletim de Novas Aquisições, de man-
ter a exposição de títulos recentes e o mural, a Bibli-
oteca está integrada à base de dados Minerva, que
permite a consulta a todas as bibliotecas da UFRJ.
Seu acervo geral conta hoje com 30.641 volumes,
assim distribuídos:
• Livros: 10.890 títulos e 12.257 volumes;
• Periódicos: 9.985 números/238 títulos. Destes,
136 são correntes, provenientes de assinaturas (65
assinaturas são resultado de compras efetuadas atra-
vés do Sistema de Bibliotecas da UFRJ, com verbas
da CAPES e da Fundação Ford, 56 são de permutas
com a revista Mana: Estudos de Antropologia Social
e 13 são doações), e 102 não correntes;
• Teses: 900 títulos e 1.024 volumes; 
• Folhetos e xerox: 7.499 títulos e 7.075 volumes.

Entre julho de 2001 e julho de 2003, foram ad-
quiridos pela Biblioteca do PPGAS um total de 841
títulos de livros. A Biblioteca incorporou ao acer-
vo de periódicos, por aquisição ou doação, 501 nú-
meros.
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Cursos oferecidos

PRIMEIRO SEMESTRE DE 2001

[MNA 701] Teoria antropológica I
Prof. Marcio Goldman

[MNA 809] Antropologia da política 
no espaço nacional
Profs. Federico Neiburg e Marcos Otavio Bezerra

[MNA 810] Minorias nacionais: imigração
Profa. Giralda Seyferth

[MNA 811] Antroplogia das sociedades complexas
Prof. Gilberto Velho

[MNA 818] Antropologia das emoções
Prof. Otávio Velho

[MNA 831] Antropologia dos processos 
de transformação social
Profa. Lygia Sigaud

[MNA 835] Antropologia histórica e etnohistória
Prof. João Pacheco de Oliveira

[MNA 838] Antropologia das instituições 
de conservação cultural
Prof. Antonio Carlos de Souza Lima 

[MNA 839] Antropologia do desenvolvimento
Prof. Antonio Carlos de Souza Lima 

[MNA 841] Antropologia do trabalho
Prof. José Sergio Leite Lopes 
Colaboradores: Profas. Diana Antonaz 
e Gláucia Silva

[MNA 845] Etnologia dos índios sul-americanos:
construção da pessoa e a fabricação do corpo nas
sociedades indígenas das terras baixas sul-americanas
Profa. Aparecida Vilaça

[MNA 862] Teorias e coleta de material lingüístico
Profa. Marília Facó Soares

[MNA 864] Formação de pesquisadores 
para aprendizado de línguas ágrafas
Profa. Yonne Leite

SEGUNDO SEMESTRE DE 2001

[MNA 872] A antropologia do século XIX: 
o horizonte romântico
Prof. Luiz Fernando Duarte

[MNA 855] O fazer antropológico: a pesquisa 
de campo e a construção de etnografias
Profa. Aparecida Vilaça

[MNA 854] A imaginação conceitual 
da Amazônia indígena
Prof. Eduardo Viveiros de Castro

[MNA 821] Gregory Bateson e a antropologia
Profs. Otávio Velho e Amir Geiger

[MNA 825] Oficina de pesquisa em antropologia
Prof. Otávio Velho

[MNA 816] Indivíduo e sociedade
Prof. Gilberto Velho

[MNA 831] Relações de poder e formas 
de subjetivação
Prof. Marcio Goldman 
e Antônio Carlos Rafael Barbosa

[MNA 839] Antropologia das instituições 
de conservação cultural
Prof. João Pacheco de Oliveira

[MNA 848] Território e modalidades sociais 
de gestão ambiental: antropologia das formas 
de ordenamento conjunto de territórios 
e de grupos sociais
Prof. João Pacheco de Oliveira

[MNA 702] Teoria antropológica II
Profa. Lygia Sigaud

[MNA 857] Família, cultura e política 
em sociedades nacionais
Profs. Federico Neiburg e Marcos Otavio Bezerra

[MNA 840] Antropologia do meio ambiente
Prof. José Sergio Leite Lopes

[MNA 823] Relações raciais no Brasil
Profa. Giralda Seyferth

[MNA 865] Análise do discurso
Profa. Marília Facó Soares
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PRIMEIRO SEMESTRE DE 2002

[MNA 701] Teoria antropológica I
Prof. Luiz Fernando Dias Duarte

[MNA 801] Problemas de antropologia comparada
Prof. Otávio Velho

[MNA 802] Sobre a “Cultura Popular”: antropologia,
história e sociologia dos intelectuais
Prof. José Sergio Leite Lopes

[MNA 807] Ritual, memória e transformação
Prof. Carlos Fausto

[MNA 809] Antropologia do poder 
Profa. Lygia Sigaud

[MNA 811] Antropologias Especiais
Prof. Federico Neiburg

[MNA 815] Antropologia urbana
Prof. Gilberto Velho

[MNA 819] Antropologia da religião: 
religião e política
Profs. Otávio Velho e Emerson Giumbelli

[MNA 820] O capitalismo contemporâneo
Profs. Márcio Goldman 
e Ana Cláudia Cruz da Silva

[MNA 822] O conceito de relação social: 
do relativo à relação
Prof. Eduardo Viveiros de Castro

[MNA 825] O fazer antropológico: 
a pesquisa de campo e a construção de etnografia
Profa. Aparecida Vilaça

[MNA 846] Relações interétnicas: 
etnicidade e nacionalismo
Profa. Giralda Seyferth

[MNA 847] Indigenismo e políticas 
indigenistas nas Américas
Profs. Antonio Carlos de Souza Lima 
e João Pacheco de Oliveira

[MNA 863] Estrutura das línguas 
indígenas brasileiras
Profa. Marília Facó Soares

[MNA 869] Etnolingüística ameríndia: 
gêneros de discurso nas tradições orais
Profa. Bruna Franchetto

SEGUNDO SEMESTRE DE 2002

[MNA 702] Teoria antropológica II
Prof. Eduardo Viveiros de Castro

[MNA 804] Sociedades camponesas
Profa. Giralda Seyferth

[MNA 811] Antropologia da ciência
Profs. Otávio Velho e Pablo Seman

[MNA 813] A construção social da economia
Prof. Federico Neiburg

[MNA 817] Construção social da pessoa: 
família e identidade social
Prof. Luiz Fernando Duarte

[MNA 829] Antropologia dos processos 
de transformação social
Prof. Gilberto Velho

[MNA 831] Antropologia dos processos 
de formação do estado
Prof. Antonio Carlos de Souza Lima

[MNA 835] Repensando a noção 
de transformação na Amazônia
Profs. Aparecida Vilaça e Carlos Fausto

[MNA 852] Xamanismo e religiões ameríndias
Profa. Aparecida Vilaça

[MNA 854] Assimilação, mistura e subalternidade
vistas a partir de etnografias sobre povos indígenas
Prof. João Pacheco de Oliveira

[MNA 856] Sociologia do desenvolvimento 
Profs. Lygia Sigaud e José Sergio Leite Lopes
(Curso ministrado em conjunto com o IPPUR)

[MNA 861] Linguagem e cognição: 
categorização e semântica das categorias
Profa. Bruna Franchetto

[MNA 864] Das relações entre lingüística 
e antropologia
Profa. Marília Facó Soares
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PRIMEIRO SEMESTRE DE 2003

[MNA 701] Teoria antropológica I
Profa. Giralda Seyferth

[MNA 801] Trabalho de campo e etnografia 
na antropologia
Prof. Marcio Goldman e Tomas Martin Ossowicki

[MNA 805] Antropologia das sociedades 
complexas: antropologia e história
Prof. Gilberto Velho

[MNA 809] Introdução a uma antropologia 
da economia: perspectivas etnográficas 
sobre moedas, mercados e transações
Prof. Federico Neiburg

[MNA 812] Estrutura social do Brasil
Profa. Lygia Sigaud

[MNA 811] Família, parentesco e política no Brasil
Profs. Luiz de Castro Faria e Moacir Palmeira;
Colaboradores: Profs. Ana Cláudia Marques e
John Comerford

[MNA 819] Sobre religião
Prof. Otávio Velho

[MNA 822] Antropologia e filosofia: mito e filosofia
Prof. Eduardo Viveiros de Castro

[MNA 825] Oficina de pesquisa em antropologia
Prof. Antonio Carlos de Souza Lima

[MNA 844] História social das idéias etnográficas 
no Brasil: assimilação, mistura e subalternidade
Prof. João Pacheco de Oliveira

[MNA 848] Território e modalidades sociais 
de gestão ambiental: antropologia das formas 
de ordenamento conjunto de territórios 
e grupos sociais
Prof. João Pacheco de Oliveira

[MNA 857] Teoria das identidades 
e sociologia da família
Prof. Luiz Fernando Duarte

[MNA 860] Línguas Pano e Tucano: 
trabalhos e hipóteses
Profa. Marília Facó

[MNA 862] Introdução ao estudo da linguagem
Profa. Bruna Franchetto

[MNA 872] Antropologia cognitiva 
Prof. Luiz Fernando Duarte

SEGUNDO SEMESTRE DE 2003

[MNA 702] Teoria antropológica II
Prof. Otávio Velho

[MNA 703] Teoria antropológica III: 
monografias antropológicas
Profs. Antonio Carlos de Souza Lima 
e João Pacheco de Oliveira

[MNA 833] História social das idéias etnológicas 
no Brasil: assimilação, mistura e subalternidade
Prof. João Pacheco de Oliveira

[MNA 804] Sociedades camponesas
Profs. Moacir Palmeira e Beatriz Heredia 

[MNA 811] O corpo e suas metamorfoses
Profa. Aparecida Vilaça 
Colaboradora: Profa. Marcela Coelho de Souza

[MNA 816] Indivíduo e sociedade
Prof. Gilberto Velho

[MNA 817] Antropologia da educação 
escolar de povos indígenas
Profa. Bruna Franchetto

[MNA 821/829] Antropologia dos processos 
de transformação social: globalização 
e movimentos sociais
Profa. Lygia Sigaud em conjunto 
com Professores do IPPUR

[MNA 841] Antropologia do trabalho
Profa. Antonádia Borges

[MNA 845] Etnologia do índios sul-americanos
Profs. Eduardo Viveiros de Castro 
e Aparecida Vilaça

[MNA 857] Indivíduo e sociedade: 
família e identidade pessoal
Prof. Luiz Fernando Dias Duarte

[MNA 897] Antropologia do pensamento 
social no Brasil
Profa. Giralda Seyferth
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etnográficos que atravessam fronteiras nacionais (in-
cluindo Portugal, Argentina, México e a região do
Caribe). Muitas das pesquisas possuem uma orien-
tação histórica: história das classes populares, da
política indigenista, da subjetividade moderna, da
antropologia. O conteúdo dos projetos de pesquisa,
e das linhas de pesquisa nas quais eles estão articu-
lados, revelam um equilíbrio entre a contínua aten-
ção às questões centrais da vida social e cultural e a
incorporação permanente de novas temáticas e abor-
dagens.

Luiz Fernando Dias Duarte

Família, reprodução e ethos religioso no Brasil

Este projeto visa estudar e discutir a relação entre a
construção social da Pessoa, o entranhamento fami-
liar e os valores e práticas que envolvem a reprodu-
ção humana no âmbito da cultura ocidental moder-
na – e particularmente na sociedade brasileira con-
temporânea. Um foco analítico e comparativo impor-
tante será o das diferenças de ethos privado religio-
so envolvido em cada estágio dos ciclos do desen-
volvimento pessoal e doméstico. Estarão aí temati-
zadas questões tais como as estratégias de formação
ou manutenção das redes de aliança/filiação, o com-
portamento sexual e reprodutivo, o tipo e grau de
adesão a determinadas opções religiosas, e – final-
mente – as condições de inter-relação dessas dimen-
sões nas carreiras e trajetórias dos diferentes sujei-
tos sociais. A estratégia de pesquisa é qualitativa,
com concentração privilegiada em círculos familia-
res específicos, de diverso estatuto social e de múlti-
pla filiação religiosa. O projeto é financiado pela
Fundação Ford e prevê a utilização de auxiliares de
pesquisa e a realização de um seminário final, para
a discussão dos relatórios e de papers especializa-
dos contratados. 

Sexualidade, gênero e família: 
rupturas e continuidades na experiência 
da Pessoa ocidental moderna 

Trata-se de um projeto integrado, sob minha coor-
denação, que articula pesquisadores unidos pela
comum dedicação à compreensão da experiência da
Pessoa ocidental moderna. Visa concatenar questões
que costumam estar dispersas em segmentos isola-
dos da vida acadêmica contemporânea. Pessoa,
Sexualidade, Gênero, Família são rubricas oficiais
de investimento acadêmico no campo das ciências

Pesquisa

A grande variedade de objetos e interesses repre-
sentados nas linhas de pesquisa desenvolvidas no
PPGAS está associada a certas opções teóricas parti-
lhadas por todos os pesquisadores. Sem prejuízo de
numerosas interfaces com outras disciplinas (socio-
logia, história, lingüística, psicologia), a abordagem
dominante é caracteristicamente antropológica, ten-
do como foco a perspectiva dos agentes sociais e
como objeto privilegiado os modos como os fenôme-
nos socioculturais são experimentados, construídos
e atualizados por esses agentes. Essa variedade con-
densa-se em torno de alguns campos de investiga-
ção e de um certo número de questões recorrentes.
Assim, um pouco mais da metade dos pesquisadores
em atividade dedica-se ao estudo dos processos
ideológicos, políticos e culturais característicos das
sociedades nacionais, com ênfase (não exclusiva) na
sociedade brasileira contemporânea. A outra meta-
de, ou quase isto, está principalmente voltada para
o estudo de sociedades indígenas, reunindo, de
modo único no país, antropólogos e lingüistas em
estreita colaboração.

Essa divisão, entretanto, é sistematicamente
franqueada por temas e interesses de pesquisa co-
muns aos dois campos de trabalho. A descrição e
análise comparativa de grandes categorias cosmoló-
gicas, por exemplo, aproxima os que estudam as cos-
mologias indígenas e ocidentais. O interesse pelos
fenômenos de etnicidade, pelos processos de consti-
tuição político-ideológica da nacionalidade, globali-
zação e relações entre sociedades e meio ambiente
atravessa, igualmente, a divisão entre “etnólogos” e
especialistas em sociedades “complexas”. Na área
da etnologia indígena, alguns objetos e temas clás-
sicos têm sido retomados e profundamente reformu-
lados, como o parentesco, a guerra ou o contato inte-
rétnico. Um pólo temático importante é aquele re-
presentado pelos estudos sobre cultura e política, em
torno do qual se distribuem pesquisas sobre movi-
mentos sociais, cultura das classes trabalhadoras, re-
ligião e comportamento eleitoral. As pesquisas reali-
zadas no PPGAS mostram, finalmente, uma impor-
tante dispersão geográfica, enfocando configurações
e categorias socioculturais tão diversas como a Zona
da Mata nordestina, a área de imigração alemã no
Sul, os movimentos sociais nas diversas regiões afe-
tadas por grandes projetos de infra-estrutura (Ma-
chadinho, Angra), o litoral baiano, a classe média ca-
rioca, os povos indígenas da Amazônia e do Nordes-
te, a que se acrescentam os estudos comparativos e

2 Corpo docente: atividades acadêmicas
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humanas. Pretendemos levar a sério o reconheci-
mento de que são dimensões indissociáveis da expe-
riência humana e produzir conhecimento a partir
desse reconhecimento e disposição. Pretendemos,
do mesmo modo, fazer interligar as dimensões mais
ideológicas, simbólicas, dos fenômenos estudados
com suas dimensões práticas, institucionais, políti-
cas. Conceitos como os de regulamentação moral ou
dispositivo procuram orientar-nos nessa direção, ao
envolver integradamente a organização da vida pú-
blica civil, o funcionamento do aparelho de Estado,
a disposição de influenciamento coletivo dos sabe-
res eruditos e as orientações morais presentes nos
sujeitos sociais (pela via dos habitus originários, das
formações profissional/acadêmicas ou dos ethos re-
ligiosos). Esse investimento se dará tanto no eixo
etnográfico, contemporâneo, quanto no eixo históri-
co, lançando mão de dados de múltipla procedência
e qualidade, tanto sobre os estados anteriores de
nossa própria cultural ocidental, quanto sobre outras
culturas. 

Carlos Fausto

O tempo do ritual: política, economia 
e xamanismo no Alto Xingu

O objeto deste projeto é o sistema multiétnico e mul-
tilíngüe do Alto Xingu. Busca-se descrever o proces-
so de formação e o funcionamento contemporâneo
deste sistema, com base em dados etnológicos, his-
tóricos, arqueológicos e lingüísticos. Busca-se com-
preender como, a partir do século IX e estendendo-
se até o presente, constituiu-se um sistema social in-
ternamente pacífico, formado hoje por povos que fa-
lam línguas das três maiores famílias ou troncos lin-
güísticos sul-americanos (Arawak, Tupi e Karib),
bem como uma língua isolada (Trumai). O projeto
refere-se ao componente etnológico da pesquisa in-
terdisciplinar, coordenada por C. Fausto (etnologia),
M. Heckenberger (arqueologia) e B. Franchetto (lin-
güística). O objetivo etnográfico é fornecer uma des-
crição densa, a partir da vida cerimonial, centrada
em três aspectos: o poder político, a economia e o xa-
manismo. Trata-se de entender como política, eco-
nomia e xamanismo são articulados pelo complexo
ritual, e como este último produz e articula relações
supradomésticas e supralocais. O ritual é um dispo-
sitivo relacional interno (ao grupo aldeão) e externo
(entre aldeias), que articula também o mundo visí-
vel dos humanos ao mundo invisível dos espíritos.
Sugere-se que a vida cerimonial foi um dos meca-

nismos-chave para produzir a identidade xinguana
e, ao mesmo tempo, para marcar a autonomia polí-
tica dos grupos locais, tendo um papel cardinal na
constituição do sistema cultural e político do Alto
Xingu.

Formas de reprodução social na Amazônia indígena:
etnografia e comparação

O objetivo deste projeto é a descrição e análise de
sistemas sociocosmológicos indígenas da América
do Sul, baseadas em pesquisas empíricas sistemáti-
cas, de longa duração e com aprendizado da língua
nativa. Visa a formação de novos pesquisadores, o
aprimoramento dos recursos para documentação, e
a construção de modelos teóricos em diálogo com os
materiais empíricos. Trata-se de esforço coletivo e
interdisciplinar, em colaboração com outros projetos
congêneres, e está associado à pesquisa desenvolvi-
da pelo estudantes.

História e historicidade na Amazônia

Este projeto visa incorporar temas e problemas le-
vantados por uma perspectiva diacrônica em antro-
pologia e explorar o diálogo com a arqueologia e
com a etnohistória. Seu objetivo é repensar mode-
los sobre as sociedades indígenas da Amazônia, por
meio da utilização de materiais sobre a pré-história
e o período histórico, articulando-os às perspectivas
indígenas e etnográficas.

Bruna Franchetto

Documentação e análise lingüísticas 
na periferia meridional da Amazônia 

O projeto visa a documentação, estudo e análise de
línguas faladas por povos que vivem na região de
transição entre a floresta amazônica e o planalto
central, no Estado de Mato Grosso. Focaliza em par-
ticular as línguas Karib do Alto Xingu e línguas ara-
wak como o Yawalapiti (Alto Xingu), o Enawene-
Nawê e, futuramente, o Pareci. O investimento prin-
cipal é na documentação das línguas Karib do Al-
to Xingu, em particular do Kuikuro. Uma das ativi-
dades consiste na construção de um arquivo multi-
mídia e multidisciplinar com o objetivo de fornecer
uma ampla visão da cultura e da língua Kuikuro. A
pesquisa realiza-se em períodos anuais de campo
(de um a dois meses) e em trabalho com consultores
indígenas no Rio de Janeiro (três meses por ano). O
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Ilhéus, no sul da Bahia, que se autodefine como não
político. Para isso, trata-se de:
a) comparar a inserção do grupo na política por
ocasião das eleições municipais e das eleições nacio-
nais;
b) mapear, através do estudo do envolvimento do
grupo nas eleições e de suas relações com a política
– materializadas em relações mais ou menos cotidia-
nas com políticos e instituições políticas e na partici-
pação em atos políticos específicos; vividas como
verdadeiros dramas sociais – as concepções locais
acerca dessa esfera e os conflitos que marcam esse
envolvimento;
c) contrastar essas concepções e essas formas de
participação com as dominantes, possibilitando uma
percepção mais fina das imbricações da política com
processos socioculturais mais amplos;
d) elaborar uma pragmática do modo pelo qual no-
ções como política e cultura – em sentido amplo e tal
qual definidos pelos agentes sociais – se articulam
com outras dimensões da vida social e são cotidia-
namente representadas e agenciadas em relação aos
valores produzidos e manipulados na cidade.

Este projeto dá continuidade ao esforço que
vem sendo realizado desde 1994 de empreender um
estudo antropológico e etnográfico das eleições no
Brasil.Trata-se de direcionar para um foco empírico
preciso uma investigação que, centrada no voto, vem
se desenvolvendo, até agora, de forma transversal,
procurando inventariar e organizar as representa-
ções que, em todos os níveis (eleitores, políticos, im-
prensa, intelectuais, etc.) marcam o fenômeno elei-
toral no Brasil. O resultado esperado é a formulação
do que se poderia denominar, inspirado em Mali-
nowski, uma teoria etnográfica da democracia. Ou
seja, a tentativa de descrever, partindo de uma deta-
lhada e localizada etnografia, os mecanismos mais
gerais de funcionamento concreto da chamada de-
mocracia representativa.

Yonne Leite

Princípios de gramática e a língua Tapirapé

O objetivo desta pesquisa é, ao mesmo, tempo am-
pliar os dados e refinar a análise por meio da parti-
cipação dos tapirapé (família tupi-guarani, MT). Se-
rão dados seminários para os professores a fim de
lhes repassar os elementos de uma gramática de mo-
do a que eles se tornem autores de uma gramática e
de um dicionário de sua língua, segundo modelo por
eles escolhido.

projeto conta com três consultores permanentes:
Carlos Fausto (etnologia), Michael Heckenberger
(arqueologia) e Sergio Meira (linguística histórica).
A investigacão da fonologia, da morfossintaxe e da
semântica das línguas estudadas volta-se para as-
pectos centrais de suas gramáticas, contribuindo pa-
ra o conhecimento científico das línguas ameríndias
e para as discussões em torno dos universais lingüís-
ticos propostos pela teoria gerativa gerativa. O pro-
jeto é financiado pela Fundação Volkswagen (Ale-
manha),com o apoio do Instituto Max Planck de Psi-
colingüística (Holanda).

Artes verbais indígenas e tradução 

O projeto visa a descrição e análise de gêneros ver-
bais orais nas sociedades indígenas. Os principais
eixos de investigacão e reflexão são: os traços for-
mais e estruturais destes gêneros, o uso de recursos
gramaticais para a construção de paralelismos e ver-
sificação, as relações entre gêneros verbais, ritual e
memória individual e coletiva. O projeto inscreve-
se, assim, em uma área interdisciplinar, entre a lin-
güística, a etnohistória e a etnologia. Trata-se, ain-
da, de uma investigação sobre os processos de tra-
dução, a qual inclui o estudo e análise das poéticas
indígenas.  

Etnografia da educação indígena

O objetivo é desenvolver uma reflexão crítica sobre
a gênese e o impacto da escrita e da educação esco-
lar em sociedades de tradição oral, a partir da pro-
dução de etnografias sobre os processos de criação
de ortografias, de implementação de escolas e for-
mação de professores indígenas. O projeto tem uma
dimensão reflexiva, pois visa discutir também o en-
volvimento de lingüistas e antropólogos nesses pro-
cessos. Dentre os temas estudados, contam-se: sig-
nificados e representações associados a sistemas de
escrita; o discurso e as práticas da chamada educa-
ção escolar intercultural; a preservação ou perda de
vitalidade no uso da língua nativa; o papel da escri-
ta nos processos de transmissão cultural.

Marcio Goldman

Etnicidade, cultura e política no sul da Bahia

O objetivo geral deste projeto é acompanhar a expe-
riência de participação eleitoral e de atuação políti-
ca de um grupo do movimento negro da cidade de
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A fala carioca

O projeto, feito em colaboração com Dinah Callou e
João Antonio de Moraes, da Faculdade de Letras da
UFRJ, compara o falar do Rio de Janeiro aos de Reci-
fe, Salvador, São Paulo e Porto Alegre. São usados
nesta comparação fenômenos de natureza fonético-
fonológica e morfológica, analisados segundo a me-
todologia da sociolingüística quantitativa laboviana.
Os dados são provenientes do Projeto Norma Urba-
na Culta (Projeto NURC) e é resultado da participa-
ção no GT Fonética e Fonologia do Projeto Gramáti-
ca do Português Falado, de âmbito nacional, coorde-
nado por Ataliba de Castilho (USP).

José Sergio Leite Lopes

História social e cultura das classes 
populares no Brasil 

Trata-se, com o presente projeto, de pesquisar simul-
taneamente e inter-relacionar três áreas conexas de
conhecimento das classes populares mas vistas habi-
tualmente de forma estanque: (a) a antropologia e a
história social dos trabalhadores (com ênfase nas re-
lações de trabalho); (b) a antropologia e a história
social do lazer (com ênfase no esporte); (c) a antro-
pologia social do meio ambiente no que concerne às
representações e práticas das empresas, dos traba-
lhadores e de moradores vizinhos a plantas fabris
sobre poluição industrial, saúde do trabalhador e
patrimônio histórico urbano-industrial; e, finalmen-
te, (d) a démarche reflexiva de uma sociologia da so-
ciologia do trabalho. Com isto, pode-se, por um lado,
compreender melhor a história social das transfor-
mações do “paternalismo” industrial tanto pelo lado
do trabalho quanto pelo do “lazer”; observar, por
outro lado, as transformações da política tradicional
de empresas (ou de associações patronais) relativa-
mente ao esporte e comparar tais políticas com aque-
las concernentes ao novo domínio do “meio ambien-
te”; e, finalmente estudar a ação do Estado e de polí-
ticas sociais na incorporação das classes trabalhado-
ras em um “processo de civilização” contraditório.
Além disso, procura-se cercar o objeto (antropologia
do trabalho, com o qual lido há já muitos anos) atra-
vés de um exercício de reflexividade crítica, exami-
nando-se a constituição das problemáticas associa-
das às trajetórias dos produtores do conhecimento
sobre o trabalho nas ciências sociais brasileiras.

Antonio Carlos de Souza Lima

A conservação de coleções etnográficas 
documentação material e textual

Os objetivos gerais deste projeto são: 1) dar conti-
nuidade ao processo de tratamento do mais valioso
acervo de peças etnográficas disponível em museus
brasileiros, através de trabalhos de restauração, aco-
modação em mobiliário adequado, acondicionamen-
to em embalagens propícias segundo técnicas mo-
dernas e adequadas aos trópicos, resgatando sua
história através de acervos documentais disponíveis
no Museu Nacional e no Museu de Astronomia, de
modo a integrar acervos textuais e materiais por meio
de bancos de dados construídos em gerenciadores
apropriados a este tipo de trabalho; 2) caminhar no
sentido do interligamento de instituições cujos acer-
vos mantêm um alto grau de interrelacionamento.

Programa de treinamento e capacitação 
em questões indígenas no Brasil

O objetivo geral deste projeto é estabelecer um pa-
drão de treinamento, consoante os novos problemas
enfrentados na formulação de políticas para as po-
pulações indígenas no Brasil e as modalidades de
relacionamento sociedade nacional/índios que estão
sendo concebidas para responder às demandas do
momento. Este padrão deverá criar profissionais des-
tinados à assessoria a organizações indígenas, agên-
cias de Estado, multiplicadores de novas bases de
relacionamento do Estado e do Terceiro Setor com
as populações indígenas no Brasil. Esse padrão será
operacionalizado por uma articulação entre cursos,
estágios, projetos de pesquisa e ação antropologica-
mente informados, em consonância com os esforços
de capacitação de organizações indígenas.

Estudo antropológico da administração pública 
no Brasil: tradições de conhecimento, 
morfologias, saberes e formas de poder para 
gestão de populações

O projeto procederá ao estudo da administração pú-
blica no Brasil, centrando-se no estudo histórico-só-
cio-antropológico de algumas políticas sociais que,
voltando-se para certos segmentos “minoritários” da
população brasileira (índios, menores, mulheres,
escravos – no século passado – loucos, migrantes,
“favelados”, dentre outros), são caudatários do que
se chama aqui de tradições coloniais de gestão de
populações. É na interação entre essas tradições e
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as medidas atuais que pretendem reformar a admi-
nistração pública brasileira, implantando “novas”
tecnologias de poder, que se procurará analisar, so-
bretudo, os criadores e gestores dessas políticas em
suas especificidades históricas. Estarão, pois, dentro
do escopo desse estudo as conseqüências da presen-
ça das agências de financiamento multilateral e a da
chamada cooperação técnica internacional dentro
de agências de governo brasileiro, e da implantação
de formas de relacionamento como as pautadas na
“organização de comunidades”, na “participação” e
na “parceria”, como as que vêm sendo pregadas no
interior de um ideário desestatizante. Isso implicará
em considerar necessariamente o ponto de vista dos
supostos “usuários” desses serviços de Estado. O
estudo aqui proposto tem como cerne a investigação
da política indigenista brasileira em perspectiva his-
tórica e etnográfica, deslocando-se, a partir desse
ângulo, para outros segmentos, mas retendo alguns
conceitos fundamentais e uma mesma lógica analíti-
ca. Dialogará, de maneira implícita, com os estudos
da ciência política acerca das políticas públicas e das
estruturas estatais, afirmando o significado da abor-
dagem antropológica como via diferencial de trata-
mento de fenômenos relativos ao Estado em socie-
dades complexas. 

Federico Neiburg

Economistas e culturas econômicas 
no Brasil e na Argentina 

Nas últimas décadas, a América Latina transformou-
se em um cenário privilegiado para se observarem
algumas das principais características da ordem so-
cial que se associa a termos como ‘globalização’ ou
‘neoliberalismo’. À consagração da economia como
um poderoso esquema de interpretação do mundo
correspondeu à aquisição por parte dos ‘profissio-
nais da economia’ (aqueles que vivem ‘de’ e ‘para’ a
economia) de uma enorme legitimidade para definir
os problemas sociais e os caminhos adequados para
resolvê-los. Expressões como inflação, interesse, dé-
ficit ou risco ganharam significado para amplas
camadas da população, para além do restrito ambi-
ente dos especialistas. Aos economistas acadêmicos,
funcionários de governos, de agências internacio-
nais e aos operadores de mercado, somou-se uma
legião de divulgadores que contribuíram para fazer
dos indicadores econômicos uma eficaz ‘meteorolo-
gia’; as formas de percepção e ação próprias do mi-
cromundo dos especialistas difundiram-se em um

mundo social maior, as crises nacionais transforma-
ram-se em sinônimo de crises econômicas, a agenda
de debates públicos identificou-se com a agenda dos
debates econômicos, e a historia recente dos países
foi assimilada a uma cronologia de eventos econô-
micos. Ao mesmo tempo, a linguagem da economia
impregnou a vida social dos cidadãos, envolvendo
desde conversas até a organização dos “orçamen-
tos” domésticos. O objetivo desta linha de pesqui-
sa é estudar esses processos em três dimensões: (a)
uma indagação centrada nos profissionais da econo-
mia, voltada para a compreensão das mudanças nos
perfis profissionais, nas articulações internacionais e
nas relações entre elites intelectuais e estatais; (b)
um estudo do lugar das ‘questões econômicas’ nas
representações sobre os ‘dilemas’ e as ‘crises’ nacio-
nais; e (c) uma investigação voltada para os proces-
sos de divulgação e para os mecanismos e eventos
reveladores da pedagogia da economia para além
do mundo dos profissionais. Do ponto de vista meto-
dológico, trata-se de desenvolver um conjunto de
pesquisas bem focalizadas, na fronteira entre a etno-
grafia e a história, com uma forte perspectiva com-
parativa, envolvendo agentes sociais situados em
dois universos nacionais: Brasil e Argentina.

Intelectuais e política no Brasil e na Argentina: 
uma perspectiva comparada 

O objetivo do projeto é contribuir para a compreen-
são das relações entre intelectuais e política no Bra-
sil e na Argentina. Trata-se de contrastar dois espa-
ços nacionais caracterizados por uma forte percep-
ção de suas semelhanças e diferenças e, também,
por intensas relações baseadas na proximidade geo-
gráfica, social e cultural. Trata-se, também, de estu-
dar as transformações de universos específicos de
produção e legitimação intelectual, de representa-
ções e práticas sociais, de mecanismos de circulação
de indivíduos entre frações diferentes das elites so-
ciais, políticas e estatais. Por fim, trata-se de relacio-
nar o conteúdo das obras produzidas pelos intelec-
tuais com as suas intervenções nos espaços públicos
nacionais. O projeto focaliza a fronteira entre o mun-
do dos intelectuais (produtores de bens simbólicos e
das categorias de autopercepção dessas unidades
sociais que chamamos nações) e o mundo da políti-
ca (no duplo sentido de política partidária e de ela-
boração e implementação de políticas estatais). O
período compreendido pela pesquisa (1920-2000)
procura permitir uma compreensão de padrões de
mudança nas formas de autopercepção dos intelec-
tuais, dos coletivos nacionais por eles produzidos,



19

assim como nas posições sociais por eles ocupadas.
O projeto propõe três eixos de abordagem empírica,
combinando técnicas de pesquisa da história, da so-
ciologia e da antropologia: (a) as relações entre cam-
po universitário e campo político; (b) a história social
e cultural da palavra escrita e da edição como espa-
ço de articulação entre intelectuais, Estado e merca-
do; e (c) as obras e os debates dos intelectuais sobre
a sua própria posição nas respectivas sociedades
nacionais. 

João Pacheco de Oliveira 

Dinâmica socio-cultural e desenvolvimento: uma
antropologia da ação entre os Ticunas do Alto Solimões

Projeto Integrado de Pesquisa desenvolvido com
apoio do CNPq, que permitiu dar continuidade a um
conjunto de pesquisas realizada por equipe interdis-
ciplinar e multi-institucional (Museu Nacional, Uni-
versidade Federal do Amazonas/UFAM, Museu Pa-
raense Emílio Goeldi e Museu Maguta), formada no
âmbito do projeto “O Universo Ticuna”, vinculado
ao programa PPD-MCT. Eram quatro os principais
objetivos visados pelo projeto: 1) conduzir estudos
sobre a distribuição espacial e a dinâmica popula-
cional do povo indígena Ticuna, localizado na região
do Alto Solimões, estado do Amazonas; 2) identifi-
car o manejo dos recursos naturais contidos nos di-
versos ecossistemas encontrados no conjunto das
terras indígenas do Alto Solimões, levando em con-
sideração seu valor sociocultural, ecológico e poten-
cial econômico; 3) avaliar os impactos das modernas
tecnologias de comunicação sobre famílias, aldeias
e terras Ticunas, bem como sua contribuição no sen-
tido de romper o isolamento e relativa autonomia dos
diferentes segmentos constitutivos deste povo; 4)
realizar estudos sobre a presença indígena em aglo-
merados urbanos, dentro e fora das terras indígenas. 

Perspectivas indígenas para o século XXI

Projeto que dá continuidade ao “Políticas Indígenas
e Política Indigenista no Brasil”, desenvolvido em
parceria com Antonio Carlos de Souza Lima e con-
tando com apoio da Fundação Ford. Tem seus obje-
tivos delineados pelos seguintes produtos: um vídeo
e um CD sobre os Campa, do estado do Acre; um
livro e um vídeo sobre os movimentos indígenas no
país e seus projetos de futuro; um curso de especia-
lização para gestores em desenvolvimento; e a con-
tinuidade na publicação de trabalhos referenciais
para a compreensão de aspectos cruciais da existên-
cia atual dos povos indígenas.

Moacir Palmeira 

Concepções de política e ação sindical

Esta pesquisa (realizada em colaboração com Bea-
triz Alasia de Heredia), partindo de uma preocupa-
ção inicial com a não-correspondência entre a inten-
sidade da ação sindical e a mobilização político-elei-
toral em áreas rurais do País, encaminhou-se, após o
primeiro trabalho de campo em 1988, na direção de
um estudo mais abrangente do que tem sido chama-
do de ‘política local’. Trata-se de identificar as dife-
rentes concepções de política das populações estu-
dadas, sua coexistência, os circuitos de relações so-
ciais de que são solidárias e os limites que impõem
à manifestação de interesses de grupos. Esta pesqui-
sa deu origem ao projeto ‘Eleições sindicais e repre-
sentação: o processo de escolha dos dirigentes cam-
poneses’, e, a partir de meados de 2000, ao projeto
‘Gestão municipal e formas de participação popular’.
O projeto em pauta contribuiu para a formulação da
problemática que está na base de um projeto maior,
‘Uma antropologia da política: rituais, representa-
ções e violência’, envolvendo vários pesquisadores
do PPGAS, da UnB e da UFC, de que sou coordena-
dor (NuTI – PRONEX 1998-2004). Também foi o pon-
to de partida do Projeto Integrado, coordenado por
Beatriz Heredia e por mim, ‘Representações da polí-
tica, relações sociais e poder’, aprovado pelo CNPq
em março de 2001, que englobou o projeto ‘Gestão
municipal e formas de participação popular’, numa
estratégia de longo prazo.

Eleições sindicais e representação: o processo 
de escolha dos dirigentes camponeses

O objetivo deste projeto é entender os significados
da eleição de dirigentes de sindicatos de trabalha-
dores rurais para as populações envolvidas direta ou
indiretamente no processo, e compreender como a
idéia de representação é construída numa situação
em que alguns de seus supostos básicos, como a au-
tonomia dos cidadãos e a possibilidade de controlar
o exercício do poder pelos eleitos, estão ausentes.

Gestão municipal e formas de participação popular

O objetivo deste projeto é descrever e analisar diver-
sas formas de participação popular na gestão públi-
ca de municípios brasileiros, procurando entender o
seu significado social e os seus efeitos sobre a orga-
nização social local. Nossa intenção é analisar, em
diferentes regiões do País, experiências de adminis-
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tração municipal que se autodefinem como ‘parti-
cipativas’, confrontando-as com outras que, embora
não utilizem o emblema da participação, na sua prá-
tica envolvem diretamente a população ou algum de
seus segmentos na implementação de políticas. Com
esse objetivo, pretendemos abordar não apenas si-
tuações em que a participação se impõe por iniciati-
va de algum partido político, mas também aquelas
originadas de iniciativas de sindicatos, associações
ou outros grupos. O trabalho está sendo desenvolvi-
do em municípios de Pernambuco, Rio Grande do
Sul, Rio de Janeiro e Ceará, estados onde já temos
acumulada uma certa experiência de pesquisa.

Giralda Seyferth

Imigração, etnicidade e identidade nacional

O projeto trata da imigração européia para o Brasil
subordinada aos interesses de povoamento e coloni-
zação da região Sul, a partir de 1824. Abrange, tam-
bém, o estudo mais amplo da imigração no Brasil,
possibilitando análises comparativas, no âmbito da
colonização em áreas urbanas, bem como a inclusão
de projetos de alunos de mestrado e doutorado. Dá
continuidade a pesquisas anteriores, mais especifi-
camente voltadas para a imigração alemã; na sua
forma atual, vem sendo desenvolvido desde março
de 2001, de acordo com o plano de trabalho que pri-
vilegiou a pesquisa sobre etnicidade e política e a
campanha de nacionalização do Estado Novo. Te-
maticamente, divide-se em subprojetos que con-
templam várias linhas de pesquisa, especialmente
etnicidade e política para estudos camponeses, rela-
ções interétnicas e processos de formação do Esta-
do-nação: 1) “A política de colonização e a formação
do campesinato no Vale do Itajaí”. Tem por objeti-
vo realizar uma análise abrangente da formação do
campesinato em áreas coloniais administradas pelo
Estado, abordando as políticas de colonização em
Santa Catarina até o término dos fluxos imigratórios
e as mudanças socioeconômicas que redundaram em
diferentes estratégias de continuidade estrutural. 2)
“Identidade étnica e participação política”. Pesqui-
sa sobre os usos políticos da etnicidade, que envolve
o estudo das relações interétnicas no principal colé-
gio eleitoral de Santa Catarina na Primeira Repúbli-
ca. 3) “A Campanha de Nacionalização do Estado
Novo”. Aborda um período conflituoso de repressão
de repressão aos grupos étnicos constituídos no con-
texto da imigração e suas conseqüências. 4) “Imigra-
ção, Nacionalismo e a Questão Racial”. Trata de imi-

gração na sua interface com o nacionalismo, incluin-
do as idéias de raça e de caráter nacional que nor-
tearam as políticas imigratórias. 5) “Fontes e Meto-
dologia no Estudo da Imigração”. Envolve a análise
crítica da literatura para discussão dos procedimen-
tos metodológicos e eixos teóricos que embasaram
as pesquisas sobre imigração, particularmente no
âmbito das Ciências Sociais.

Lygia Sigaud

Reforma agrária, meio ambiente e poder municipal

Estudo das transformações sociais desencadeadas
nos anos 90 pela crise da agroindústria açucareira,
pela implantação do Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST) na mata pernambucana, pe-
la criação de áreas de proteção ambiental e por alte-
rações da correlação de forças na esfera municipal.
O projeto consistiu no estudo no estudo das ocupa-
ções de terra, na etnografia dos acampamentos, no
exame dos efeitos das leis de proteção ambiental e
na dinâmica de criação de movimentos sociais (con-
cluído).

Lonas e bandeiras em terras pernambucanas

Projeto de exposição para divulgar resultados da
pesquisa a respeito das ocupações de terra e dos
acampamentos na mata sul pernambucana. A expo-
sição, montada no Museu Nacional entre agosto e
novembro de 2002, utilizou quatro salas e três gran-
des halls para reconstituir os acampamentos estuda-
dos, descrever os procedimentos de entrada nas ter-
ras, a vida social nos acampamentos e a cultura ma-
terial, e apresentar as lideranças que organizaram
as ocupações (concluído).

Estudo comparado de assentamentos rurais

Projeto que visa a explicar e compreender as dife-
renças encontradas nos assentamentos instituídos
pelo Incra após desapropriação de cerca de 17 fazen-
das em Rio Formoso e Tamandaré, mata sul pernam-
bucana. Trata-se de encontrar elementos de respos-
ta que permitam entender tanto as diferenças entre
assentamentos, quanto aquelas no interior dos
assentamentos. A especificidade do projeto em rela-
ção a outros que focalizam os assentamentos consis-
te na crítica ao assentamento como unidade de aná-
lise pertinente, em sua dimensão comparativa no
âmbito de uma microrregião, no levar em conta a
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história das relações sociais e no foco nos indivíduos.
(em curso).

Ocupações de terra em perspectiva comparada

O projeto visa a reconstituir a sociogênese das ocu-
pações de terra no Brasil, a partir do estudo das pri-
meiras ocupações ocorridas no Rio Grande do Sul,
Estado do Rio e Pernambuco, tanto no período pré-
1964 quanto no final dos anos 70. Trata-se de des-
crever a gestação da forma acampamento e com-
preender como ela se tornou a forma apropriada de
reivindicar as desapropriações de terra (em curso).

A construção do senso comum em antropologia

Estudo de episódios da história da antropologia que
permitem reconstituir os processos que conduzem à
formação de uma doxa dita teórica entre antropólo-
gos. No período foram focalizadas as representações
a respeito do Diário de Malinowski e suas implica-
ções para justificar crises na antropologia e novas
modalidades de fazer etnografia (em curso).

Marília Facó Soares

A conexão sintaxe-fonologia em línguas 
indígenas brasileiras: um estudo paramétrico

Envolvendo um grupo relevante de línguas indíge-
nas brasileiras, este projeto trabalha sobre as fron-
teiras entre fonética e fonologia e revê aspectos de
sintaxe relevantes para a fonologia. De um lado,
investiga a representação e a materialização de tom,
a interação entre tom e acento de altura, a relação
entre tom e estrutura prosódica; de outro lado, dedi-
ca atenção a pontos específicos de estrutura oracio-
nal (sintagma temporal e sintagma complementiza-
dor), tendo em vista a sua importância para decisões
sobre aspectos de linearização fonológica. No que
diz respeito à variação lingüística, dá atenção ao tra-
tamento da variação em termos de possibilidades
gramaticais (em que diferentes opções de estrutura
são aceitas em uma mesma língua). As viagens a
campo estão programadas para áreas mais extensas
e envolvem mais de uma língua, buscando-se uma
maior eficácia na armazenagem dos dados e sua dis-
ponibilização quer para a comunidade acadêmica,
quer para as comunidades indígenas. O projeto gera
conhecimento vinculado à assessoria lingüística jun-
to a essas comunidades – um trabalho que, intrinse-
camente incorporado à prática do pesquisador en-

quanto lingüista, possui importantes repercussões
sociais (ver subprojeto seguinte).

Dicionarização das formas em Tikuna

Projeto em que a pesquisa se dirige para a constitui-
ção de bancos de dados e para a relação destes últi-
mos com a produção de dicionários, estando a aten-
ção voltada para aqueles aspectos da documentação
lingüística que possuem importantes efeitos do pon-
to de vista político e social. O projeto considera a lín-
gua focalizada na integralidade de sua área e possui
abertura para a inclusão e tratamento da documen-
tação produzida sobre o grupo Tikuna, conectando
esta última ao que é conhecimento lingüístico. Lida
o projeto com uma ampla documentação dos usos
lingüísticos, incluindo a utilização de recursos audio-
visuais e assumindo a participação ativa das comu-
nidades indígenas para que as mesmas, enquanto
sujeitos e também proprietárias da documentação
produzida, não só recuperem elementos de sua me-
mória, mas tracem também a sua própria história e
tenham papel ativo na construção de suas políticas.
A execução do projeto possui repercussões sociais
localizáveis na formação de professores indígenas:
atualmente, cerca de 250 professores Tikuna atuam
em mais de cem escolas junto a cerca dez mil alunos.

Gilberto Velho

Carreiras, projetos e mediação 
em sociedades complexas

O objetivo principal deste projeto é discutir o fenô-
meno da mediação na cultura brasileira e em socie-
dades complexas de modo geral. Dentro de uma pro-
blemática mais ampla a respeito das relações indiví-
duo/sociedade, pretende-se discutir de que modo
projetos e carreiras estão relacionados com ativida-
des de mediação. Serão investigadas situações onde
o exercício da mediação tem influência decisiva,
destacando-se o potencial de metamorfose do me-
diador. O estudo das mudanças de papéis sociais e
do trânsito entre diferentes domínios e planos da
realidade poderá permitir uma visão mais rica dos
fenômenos de sociabilidade e de construção da cida-
dania em contextos socioculturais específicos. 

Uma das principais conseqüências do projeto é
permitir observar mecanismos de troca, mobilidade
e comunicação entre grupos e pessoas com origens
sociais e experiências de vida diferenciadas. Assim,
o estudo da mediação possibilita avançar no conhe-
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etnia. A hipótese é que, no caso amazônico, como in-
dicam as etnografias, é preciso levar a noção de ani-
mismo, ou perspectivismo, às suas últimas conse-
qüências, e considerar o lugar, na vida diária no inte-
rior do grupo doméstico – onde o parentesco é fabri-
cado – de outras relações sociais, aquelas que se
estabelecem entre humanos e animais, espíritos, ini-
migos, deuses e mortos.

Lugares e corpos como sede 
da identidade entre os Wari’

O projeto é um estudo etnográfico dos significados
da noção de “lugar” entre os Wari’ da Amazônia
Ocidental. Por meio do estudo das relações históri-
cas e contemporâneas que se estabelecem com luga-
res específicos, por meio de entrevistas e de um pro-
jeto de mapeamento, objetiva-se compreender dois
aspectos da cultura wari’, intimamente relacionados,
que vêm se constituindo como problemas para a
análise antropológica. O primeiro é o modo como
identidades grupais são concebidas em meio a no-
ções fluidas de parentesco e afiliação territorial. O
segundo refere-se às respostas culturais à morte,
que, até os anos 1960, incluiam a prática do caniba-
lismo funerário em rituais estruturados em torno de
processos paralelos de transformação do corpo do
morto e de transformação dos lugares a ele associa-
dos. No centro de ambos os fenômenos está a rela-
ção dinâmica entre conceitos de corpo, identidades
individual e coletiva, e relações das pessoas com os
lugares. A pesquisa será realizada por meio de tra-
balho de campo ao longo de três anos, ao final dos
quais serão produzidos artigos e um livro, e um cor-
po documental, que inclui mapas, fotos, vídeos e bio-
grafias. A pesquisa é desenvolvida em colaboração
com Beth Conklin (University of Vanderbilt).

Estruturas em transformação: 
etnografias do contato na Amazônia

Esse projeto, que vem sendo desenvolvido desde
1996, visa dar continuidade ao estudo da sociedade
wari’ que venho realizando desde 1986, enfantizan-
do, desde 1990, especialmente as relações entre os
Wari’ e o mundo dos Brancos, na forma das transfor-
mações socioculturais advindas desse encontro, par-
ticularmente da conversão ao cristianismo funda-
mentalista. No momento, abriga também as pesqui-
sas de alguns alunos de doutorado sob minha orien-
tação.

cimento a respeito dos aspectos dinâmicos da socie-
dade, seu potencial de transformação e os processos
de negociação entre atores sociais.

A metodologia segue os procedimentos de pes-
quisa antropológica, associada a uma preocupação
interdisciplinar. O material investigado será levan-
tado a partir de estudos de caso, entrevistas, traba-
lho de campo e leitura da bibliografia pertinente.

Otávio Velho

Religião e modernidade

O projeto moderno tendia a decretar, se não o fim da
religião, pelo menos seu enquadramento num domí-
nio social delimitado e subordinado, a religião de-
vendo tornar-se, cada vez mais, assunto privado e
individual; o mesmo ocorre de certa maneira com o
próprio estudo da religião, inclusive na antropolo-
gia. Os “especialistas” no assunto tendem a ocupar
um gueto, sem grande presença nos debates centrais
da disciplina. Partindo de um diagnóstico do estado
da arte na antropologia, onde se destaca a questão
do nation-building, procura-se desenvolver uma es-
tratégia que coloque o estudo da religião no centro
das discussões disciplinares. Essa estratégia está vol-
tada, simultaneamente, à relação dos textos antro-
pológicos com os diversos regimes de enunciação,
com ênfase no da religião; a descrição das redes em
que está imersa a prática antropológica, com ênfase
nas relações com ONGs e instituições religiosas; a
aplicabilidade para o caso brasileiro da noção de
regime de enunciação da religião, tal como proposta
por Bruno Latour, e suas implicações para o deslo-
camento do lugar do estudo da religião no interior
da disciplina.

Aparecida Vilaça

O parentesco como um fato da cosmologia 
na Amazônia

O objetivo deste projeto é integrar aos estudos do pa-
rentesco amazônico a dimensão das relações usual-
mente situadas no domínio da cosmologia. A partir
de dados etnográficos dos Wari’ (língua Txapakura,
Rondônia) e de dados bibliográficos de diversos gru-
pos das terras baixas sul-americanas, pretende-se
criticar a perspectiva reducionista de alguns dos
modernos estudos do parentesco amazônico, limita-
da às relações internas ao grupo local, ou à tribo/
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Eduardo Viveiros de Castro

Fundamentos cosmológicos 
das sociologias Amazônicas

O foco deste projeto é o conjunto de pressupostos
sobre a constituição do real que informa as sociocos-
mologias indígenas, as da Amazônia notadamente.
A descoberta-invenção do conceito de um ‘perspec-
tivismo’ indígena que, contrariamente ao nosso par
mononaturalismo/multiculturalismo, parece afirmar
um monoculturalismo (todos os seres animados par-
ticipam de uma mesmo fundo subjetivo) e um multi-
naturalismo (cada tipo de ser animado move-se em
um mundo objetivo distinto), foi o passo inicial nes-
se trabalho. Em seguida, o exame dos desdobramen-
tos desse complexo conceitual, tal como a predomi-
nância da metamorfose sobre a criação como mode-
lo de processo genético, de um esquematismo de afi-
nidade sobre um de parentalidade nos mitos etioló-
gicos, e em geral a dominância da díade sujeito/su-
jeito (vs. sujeito/objeto) nas epistemologias nativas,
em especial no xamanismo, lançou as bases de uma
teoria geral da socialidade ameríndia.

O projeto pretende explorar dimensões adicio-
nais dessa ontologia “multinaturalista”, elucidando,
em particular, sua constituição integralmente rela-
cional. O progresso teórico mais recente foi a elabo-
ração de hipóteses referentes ao estatuto do mito e
do ritual nas cosmologias amazônicas. Buscou-se
determinar a natureza precisa da condição “pré-cos-
mológica” descrita nos mitos a partir do conceito de
diferença interna infinita (diferença intensiva), que
aponta em uma direção oposta à noção usual de uma
indiferenciação interespecífica, supostamente carac-
terística da fase pré-cosmológica. O ritual, por sua
vez, foi interpretado como um processo de reposição
contra-efetuativa das condições intensivas originá-
rias do socius, i.e., restabelecendo a diferença de
potencial ontológico que o processo de construção
da socialidade atualiza e consome incessantemente. 

Antonádia Borges 
(recém-doutor PRODOC-CAPES)

Um estudo etnográfico das formas concretas 
de trocas burocrático-rituais entre a população 
do Rio de Janeiro e o Governo Estadual: etnografia
e produção de conhecimento antropológico

A presente pesquisa investiga a presença, importân-
cia e os sentidos das ações assistenciais estatais vol-
tadas para a população trabalhadora no estado do
Rio de Janeiro. Refletindo sobre a produção de co-
nhecimento, tanto substantivo, quanto teórico, a par-
tir do método etnográfico, voltamos nossa atenção
analítica para um conjunto de objetos ofertados pelo
governo à população pelo valor “simbólico” de R$
1,00 (um real). Esse caso oferece desafios fundamen-
tais 1) à expansão e renovação dos conceitos e teo-
rias antropológicos acerca das relações de reciproci-
dade, bem como 2) à compreensão das formas como
o poder do Estado se realiza, isto é, se concretiza,
como ação e presença efetiva na vida das pessoas.



24

Bruna Franchetto
• 2001. “Ele é dos outros. Gêneros de fala canta-

da entre os Kuikuro do Alto Xingu”. In: C. N.
Mattos, E. Travassos, F. T. de Medeiros (orgs.),
Ao encontro da palavra cantada: poesia, músi-
ca e voz. Sete Letras/CNPq. pp. 40-52.

• 2001. “Estruturas argumentais em Kuikuro (Ka-
rib do Alto Xingu)” (com M. Santos). In: A. S. A.
C. Cabral e A. Rodrigues (orgs.), Estudos sobre
línguas indígenas I. Belém: UFPA. pp. 101-115.

• 2001. “Línguas e história no Alto Xingu”. In: B.
Franchetto e M. Heckenberger (orgs.), Os po-
vos do Alto Xingu. história e cultura. Rio de Ja-
neiro: Editora UFRJ. pp. 111-156.

• 2001. “Línguas indígenas no Brasil: pesquisa e
formação de pesquisadores”. In: Povos indíge-
nas e tolerância. São Paulo: Edusp. pp. 133-156.

• 2001. Os povos do Alto Xingu. história e cultu-
ra. Organizadora (com M. Heckenberger). Rio
de Janeiro: Editora UFRJ.

• 2002. “Assessor, pesquisador: reflexões em tor-
no de uma experiência em ‘educação indíge-
na’”. In: A. Lopes da Silva e M. Kawall Leal Fer-
reira (orgs.), Práticas Pedagógicas na Escola In-
dígena. São Paulo: Global. pp. 87-106.

• 2002. “Céu, terra, homens. O calendário Kuiku-
ro”. In: M. K. L. Ferreira (org.), Idéias matemá-
ticas de povos culturalmente distintos. São Pau-
lo: Global. pp. 101-118.

• 2003. “Amazonia 1492: pristine forest or cultu-
ral parkland?” (com M. Heckenberger, M.
Schmidt, J. C. Russel, C. Fausto, A. Kuikuro e
U. T. Kuikuro). Science 301(5640):1710-1714. 

• 2003. Iku ügühütu higei: arte gráfica dos povos
karib do Alto Xingu. Rio de Janeiro: Museu do
Índio/ FUNAI.

Marcio Goldman
• 2001. “An ethnographic theory of democracy. Pol-

itics from the viewpoint of Ilhéus’s black move-
ment (Bahia, Brazil)”. Ethnos, 66(2):157-180.

• 2001. “Pierre Clastres, etnólogo da América”
(com Tânia Stolze Lima). Sexta-Feira, 6:291-309.

• 2001. “Segmentaridades e movimentos negros
nas eleições de Ilhéus”. Mana: Estudos de An-
tropologia Social, 7(2):57-94.

• 2001. “Teoría, política y ética en los estudios an-
tropológicos del carácter nacional” (com Fede-
rico Neiburg). Alteridades, 11(22):95-110. Mé-
xico, D.F.

• 2002. “Da Nação ao Império: A guerra e os es-
tudos do caráter nacional” (com Federico Nei-
burg). In: B. de l’Estoile, F. Neiburg e L. Sigaud

Principais publicações

Luiz Fernando Dias Duarte
• 2001. “História e etnografia dos saberes psico-

lógicos”. In: A. Jacó-Vilela, A. C. Cerezzo, H. B.
Rodrigues (orgs.), Clio-psyché: fazeres e dizeres
na história do Brasil. Rio de Janeiro: Relume
Dumará. pp. 33-44.

• 2002. “A Psicanálise como linguagem social: o
caso argentino”. Mana: Estudos de Antropolo-
gia Social, 8(2):183-194.

• 2002. “Valor e anti-valor: uma leitura antropo-
lógica do dinheiro”. In: V. B. Tostes (org.), O ou-
tro lado da moeda. (Livro do Seminário Interna-
cional). Rio de Janeiro: MHN/MINC. pp. 67-76.

• 2003. “Indivíduo e pessoa na experiência da
saúde e da doença”. Ciência e Saúde Coletiva,
8(1):173-184.

• 2003. “Memória e reflexividade na cultura oci-
dental”. In: R. Abreu e M. Chagas (orgs.), Me-
mória e Patrimônio. Ensaios Contemporâneos.
Rio de Janeiro: FAPERJ/DP&A. pp. 305-316.

• 2003. “Sujeito, soberano, assujeitado: parado-
xos da pessoa ocidental moderna”. In: Marcia
Arán (org.), Soberanias. Coleção Espaço Bra-
sileiro de Estudos Psicanalíticos. Rio de Janeiro:
Contra Capa Editora. pp. 179-193.

• 2003. “Um museu de história natural na encruzi-
lhada: a fundamentação conceitual para uma no-
va exposição no Museu Nacional” (com Jayme M.
Aranha Filho). In: J. Neves Bittencourt, S. Fassa
Benchetrit e V. Lúcia Bottrel Tostes (orgs.), História
representada: o dilema dos museus. Rio de Ja-
neiro: Museu Histórico Nacional. pp. 197-218.

Carlos Fausto
• 2001. Inimigos fiéis: história, guerra e xamanis-

mo na Amazônia. São Paulo: Edusp.
• 2002. “Banquete de gente: comensalidade e ca-

nibalismo na Amazônia”. Mana: Estudos de An-
tropologia Social, 8(2):7-44.

• 2002. “Faire le mythe: histoire, récit et transfor-
mation en Amazonie”. Journal de la Société des
Américanistes, 88:69-90. 

• 2002. “The bones affair: knowledge practices in
contact situations seen from an amazonian
case”. Journal of the Royal Anthropological In-
stitute, 8(4): 669-690. 

• 2003. “Amazonia 1492: pristine forest or cultu-
ral parkland?” (com M. Heckenberger, A. Kui-
kuro, U. T. Kuikuro, M. Schmidt, C. Russel e B.
Franchetto). Science, 301(5640):1710-1714. 



25

(orgs), Antropologia, impérios e Estados Nacio-
nais. Rio de Janeiro: Relume Dumará/Faperj.
pp. 187-217.

• 2003. “Poder e resistência: um ensaio sobre a
dimensão conceitual do Império”. Mana: Estu-
dos de Antropologia Social, 9(2):183-200. 

• 2003. “¿Por que se pierde una elección?” (com
A. C. C. Silva). In: Representaciones sociales y
procesos politicos. Estudios desde la antropolo-
gía social. Buenos Aires. Antropofagia/Centro
de Antropología Social IDES. pp. 100-120.

• 2003. “Os Tambores dos Mortos e os Tambores
dos Vivos. Etnografia, Antropologia e Política
em Ilhéus, Bahia”. Revista de Antropologia
46(2):445-476 (2003).

• 2003. “Prefácio”. In Pierre Clastres. A Socieda-
de Contra o Estado: 7-20. São Paulo: (em cola-
boração com Tânia Stolze Lima).

• 2003. “Observações Sobre o Sincretismo Afro-
Brasileiro”. Kàwé Pesquisa. Revista Anual do
Núcleo de Estudos Afro-Baianos Regionais da
UESC I(1): 132-137.

Yonne Leite
• 2002. “A elevação das vogais pretônicas no por-

tuguês do Brasil” (com Dinah Callou e João An-
tonio de Moraes). Letras de Hoje, 127:9-24. Por-
to Alegre: PUC/RS.

• 2002. Como falam os brasileiros (com Dinah
Callou). Coleção Descobrindo o Brasil. Rio de
Janeiro: Zahar. 

• 2002. “Processos de enfraquecimento consonan-
tal no português do Brasil” (com Dinah Callou e
João Antonio de Moraes). In: M. B. M. Abaurre
e A. C. Rodrigues (orgs.), Gramática do Portu-
guês falado VIII: novos estudos descritivos.
Campinas: Editora da UNICAMP. pp. 537-555.

• 2003. “A arte da gramática mais usada na costa
do Brasil e as línguas indígenas brasileiras”. In:
J. R. Bessa Freire e M. Carlota Rosa (orgs.), Lín-
guas gerais: política lingüística e catequese na
América do Sul no período colonial. Rio de Ja-
neiro: Eduerj. pp. 11-24. 

• 2003. “A nasalidade vocálica em tapirapé”. Le-
tras Hoje, 38(4):49-61. Porto Alegre: PUC/RS. 

• 2003. Iniciação à fonética e à fonologia (com Di-
nah Callou). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor.
9. ed (1. ed. 1990).

• 2003. “Processos de mudança no português do
Brasil: variáveis sociais” (com Dinah Callou e
João Antonio de Moraes). In: I. Castro e I. Duar-
te (orgs.), Razões e emoções: miscelânea em ho-
menagem a Maria Helena Mira Mateus, v. 1.

Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda. pp.
87-114. 

• 2003. “Processos em curso no português do Bra-
sil: a ditongação” (com Dinah Callou e João An-
tonio de Moraes). In: D. da Hora e G. Collis-
chonn (orgs.), Teoria Lingüística: fonologia e ou-
tros temas. João Pessoa: Editora Universitária.
pp. 232-250.

José Sergio Leite Lopes
• 2001. “Le football brésilien et les techniques

corporelles d’excellence”. In: R. de Villanova,
M.A. Hily, G. Varro (eds.), Construire l’intercul-
turel? De la notion aux pratiques. Paris: L’Har-
mattan. pp. 363-375.

• 2001. “O controle da poluição industrial em
nossas mãos” (com Diana Antonaz, Rosane Pra-
do e Gláucia Silva). Políticas Ambientais, 9(25):
3-5. Ibase.

• 2001. “Apresentação”. In E. P. Thompson, As Pe-
culiaridades dos Ingleses e outros ensaios (or-
ganização A. Negro e S. Silva). Campinas: Ed.
da Unicamp.

• 2001. “Apresentação”. In P. Bourdieu, Medita-
ções Pascalianas (tradução de Sergio Miceli).
Ed. Bertrand Brasil.

• 2002. “A brazil futball: társadalmi konflictusok
és nemzeti identitás”. Replika, 47/48:101-113.
Budapest.

• 2002. “Homenagem a Pierre Bourdieu”, comen-
tários à apresentação de Roger Chartier (com
Andrea Daher e José Murilo de Carvalho). To-
poi. Revista de História, 4.

• 2003. “A recepção dos trabalhos de Pierre Bour-
dieu e a renovação das análises sobre as clas-
ses populares brasileiras”. Cultura Vozes, 4:5-21.

• 2003. “Movimentos sociais e classes populares;
uma linha de pesquisa subsidiária estratégica”.
In: CPDOC 30 anos. (edição especial). Rio de Ja-
neiro: Editora Fundação Getúlio Vargas/Centro
de Pesquisa e Documentação de História Con-
temporânea do Brasil – Fundação Getúlio Var-
gas. pp. 153-178. 

• 2003. “Pierre Bourdieu et le renouveau des en-
quêtes ethnologiques et sociologiques au Bré-
sil”. Awal: Cahier d’ Études Berbères, 27-28:
169-178 (número especial: “L’Autre Bourdieu”).

Antonio Carlos de Souza Lima
• 2001. “Fundação Nacional do Índio”. In: A. Abreu,

I. Belloch e F. Lattman-Weltman (orgs), Dicio-
nário Histórico-Biográfico Brasileiro, v. 2. Rio de
Janeiro: Editora FGV. pp. 2426-2432.



26

• 2001. “Impérios coloniais e Estados pós-colo-
niais: perspectivas antropológicas para o diálo-
go Portugal-Brasil”. Convergência Lusíada,
18:54-64. (Brasil e Portugal: 500 anos de Enlace
e Desenlaces, v. 2.). Rio de Janeiro: Real Gabi-
nete Português de Leitura/Editorial Nórdica.

• 2002. Além da tutela: bases para uma nova po-
lítica indigenista III. Organizador (com Maria
Barroso-Hoffmann). Rio de Janeiro: Contra Capa.

• 2002. Estado e povos indígenas: bases para uma
política indigenista II. Organizador (com Maria
Barroso-Hoffmann). Rio de Janeiro: Contra Ca-
pa, 2002 p.112

• 2002. Etnodesenvolvimento e políticas públicas:
bases para uma nova política indigenista. Orga-
nizador (com M. Barroso-Hoffmann). Rio de Ja-
neiro: Contracapa/LACED.

• 2002. Gestar e gerir: para uma antropologia da
administração pública no Brasil. Organizador.
Rio de Janeiro: Nuap/Relume-Dumará.

• 2002. “Indigenismo no Brasil: migração e rea-
propriações de um saber administrativo”. In: B.
de L’Estoile, F. Neiburg e L. Sigaud (orgs.), An-
tropologia, impérios e Estados Nacionais. Rio de
Janeiro: Reulme-Dumará/FAPERJ. pp. 159-186. 

• 2002. “Questões para uma política indigenista:
etnodesenvolvimento e políticas públicas. Uma
apresentação” (com Maria Barroso-Hoffmann).
In: A. C. de Souza Lima e M. Barroso-Hoffmann
(orgs.), Etnodesenvolvimento e políticas públi-
cas: bases para uma nova política indigenista.
Rio de Janeiro: Contra Capa/LACED. pp. 7-28.

• 2002. “Tradições de conhecimento para gestão
colonial da desigualdade: reflexões a partir da
administração indigenista no Brasil”. In: B. Feld-
man-Bianco, C. Bastos e Miguel Vale de Almei-
da (orgs.), Trânsitos coloniais: diálogos críticos
luso-brasileiros. Lisboa: Imprensa de Ciências
Sociais. 

• 2002. “Traduzindo o indigenismo do Brasil”.
Anuário Antropológico/98, Rio de Janeiro: Tem-
po Brasileiro. pp. 213-225.

Federico Neiburg
• 2001. “National character”. In: International

Encyclopedia of the Social and Behavioral Sci-
ences, v.12. Oxford: Elsevier Publishers. pp.
315-330.

• 2001. “Relativismo”. In: Diccionario de Ciencias
Sociales. Buenos Aires: Paidós.

• 2001. “Teoría, política y ética en los estudios an-
tropológicos del carácter nacional” (com Marcio
Goldman). Alteridades, 11(22):95-110. México, D.F. 

• 2002. Antropologia, impérios e Estados Nacio-
nais. Organizador (com Benoît de L’Estoile e
Lygia Sigaud). Rio de Janeiro: Relume Dumará.

• 2002. “Da nação ao império: a guerra e o estudo
do caráter nacional” (com Marcio. Goldman). In:
B. de L’Estoile, F. Neiburg e L. Sigaud (orgs.),
Antropologia, impérios e Estados Nacionais. Rio
de Janeiro: Relume-Dumará. 

• 2002. “Espaços nacionais e circulação interna-
cional de idéias”. Mana: Estudos de Antropolo-
gia Social, 8(1):165-179. 

• 2002. “Saberes antropológicos e construção dos
Estados: uma abordagem comparativa” (com
Benoît de L’Estoile e Lygia Sigaud). In: B. de
L’Estoile, F. Neiburg e L. Sigaud (orgs.), Antro-
pologia, impérios e Estados Nacionais. Rio de
Janeiro: Relume-Dumará.

• 2003. “El 17 de octubre en la Argentina. Espa-
cio y producción social del carisma” In: A. Ro-
sato e F. A. Balbi (eds.), Representaciones socia-
les y procesos políticos. Estudios desde la antro-
pología social. Buenos Aires: Antropofagia. pp.
215-246.

• 2003. “Elites estatales, elites intelectuales y
ciencias sociales en la Argentina de los años 60.
El Instituto Torcuato Di Tella y la Nueva Econo-
mía” (com Mariano Plotkin). Estudios Interdis-
ciplinarios de America Latina y el Caribe, 14(1):
119-149. Tel Aviv University. 

• 2003. “Intimacy and the public sphere. Politics
and culture in the Argentinean national space”.
Social Anthropology, 13(1):63-78. Cambridge:
Cambridge University Press.

João Pacheco de Oliveira
• 2001. “Galvão e os estudos de aculturação no

Brasil: ou ‘santo de casa também pode fazer
milagres’”. In: P. Faulhaber (org.), Conhecimen-
to e fronteira: história da ciência na Amazônia.
Belém: Museu Emilio Goeldi. pp. 205-221.

• 2001. “O efeito ‘túnel do tempo’ e a suposta
inautenticidade dos índios atuais.” In: A. Cohn,
A. Camargo e B. de Sousa Santos (orgs.), O diá-
logo dos 500 anos. Brasil-Portugal: entre o passa-
do e o futuro. Rio de Janeiro: EMC. pp. 247-286.

• 2001. “Políticas indígenas contemporâneas na
Amazônia brasileira: território, modos de domi-
nação e iniciativas indígenas”. In: M. A. D’Incao
(org.), O Brasil não é mais aquele…mudanças
sociais após a redemocratização. São Paulo: Ed.
Cortez. pp. 217-236.

• 2001. “Três teses equivocadas sobre o indige-
nismo (em especial sobre os índios do Nordes-



27

te)”. In: M. A. Espírito Santo (org.), Política in-
digenista no Leste e Nordeste brasileiro. Brasí-
lia: FUNAI. pp. 17-26.

• 2002. “As demarcações participativas e o forta-
lecimento das organizações indígenas” (com
Marcelo Manuel Piedrafita Iglesias). In: A. C.
de Souza Lima e M. Barroso Hoffmann (orgs.),
Estado e povos indígenas. Bases para uma nova
política indigenista II. Rio de Janeiro: Contra
Capa. pp. 41-68.

• 2002. “Cidadania e globalização: povos indíge-
nas e agências multilaterais”. In: A. C. de Sou-
za Lima e M. Barroso Hoffmann (org.), Além da
tutela. Bases para uma nova política indigenis-
ta III. Rio de Janeiro: Contra Capa. pp. 105-120.

• 2002. “O antropólogo como perito: entre o in-
dianismo e o indigenismo”. In: B. de L’ Estoile,
F. Neiburg e L. Sigaud (orgs.) Antropologia, im-
périos e Estados Nacionais. Rio de Janeiro: Re-
lume Dumará. pp. 253-277.

Moacir Palmeira
• 2001. “Política e tempo: nota exploratória”. In:

Mariza Peirano (org.), O dito e o feito: ensaio de
antropologia dos rituais. Coleção Antropolgia
da Política. Rio de Janeiro: Ed. Relume-Duma-
rá. pp. 171-178.

• 2001. “Transformações agrárias” (com Afrânio
Garcia). In: I. Sachs, J. Wilheim e P. Sérgio Pi-
nheiro (orgs.), Brasil: um século de transforma-
ções. São Paulo: Companhia das Letras. pp. 38-
77.

• 2001. “Uma conversa sobre ciências sociais e
nordeste”. In: I. Barreira e M. A. Lemenhe
(orgs.), Além das fronteiras: região, políticas pú-
blicas e dinâmicas institucionais. São Paulo:
Terceira Margem. pp. 15-24.

• 2002. “Análise dos impactos regionais da refor-
ma agrária no Brasil” (com Beatriz Heredia,
Leonilde Medeiros, Rosângela Cintrão, Sérgio
Leite). Estudos sociedade e agricultura, 18:73-
111. Rio de Janeiro.

• 2003. “Política, facciones y voto”. In: Represen-
taciones sociales y procesos políticos: estudios
desde la Antropologia Social. Buenos Aires: Ed.
Antropofagia/IDES. pp. 31-44.

Giralda Seyferth 
• 2001. “Ethnic identities in Brazil”. In: S.F. Ster-

ling, B.E. Sichel, F.E. Pedroso (eds.), Virgin ter-
ritory. Women, gender and history in contempo-
rary Brazilian art. Washington: National Muse-
um of Women in the Arts. pp. 130-137.

• 2001. “Imigração e nacionalismo: o discurso da
exclusão e a política imigratória no Brasil”. In:
M. Garcia Castro (org.), Migrações internacio-
nais. Contribuições para Políticas. Brasília:
CNPD. pp. 137-150.

• 2002. “A singularidade germânica e o naciona-
lismo brasileiro: ambigüidade e alotropia na
idéia de nação”. In: C. Bastos, M. V. de Almeida
e B. Feldman-Bianco (orgs.), Trânsitos coloniais:
diálogos críticos luso-brasileiros.1. Lisboa: Im-
prensa de Ciências Sociais da Universidade de
Lisboa. pp. 251-289.

• 2002. “Colonização e política imigratória no
Brasil Imperial”. In: M. do R. Rolfsen e T. Sales
(eds.). Políticas migratórias: América Latina,
Brasil e brasileiros no exterior. São Paulo: Ed.
Sumaré/EDUFSCAR/FAPESP. pp. 79-110.

• 2002. “Colonização, imigração e a questão ra-
cial no Brasil”. Revista USP, 53:117-149.

• 2002. “Estudo sobre reelaboração e segmenta-
ção da identidade étnica”. Cadernos CERU (USP),
13:9-37.

• 2002. “O beneplácito da desigualdade: breve
digressão sobre racismo”. In: S. Haddad (org.),
Racismo no Brasil. São Paulo: ABONG, Ação
Educativa, Associação Nacional de Pós-Gra-
duação e Pesquisa em Educação. pp. 17-43.

• 2003. “A conflituosa história da formação da et-
nicidade teuto-brasileira”. In: Neide Almeida
Fiori (org.), Etnia e Educação. Florianópolis:
Ed.UFSC/ Ed.UNISUL. pp. 21-61.

• 2003. “Estudo sobre reelaboração da identida-
de étnica”. In: P. R. Scott e G. C. L. Zarur (orgs.),
Identidade, fragmentação e diversidade na
América Latina. Recife: Ed. Universitária UFPe,
pp. 147-183.

• 2003. “Nacionalismo e imigração no pensamen-
to de Gilberto Freyre” In: E. V. Kosminsky, C.
Lépine, F. A. Peixoto (orgs.), Gilberto Freyre em
quatro tempos. Bauru – SP: EDUSC/Ed. UNESP/
FAPESP. pp. 155-180.

Lygia Sigaud
• 2001. “Histoires de campements” (com David

Fajolles, Hernan Gomez, Jerôme Gautie e Ser-
gio Chamorro). Cahiers du Brésil Contempo-
rain, 43-44:31-70. 

• 2001. “Introduction/Les transformations socia-
les au Nordeste: regards croisés” (com Benoît
de L’Estoile). Cahiers du Brésil Contemporain,
43-44:5-15.

• 2001. “‘Ir à justiça’: os direitos entre trabalha-
dores rurais”. In: Regina Novaes (org), Direitos



28

humanos. Temas e perspectivas. Rio de Janeiro:
Aba/ Mauad/Fundação Ford. pp. 50-72.

• 2001. Les transformations sociales au Nordeste.
Cahiers du Brésil Contemporain, 43-44 (Núme-
ro especial). Organizadora (com Benoît de
L’Estoile).

• 2002. Antropologia, Impérios e Estados Nacio-
nais. Organizador (com Benoît de L’Estoile e Fe-
derico Neiburg). Rio de Janeiro: Relume Dumará.

• 2002. “The vicissitudes of The Gift”. Social
Anthropology, 10(3):335-358.

• 2002. “Antropologia, Impérios e Estados Na-
cionais: uma abordagem comparativa” (com
Benoît de L’Estoile e Federico Neiburg). In: B.
de L’Estoile, F. Neiburg e L. Sigaud (orgs.), An-
tropologia, impérios e Estados Nacionais. Rio de
Janeiro: Relume-Dumará. pp. 1-30.

Marília Facó Soares
• 2001. “El léxico visto desde el proceso de dic-

cionarización de la lengua Tikuna”. In: M. Me-
lendez e M. Emília Montes (orgs.), Diferencias
y similitudes en la estructura del léxico en len-
guas aborígenes y criollas de América. v. 7. Me-
morias de las publicaciones del CCELA, Bogo-
tá: CCELA.

• 2001. “Subespecificação tonal e tom default: o
caso Tikuna”. In: A. S. Cabral (org.), Estudos so-
bre línguas indígenas I. Belém: Universidade
Federal do Pará. pp. 9-35.

• 2001. “Variação e análise paramétrica: algumas
possibilidades de estudos em línguas indíge-
nas”. Gragoatá: Revista do Programa de Pós-
graduação em Letras da Universidade Federal
Fluminense, UFF, 9:45-65 (número especial).

• 2003. “Aspectos da gramática Tikuna”. In: A.
D. Rodrigues e A. S. A. Cabral (orgs.), Línguas
indígenas do Brasil: seu conhecimento científi-
co no limiar do século XXI. Brasília: Universida-
de de Brasília.

• 2003. “Da representação do tempo em Tikuna”.
In: A.S. Cabral (org.), Estudos sobre línguas in-
dígenas II. Brasília: Universidade de Brasília.
pp. 226-240.

• 2003. “Línguas indígenas: caminhos de uma in-
vestigação”. Revista Letras de Hoje, 38(4):63-
88. Porto Alegre: Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio Grande do Sul. 

• 2003. “Línguas tonais no Brasil: a contribuição
das línguas indígenas”. In: A. D. Rodrigues e A.
S. A. Cabral (orgs.), Línguas indígenas do Bra-
sil: seu conhecimento científico no limiar do sé-
culo XXI. Brasília: Universidade de Brasília.

Gilberto Velho
• 2001. “Erinnerung, kultur und gesellschaft”. In:

A. Leibing e S. Benninghoff-Lühl (orgs.), Bra-
silien – Land ohne Gedächtnis?. Hamburg:
Universitätspublikationen. pp. 23-24.

• 2001. “Família e parentesco no Brasil contem-
porâneo: individualismo e projetos no universo
de camadas médias”. Interseções: Revista de
Estudos Interdisciplinares, 3(2):45-52. Rio de Ja-
neiro: UERJ.

• 2001. Mediação, cultura e política. Organizador
(com Karina Kuschnir). Rio de Janeiro: Aeroplano.

• 2001. “Observing the familiar”. India Interna-
tional Centre Quarterly, 28(1):47-57. New Delhi.

• 2002. “Antropologia e cidade”. In: L. Lippi Oli-
veira, Cidade, história e desafios. Rio de Janei-
ro: Ed. Fundação Getulio Vargas. pp. 36-41.

• 2002. “Becker, Goffman e a Antropologia no
Brasil”. Sociologia, Problemas e Práticas, 38:9-
17. Centro de Investigação e Estudos de Socio-
logia (CIES), Lisboa, Portugal. 

• 2002. Mudança, crise e violência: política e cul-
tura no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira.

• 2002. “The challenge of violence”. In: Alfredo
Bosi (org.), Brazil: dilemmas and challenges.
São Paulo: Edusp. pp. 155-161.

• 2003. “Continuidade e inovações na antropolo-
gia portuguesa: cidade e diversidade”. In: G. I.
Cordeiro, L. V. Baptista e A. Firmino da Costa
(eds.), Etnografias urbanas. Oeiras: Celta. pp.
207-210.

• 2003. Pesquisas urbanas: desafios do trabalho
antropológico. Organizador (com K. Kuschnir).
Rio de Janeiro: Jorge Zahar.

Otávio Velho 
• 2001. “De Bateson a Ingold: passos na consti-

tuição de um paradigma ecológico”. Mana: Es-
tudos de Antropologia Social. 7(2):133-140.

• 2001. “Globalização: objeto, perspectiva, hori-
zonte”. In: Cândido Mendes (coord.) e Luiz
Eduardo Soares (ed.), Pluralismo cultural, iden-
tidade e globalização. Rio de Janeiro: Editora
da Universidade Cândido Mendes. pp. 103-111. 

• 2001. “O que a Religião pode fazer pelas Ciên-
cias Sociais?”. In: Faustino Teixeira (org.), A(s)
ciência(s) da religião no Brasil: afirmação de
uma área acadêmica. São Paulo: Paulinas. pp.
233-250.

• 2002. “Choque de civilizações, satanização do
outro e chances de um diálogo universal”. In:
Luis Carlos Fridman (org.), Política e cultura: sé-



29

culo XXI. Rio de Janeiro: Ed. Relume-Duma-
rá/Assembléia Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro. pp. 159-173.

• 2002. “Mudanças epistemológicas e os estudos
da religião”. Imaginário: Revista do Núcleo In-
terdisciplinar do Imaginário e Memória da USP,
8:43-67. São Paulo. 

• 2003. “A pictografia da tristesse: uma antropo-
logia do nation-building nos trópicos”. Ilha: Re-
vista de Antropologia, 5(1):5-22.

• 2003. Circuitos infinitos: de comparações e reli-
giões no Brasil, Argentina, Portugal, França e
Grã-Bretanha. Organizador. São Paulo: Attar/
PRONEX. 

• 2003. “E o tal de mundo não se acabou: a reli-
gião na passagem do milênio”. Teoria & Socie-
dade, (Número especial):52-63. 

• 2003. “Globalization: object, perspective, hori-
zon”. In: R. Robertson e K. E. White (orgs.), Glo-
balization: critical concepts in sociology, analy-
tical perspectives. v.1. Londres: Routledge, pp.
233-250.

Aparecida Vilaça
• 2001. “Os Wari” (com Beth Conklin). Povos In-

dígenas. Instituto Socioambiental (http://www.
socioambiental.org.br). 

• 2002. “Making kin out of others in Amazonia”.
Journal of the Royal Anthropological Institute,
8(2):347-365. 

• 2002. “Missions et conversions chez les ‘Wari’:
entre protestantisme et catholicisme”. L’Hom-
me: Histoire, Littérature et Ethnologie, 64:57-79.

Eduardo Viveiros de Castro
• 2001. “Atualização e contra-efetuação do vir-

tual na socialidade amazônica: o processo do
parentesco”. Ilha: Revista de Antropologia, 2(1):
5-46.

• 2001. “Cosmological deixis and Ameridian per-
spectivism”. In: M. Lambek (org.), A Reader in
the anthropology of religion. Oxford: Blackwell.
pp. 306-326.

• 2001. “GUT feelings about Amazonia: potential
affinity and the construction of sociality”. In: L.
Rival e N. Whitehead (orgs.), Beyond the visi-
ble and the material: the amerindianization of
society in the work of Peter Rivière. Oxford:
Oxford University Press. pp. 19-43.

• 2001. “Os termos da outra história”. In: C. A. Ri-
cardo (ed.), Povos indígenas no Brasil (1996–
2000). São Paulo: Instituto Socioambiental. pp.
35-40.

• 2002. A inconstância da alma selvagem e outros
ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac &
Naify.

• 2002. “O nativo relativo”. Mana: Estudos de An-
tropologia Social, 8(1):113-148.

• 2003. AND. After-dinner speech given at An-
thropology and Science, The 5th Decennial
Conference of the Association of Social Anthro-
pologists of the UK and Commonwealth. Man-
chester: University of Manchester.

• 2003. “Perspectivismo y multinaturalismo en la
América indígena”. In: A. Chaparro e C. Schu-
macher (eds.), Racionalidad y discurso mítico.
Bogotá: Centro Editorial Universidad del Rosa-
rio/ICANH. pp. 191-243.

Antonádia Borges 
(recém-doutor PRODOC-CAPES)

• 2001. “A nação contra a formiga: o uso possível
da literatura nas interpretações sócio-historicas
de conflitos rurais no Brasil”. In: A. M. de Al-
meida, B. Zilly, E. N. de Lima (orgs.), De Ser-
tões, Desertos e Espaços Incivilizados. Rio de
Janeiro: Mauad. pp. 51-64.

• 2001. “Apresentação” de “O anticulturalismo
chinês: entrevista com o intelectual chinês Wang
Hui”. Política Democrática, 1(2):127-153. Brasília.

• 2001. “Errantes do fim do século”. Revista da
Universidade Rural. Série Ciências Humanas,
23(1):95-99. Seropédica – RJ.

• 2002. “Cadê o asfalto? Atos de governo e crôni-
ca política”. Campos, 2:85-99. 

• 2002. “Tanto azul, quanto vermelho: sentidos e
apropriações de um evento político no Distrito
Federal”. In: B. M. A. Heredia, C. C.Teixeira, I.
A. F. Barreira (orgs.), Como se fazem eleições no
Brasil. Rio de Janeiro. pp. 217-241.

• 2003. Tempo de Brasília: etnografando lugares-
eventos da política. Rio de Janeiro: Relume Du-
mará. 



30

Principais participações 
em eventos científicos
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Ciências Sociais e Humanas: desafios da Saúde
e da Vida. FIOCRUZ/ABRASCO. Rio de Janei-
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École des Hautes Études en Sciences Sociales.
Paris, 6 de Dezembro de 2001. 

• “Le sang et le tabac: le chamanisme du jaguar
chez les Parakanã de l’Amazonie Orientale”.
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Terrains Amazoniens. Laboratoire d’Ethnologie
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da ABRALIN (Associação Brasileira de Lingüís-
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to, Digitalización, y Educación. Centro para
Idiomas Indígenas de Latinoamérica, Institute
of Latin American Studies, University of Austin.
Texas, 28-30 de abril de 2003. 

• “Comparação preliminar das línguas karib me-
ridionais”. Trabalho apresentado (com Sergio
Meira) no simpósio Lenguas Indígenas de Amé-
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Comparativa, Sociolingüística y Filológica. Con-
gresso Internacional de Americanistas, Santia-
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• “A antropologia e seus métodos: o arquivo, o
campo, os problemas”. Seminário temático co-
ordenado (com Emerson Alessandro Giumbel-
li). XXV Encontro Anual da Associação Nacio-
nal de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências
Sociais (ANPOCS), Caxambu, MG, 16-20 outu-
bro de 2001.

• “Do ponto de vista não-nativo: sobre a incom-
preensão antropológica”. Comunicação apre-
sentada ao seminário temático A Antropologia
e seus Métodos: o Arquivo, o Campo, os Proble-
mas. XXV Encontro Anual da Associação Na-
cional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciên-

cias Sociais (ANPOCS), Caxambu, MG, 16-20
outubro de 2001.

• “Os tambores dos mortos e os tambores dos vi-
vos”. Conferência apresentada ao simpósio An-
tropologia e Política: Representações Sociais e
Processos Políticos: Problematizando os Limites
da Política, IV Reunião de Antropologia do Mer-
cosul, Curitiba, 11 a 14 de novembro de 2001.

• “Lévi-Strauss and the senses of history”. Con-
ferência apresentada à International Confer-
ence Claude Lévi-Strauss: Interdisciplinary Per-
spectives. School of Modern European Lan-
guages, University of Durham. Durham, Ingla-
terra, 20 a 22 de setembro de 2002.

• “Uma antropologia da democracia: a política do
ponto de vista nativo”. Três palestras apresen-
tadas no seminário Problemas Actuales de la
Antropología. Maestría en Antropología Social
do Instituto de Desarrollo Económico Social
(IDES) e Instituto de Altos Estudios Sociales
(IDAES) da Universidad Nacional de General
San Martín (UNSAM). Buenos Aires, 27 de no-
vembro de 2002.

• “As formas de classificação hoje: série, estrutu-
ra, devir”. Comunicação apresentada à mesa
Leituras de Durkheim e Mauss: Antropologia e
Sociologia em Diálogo do Seminário Formas
Primitivas de Classificação, Cem Anos Depois.
Organizada pelo Departamento de Antropolo-
gia Cultural do Instituto de Filosofia e Ciências
Sociais da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro. 03 a 05 de junho de 2003.

• “Segmentaridades e Movimentos Negros em
Ilhéus”: comunicação apresentada ao “Seminá-
rio Política: Unidade e Divisão”, do Núcleo de
Antropologia da Política (NuAP), no Rio de Ja-
neiro, RJ (17 e 18 de junho de 2003).

Yonne Leite
• “Línguas indígenas: extinção e resgate”. Co-

municação apresentada no simpósio Línguas
Nacionais e Minorias Lingüísticas: Diversidade
e Patrimônio, na 53a Reunião Anual da SBPC.
Salvador, 13 a 18 de julho de 2001.

• “A língua tapirapé: um estudo de caso de uma
pesquisa infinda”. Conferência inaugural do I
Encontro Internacional do GT Línguas Indíge-
nas Brasileiras da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Letras e Lingüística.
Belém, 8 a 12 de outubro de 2001. 

• “As classes de verbos intransitivos em línguas
da família tupi-guarani”. Comunicação apre-
sentada (com Márcia Damaso Vieira) no XIII
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Congreso Internacional de la Asociación de Lin-
güística y Filologia de América Latina. San Jo-
sé, Costa Rica, 18 a 23 de janeiro de 2002.

• “Documentação e análise das línguas indígenas
brasileiras: novas perspectivas sincrônicas e
diacrônicas”. Mesa-redonda coordenada no II
Seminário Internacional de Fonologia. PUC/RS,
1 a 10 de abril de 2002. 

• “A nasalidade vocálica em Tapirapé”. Comuni-
cação apresentada na mesa-redonda Documen-
tação e Análise das Línguas Indígenas Brasilei-
ras: Novas Perspectivas Sincrônicas e Diacrôni-
cas. II Seminário Internacional de Fonologia.
PUC/RS, 1 a 10 de abril de 2002.

• “Como falam os brasileiros”. Conferência (com
Dinah Callou) no III Congresso Internacional da
ABRALIN. Rio de Janeiro, 14 de março de 2003. 

• “Analisando o R na fala do Rio de Janeiro: va-
riação e mudança em tempo aparente e em tem-
po real”. Comunicação apresentada (com Dinah
Callou e João Antonio de Moraes) no III Con-
gresso Internacional da ABRALIN. Rio de Janei-
ro, 13 a 15 de março de 2003. 

José Sergio Leite Lopes 
• “Récit autobiographique d’un ouvrier et mé-

moire sociale”. Palestra no curso Transforma-
tion des Identités, ministrado por Bénoît de
l’Estoile e Lygia Sigaud no doutorado do Depto.
de Ciências Sociais da ENSup/EHESS. Paris, 17
de maio de 2001.

• “Le marché du sport et constitution d’un senti-
ment de nationalité au Brésil”. Palestra no semi-
nário de Afrânio Garcia, Anthropologie Politi-
que du Brésil, na EHESS. Paris, 22 de maio de
2001.

• “Réseaux sociaux et contrôle de la pollution in-
dustrielle au Brésil”. Palestra no seminário do
Laboratoire des Sciences Sociales da Ecole Nor-
male Supérieure. 1 de junho de 2001.

• “Antropologia do futebol”. Conferência no ani-
versário do Museu Nacional. 6 de junho de 2001.

• “La réception de l’œuvre de P. Bourdieu dans
le renouvellement des études sur la paysanne-
rie et les travailleurs urbains au Brésil”. Pales-
tra no colóquio Le Symbolique et le Social, em
Cérisy, Normandie, 17 de julho de 2001. 

• “O trabalho visto pela antropologia social”. Pa-
lestra no Departamento de História da UFMG.
18 de novembro de 2001.

• “Participação pública e controle da poluição in-
dustrial (Rio e Minas Gerais)” Trabalho apre-
sentado na oficina sobre Grandes Projetos In-

dustriais na Amazonia, organizada pelo forum
Carajás no Forum Social PanAmazonico. Belém,
Pará, 27/01/2002.

• “History and transformations in Brazilian urban
unionism”. Palestra no workshop on Social
Movements in the South (India, South Africa
and Brazil), realizado no Center for Internation-
al Affairs at Harvard University. Cambridge,
Massachusetts, USA, 17 a 20 de maio de 2002. 

• “A ambientalização dos conflitos sociais em
Volta Redonda”. Trabalho apresentado na me-
sa-redonda do seminário Mapa dos Conflitos
Ambientais do Estado do Rio de Janeiro, pro-
movida pela Secretaria de Meio Ambiente do
Rio de Janeiro e pela FASE, no auditório da Es-
cola de Serviço Social da UFRJ. 18 de novem-
bro de 2002

• “A ambientalização dos conflitos sociais e polí-
ticos” Trabalho apresentado na mesa-redonda
Política, Facções, Rituais, no departamento de
Ciências Sociais da UnB. 24 de julho de 2003.

Antonio Carlos de Souza Lima 
• “Uma perspectiva sobre o indigenismo no Brasil:

trajetória de uma reflexão 17 anos após”. Pales-
tra no Instituto de Ciências Humanas e Letras da
Universidade do Amazonas. 7 de março de 2002

• “Indigenismo no Brasil: usos e abusos”. Pales-
tra proferida como parte das atividades progra-
madas pela linha de pesquisa Fronteiras, Iden-
tidades e Transculturação do Programa de Pós-
Graduação em História da UFMG. 23 de maio
2002.

• “Indigenismo e antropologia da ação: 25 anos
identificando terras indígenas”. Fórum de pes-
quisa coordenado durante a XXIII Reunião Bra-
sileira de Antropologia. Gramado, de 16 a 19 de
junho de 2002.

• “Direitos indígenas e práticas de Estado: iden-
tificando as terras indígenas”. Comunicação
apresentada no fórum de pesquisa Indigenismo
e Antropologia da Ação: 25 anos identificando
terras indígenas, durante a XXIII Reunião Bra-
sileira de Antropologia. Gramado, RS, de 16 a
19 de junho de 2002. 

• “‘Revitalização cultural’, identidades indígenas
e empowerment”. Comunicação apresentada
no simpósio A Construção Cultural de Identida-
des em Perspectivas, durante a XXIII Reunião
Brasileira de Antropologia. Gramado, RS, de 16
a 19 de junho de 2002. 

• “‘Revitalização cultural’, identidades indígenas
e empowerment”. Trabalho apresentado no VII
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Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências So-
cais: As Linguagens da Lusofonia. Rio de Janei-
ro, de 2 a 6 de setembro de 2002.

Federico Neiburg 
• “Social intimity and public sphere”. Palestra no

Department of History e no Department of
Anthropology da University of Chicago, 24 de
maio de 2001.

• “National spaces and international circulation
of ideas in anthropological production and pub-
lishing: the experience of Mana: Estudos de An-
tropologia Social”. Paper apresentado na 100
Reunião da American Anthropological Associa-
tion. Invited Session: Anthropology in Print, The
Transformation of Scholarly Publications. Wash-
ington DC. 28 de novembro a 2 de dezembro,
2001.

• “Economie et professionnels de l’économie. De
la modernisation de l’économie a la economisa-
tion de vie sociale en Argentine”. Palestra no
Centre de Recherches sur le Bresil Contempo-
raine/Centre de Sociologie Europeene, École
des Hautes Études en Sciences Sociales. Paris,
26 de março de 2002.

• “Espace public et conflits familiaux. Politique et
culture dans l’espace national Argentine”. Pa-
lestra no Laboratoire de Sciences Sociales, École
Normale Supèrieure. Paris, 5 de abril de 2002.

• “La construction social des cultures de l’éco-
nomie : Brésil et Argentine”. Palestra no Cen-
tre d’Etudes Prospectives d’Economie Mathe-
matique Apliqueés a la Planification (CEPRE-
MAP), École Normale Supèrieure. Paris, 8 de
abril de 2002.

• “Alguns comentários sobre as fronteiras entre
política e economia”. Paper apresentado na
XXIII Reunião Brasileira de Antropologia, no
grupo de trabalho Tempos e Espaços da Políti-
ca. Gramado, 16 a 20 de junho de 2002.

• “Crise social et crise économique. La professio-
nalisation des sciences économiques”. Paper
apresentado no seminário internacional Scien-
ces Sociales et Reflexivité. Hommage à Pierre
Bourdieu. Centre de Sociologie Eureopéene
(École des Hautes Études en Sciences Sociales)
e Centre National de la Recherche Scientifique
(CNRS). Paris, 22 e 25 de janeiro de 2003. 

• “Antropologias, impérios e estados nacionais”.
Participação na mesa-redonda “A Circulação
Internacional de Idéias”, XXVII Encontro Anual
da ANPOCS. Caxambu, MG, 21-25 de outubro
de 2003.

João Pacheco de Oliveira
• “Laudos antropológicos: reconhecendo a dife-

rença”. Palestra no Seminário Nacional dos
Analistas Periciais em Antropologia, Ministério
Público Federal (6a Câmara de Coordenação e
Revisão). Florianópolis, 24 a 27 de abril de 2001.

• “Les politiques indigènes dans l’Amazonie con-
temporaine”. Palestra no seminário Explication
Anthropologique, Explication Historique. CAMC-
EHESS. Paris, 16 de maio de 2001.

• “Vers une ethnologie des ‘Indiens mélangés’”.
Palestra no seminário Anthropologie du Pacifi-
que Sud. CAMC– EHESS. Paris, 31 de maio 2001.

• “L’accès au sacré et construction identitaire en-
tre les peuples indigènes du Nordeste Brèsi-
lien”. Palestra no seminário Situation de la Re-
cherche Anthropologique au Brésil. CRBC–
EHESS. Paris, 4 de junho de 2001.

• “Territoires et identités Indigènes au Brésil:
l’expertise anthropologique en question”. Pa-
lestra no Atelier d’Anthropologie Sociale: Trans-
formations Sociales et Redéfitions des Identités.
Paris, 7 de junho de 2001.

• “O efeito ‘túnel do tempo’ e a suposta inauten-
ticidade dos Índios atuais”. Palestra apresenta-
da no Instituto de Ciências Humanas e Letras
da Universidade do Amazonas. Manaus, 5 de
junho de 2002.

• “Territórios, recursos naturais e políticas: desa-
fios étnicos e teóricos”. Comunicação apresen-
tada no simpósio Sociedade e Natureza: Desa-
fios Epistemológicos e Metodológicos para a
Antropologia, durante a XXIII Reunião Brasilei-
ra de Antropologia. Gramado, 16 a 19 de junho
de 2002.

• “Identidade ética: um processo de construção
coletiva”. Palestra no Curso de Antropologia e
Direitos Humanos, promovido pela Escola Su-
perior do Ministério Público da União e pela As-
sociação Brasileira de Antropologia. Brasília/
DF, 29 de maio de 2003.

• “Sobreposição de unidades de conservação em
terras indígenas”. Palestra durante o seminário
nacional: Os Problemas Brasileiros e Perspecti-
vas (Terra, Meio Ambiente, Economia e Políti-
ca), na mesa II, Meio Ambiente, Biodiversidade
e Direitos Territoriais, ocorrido na Procuradoria
Geral da República. Brasília/DF, 5 de agosto de
2003.

• “Paradoxo dos ‘índios civilizados: reflexões a
partir de um estudo de caso’”. Palestra no semi-
nário temático História Indígena no Brasil: Pers-
pectivas Interdisciplinares. Paradoxos da Civili-
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zação Biografias Indígenas. Simpósio Nacional
de História XXII ANPUH. João Pessoa, 27 a 1
de agosto de 2003.

Moacir Palmeira
• “Impactos regionais dos assentamentos da re-

forma agrária no Brasil”. Trabalho apresentado
(com Sérgio Leite, CPDA/UFRRJ) no seminário
de Marion Aubrée. École des Hautes Études en
Sciences Sociales (EHESS). Paris, 9 de janeiro
de 2002. 

• “Uma antropologia da política: rituais, repre-
sentações e violência”. Mesa-redonda coorde-
nada na XXIII. Reunião Brasileira de Antropo-
logia, promovida pela ABA. Gramado, 17 de ju-
nho de 2002.

• “Política e antropologia”. Aula inaugural do
curso de Ciências Sociais, Universidade Fede-
ral do Paraná. Curitiba, 21 de junho 2002.

• “Os camponeses na estratégia de pesquisa de
Pierre Bourdieu”. Trabalho exposto na mesa-re-
donda A Contribuição de Pierre Bourdieu para
as Ciências Sociais Contemporâneas. XXVI En-
contro Anual da ANPOCS. Caxambu, 25 de ou-
tubro de 2002.

• “Peut-on parler d’appartenance politique? Affi-
liations, partisannes et relations personelles”.
Palestra em sessão extra do seminário de Benoit
de L’Estoile. École Normale Supérieure. Paris,
10 de novembro de 2002.

• “Une anthropologie de la politique: rituels, re-
présentations et violence”. Palestra na École
Normale Supérieure. Paris, 10 de novembro de
2002.

• “Questão agrária, conflito e assentamentos ru-
rais no Brasil”, trabalho exposto no simpósio
Movimentos Sociais e Reforma Agrária. VI Con-
gresso Latino-Americano de Sociologia Rural.
Porto Alegre, 28 de novembro de 2002.

• “Poder local, política e cidadania”. Trabalho ex-
posto na mesa-redonda O Velho e o Novo na Es-
fera Pública Local. Seminário internacional So-
ciedades e Territórios no Semi-Árido Brasileiro:
Em Busca da Sustentabilidade. Campina Gran-
de, 6 de dezembro de 2002.

• “Uma antropologia da política”. Aula Inaugural
do Programa de Pós-Graduação em Sociolo-
gia/UFC. Fortaleza, 24 de março de 2003

• “Os trabalhadores rurais, a terra e a política no
Brasil”. Palestra dentro do ciclo Vozes da Políti-
ca Contemporânea na ALERJ. ALERJ, 15 de
agosto de 2003.

Giralda Seyferth
• “Os problemas atuais da avaliação da Pós-Gra-

duação”. Seminário A Formação do Antropólo-
go na Pós-Graduação, IFCH-UNICAMP. Cam-
pinas, 29 e 30 de março de 2001.

• “Colonização, imigração e a questão racial no
Brasil”. Texto apresentado no seminário temáti-
co Migrações Internacionais: Convivência e In-
tolerância. XXV Reunião Anual da ANPOCS.
Caxambu, 16 a 20 de outubro de 2001.

• “Racismo e o ideário da formação do povo no
pensamento brasileiro”. Trabalho apresentado
na mesa-redonda Determinantes Históricos e So-
ciais do Racismo. II Seminário Relações Raciais e
Educação. Universidade Federal Fluminense –
PENESB. Niterói, 27 a 28 de novembro de 2001.

• “Antropologia: teorias, métodos e aplicação de
conhecimentos”. Trabalho exposto no VII En-
contro de Antropólogos do Norte – Nordeste –
ABANNE. Universidade Federal de Pernambu-
co. Recife, 28 a 30 de novembro de 2001. 

• “Uma digressão sobre o racismo no Brasil”. Co-
municação apresentada na mesa-redonda A
Questão Racial no Brasil, no seminário Racismo
no Brasil, Associação Nacional de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa em Educação – ABONG/Ação
Educativa. São Paulo, 18 e 19 de março de 2002. 

• “Cartas e narrativas biográficas no estudo da
imigração”. Trabalho apresentado na mesa-re-
donda Migrações: Perspectivas Metodológicas,
no XXIX Encontro Nacional do Centro de Estu-
dos Rurais e Urbanos da Universidade de São
Paulo – IFCH/USP. São Paulo, 27 e 28 de maio
de 2002.

• “A construção cultural de identidades em pers-
pectiva”. Simpósio coordenado na XXIII Reu-
nião Brasileira de Antropologia. Gramado (RS)
– UFRGS, 16 a 19 de junho de 2002.

• “Construção simbólica da identidade em con-
textos imigratórios”. Trabalho apresentado no
simpósio A Construção Cultural de Identidades
em Perspectiva, na XXIII Reunião Brasileira de
Antropologia. Gramado (RS) – UFRGS, 16 a 19
de junho 2002.

• “Intelectuais e a imigração no Brasil”. Comuni-
cação apresentada no fórum de pesquisa Antro-
pólogos, Lideranças Étnicas e as Políticas de
Identidade, na XXIII Reunião Brasileira de An-
tropologia. Gramado (RS) – UFRGS, 16 a 19 de
junho 2002.

• “Imigração e (re)construção de identidades ét-
nicas”. Trabalho apresentado na mesa-redonda
Migração, Território e Identidade, no I Semi-
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nário do Núcleo Interdisciplinar de Estudos Imi-
gratórios. UERJ, 25 a 27 de junho de 2002.

Lygia Sigaud
• “Comprendre les transformations sociales:

l’epreuve du terrain”. Journées du Laboratoire
d’Anthropologie Sociale, Nemours, França, ju-
nho de 2001.

• “Estrutura agrária e desigualdade”. Conferên-
cia na Copea, UFRJ, outubro, 2001.

• “Rural social movements in Brazil”. Trabalho
appresentado no workshop Social Movements
in the South, no Center for International Affairs,
Harvard University, Cambridge (Mass.), Esta-
dos Unidos, maio de 2002.

• “Acampamentos, linguagem e luta: notas para
discussão”. Trabalho apresentado no fórum de
pesquisa Acampamentos e Assentamentos de
Trabalhadores Rurais: Processos de Transforma-
ção Social no Campo. XXIII Reunião Brasileira
de Antropologia, Gramado (RS), junho, 2002.

• “Les ouvriers agricoles au Nord-est du Brésil:
des plantations aux villes”. Palestra na École
des Hautes Études em Sciences Sociales. Paris,
fevereiro de 2003.

• “Les campements des sans-terre: morphologie
d´un ouvement social”. Palestra na École des
Hautes Études em Sciences Sociales. Paris,
março 2003.

• “Saber antropologico e processo sociais”. Pa-
lestra no Instituto de Desarollo Economico y So-
cial/IDES, Buenos Aires, abril 2003.

• “Dom, direito e regulação de conflitos”. Pales-
tra no Instituto de Desarollo Economico y So-
cial/IDES, Buenos Aires, abril 2003.

• “Reforme Agraire et transformations sociales au
Nordeste: de l´enquête à l´exposition”. Palestra
na École Normale Supérieure, Paris, maio 2003.

• “O saber antropológico de um ponto de vista
comparativo”. Mesa-redonda: Intelectuais ou
experts? Desenvolvimento, institucionalização
e conflito de interesses de uma perspectiva
comparada: Brasil e Argentina. V RAM. Floria-
nópolis, dezembro, 2003.

Marília Facó Soares
• “Línguas indígenas: política científica e política

lingüística”. Trabalho apresentado no simpósio
Línguas Indígenas, na VII Reunião Especial da
SBPC Amazônia no Brasil e no Mundo. Manaus,
25 a 27 de abril de 2001. 

• “Estudios de lenguas en América Latina”. Sim-
pósio coordenado no X Congreso de la Federa-

ción Internacional de Estudios sobre América
Latina y el Caribe. Moscou, 25 a 29 de junho de
2001.

• “Projeto Ticuna, disciplina língua Tikuna: uma
experiência no espaço formal da escola”. Tra-
balho apresentado na mesa-redonda Lingüísti-
ca e Educação II: Escola Formal – Experiências
em Área Indígena. I Encontro Internacional do
Grupo de Trabalho de Línguas Indígenas (GTLI)
da ANPOLL. Universidade Federal do Pará. 10
de outubro de 2001.

• “A teoria da otimalidade e a natureza dos com-
ponentes da gramática”. Simpósio organizado
no II Congresso Internacional da ABRALIN,
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza. 15
de março de 2001.

• “Das relações entre tom e estrutura prosódica”.
Trabalho apresentado no Simpósio “A teoria da
otimalidade e a natureza dos componentes da
gramática”. II Congresso Internacional da
ABRALIN, Universidade Federal do Ceará, For-
taleza. Em 15 de março de 2001.

• “Da representação do tempo em Ticuna”. Tra-
balho apresentado no XIII Congresso Interna-
cional da ALFAL (Associação de Lingüística e
Filologia da América Latina), na Universidad de
Costa Rica. Costa Rica, em 19 de fevereiro de
2002. 

• “Indigenous languages: ways of investigation”.
Trabalho apresentado na mesa-redonda sobre
Línguas Indígenas, II Seminário Internacional
de Fonologia, realizado na PUC/Rio Grande do
Sul. Porto Alegre, 4 de abril de 2002.

• “Brasil: ¿unidad en la diversidad?”. Conferên-
cia no Centro de Estudos para o Desenvolvi-
mento (SFU) da Universidade de Bergen. Ber-
gen, Noruega, 5 de novembro de 2002.

• “Clitics, subject and tense in Tikuna language”.
Palestra no ciclo Seminários em Lingüística. De-
partamento de Lingüística da Universidade de
Bergen. Bergen, Noruega, 7 de novembro de
2002.

• “Du temps en ticuna, langue de l’Amazonie
brésilienne”. Palestra no Centre d’Études des
Langues Indigènes d’ Amérique (CELIA-CNRS)
e do Laboratoire de Langues et Civilisation à
Tradition Orale (LACITO – CNRS). Paris, 13 de
novembro de 2002.

• “Principales características fonológicas y gra-
maticales de las lenguas indígenas del Brasil”.
Conferência magistral no Primer Simposio In-
ternacional de Lingüística Ameríndia. ALFAL/
Instituto de investigaciones antropológicas de
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la UNAN/La Universidad Autónoma de Méri-
da/Ayuntamiento de la ciudad de Mérida. Mé-
rida, Yucatán, 24 a 28 de fevereiro de 2003.

Gilberto Velho
• “Antropologia das sociedades complexas”. Au-

la inaugural no Curso de Ciências Sociais, Cen-
tro de Ciências Sociais e Humanas, Universida-
de Federal de Santa Maria.Santa Maria, 29 de
março de 2001.

• “Indivíduo, sociedade e subjetividade”. Pales-
tra no Programa de Pós-Graduação em Antro-
pologia Social, Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas da UFRGS. Porto Alegre, 30 de maio
de 2001.

• “Folclore, antropologia e identidades cultu-
rais”. Conferência inaugural no curso livre de
folclore e Cultura Popular, Museu do Folclore
Edison Carneiro. Rio de Janeiro, proferida em 9
de julho de 2001.

• “Antropologia das sociedades complexas mo-
derno-contemporâneas”. Aula inaugural da tur-
ma 2001/2, do mestrado em Antropologia Social
do Programa de Pós-Graduação em Antropolo-
gia Social/ PPGAS da Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC). Florianópolis, 16 de no-
vembro de 2001. 

• “Dimensões da cultura na sociedade moderno-
contemporânea”. Conferência prestada na ses-
são Formação e Erosão de Saberes nas Socieda-
des de Informação e de Risco, no colóquio Cru-
zamento de Saberes. Aprendizagens Sustentá-
veis. Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa,
27 de novembro de 2002.

• “Antropologia urbana”. Palestra no mestrado
de Patrimônio e Identidades, do Instituto Supe-
rior do Trabalho e da Empresa (ISCTE). Lisboa,
3 de dezembro de 2002.

• “Juventudes, projetos e trajetórias na socieda-
de contemporânea”. Conferência de encerra-
mento no seminário Culturas Jovens e Novas
Sensibilidades, promovido pelo CESAP/Univer-
sidade Cândido Mendes. Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 2003.

Otávio Velho
• “Changing Latin American identities”. Confe-

rência no Centre for Indigenous American Stud-
ies and Exchange (CIASE), Universidade de St.
Andrews (Escócia). St. Andrews, 20 de fevereiro
de 2001.

• “Projeto pessoal e contextos institucionais”. Con-
ferência no seminário do Departamento de An-

tropologia da Universidade de São Paulo, Progra-
ma de Pós-Graduação em Antropologia Social da
FFLCH-USP. São Paulo, 22 de junho de 2001.

• CIII Reunião Anual da Sociedade Brasileira pa-
ra o Progresso da Ciência (SBPC). Organização.
Salvador, 15 a 17 de julho de 2001.

• “De Bateson a Ingold: passos na constituição de
um paradigma ecológico”. Conferência inaugu-
ral do Ciclo de Palestras do Centro de Estudos
da Religião, do Departamento de Sociologia e
Antropologia da Universidade Federal de Minas
Gerais. Belo Horizonte, 31 de agosto de 2001.

• “Terrorista hoje, estadista amanhã”. Conferên-
cia na jornada O Mundo Agora – Fórum USP de
Debates, convocada pelo Reitor da Universida-
de de São Paulo para discutir os acontecimen-
tos de 11 de setembro de 2001 nos Estados Uni-
dos. São Paulo, 21 de setembro de 2001.

• “O que as ciências (sociais) podem fazer pela
religião?”. Conferência de abertura do III Semi-
nário Religião, Cultura e Sociedade: Experiên-
cias Religiosas na Contemporaneidade. Progra-
ma de Pós-Graduação em Ciência da Religião
da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).
Juiz de Fora, 27 de setembro de 2001.

• “O lugar da antropologia da religião no interior
da disciplina antropológica”. Comunicação
apresentada no simpósio Os Movimentos Reli-
giosos no Mundo Contemporâneo. Estado da
Arte e Perspectivas Teórica, durante a XXIII
Reunião Brasileira de Antropologia. Gramado
(RS), 17 de junho de 2002. 

• Participante como expositor na mesa-redonda
O Futuro das Ciências Sociais. XXVI Encontro
Anual da ANPOCS. Caxambu, 25 de outubro de
2002.

Aparecida Vilaça
• “Seminário de etnologia indígena”. Organiza-

ção (em conjunto com pesquisadores do IFCS/
UFRJ e da UFF) – atividade quinzenal sediada
no IFCS/ UFRJ. Rio de Janeiro, 2001.

• “Making kin out of others in Amazonia”. Con-
ferência na University of Cambridge. Cam-
bridge, 16 de fevereiro de 2001.

• “What is conversion all about? Christianity
among the ‘Wari’ (Amazonia, Brasil)”. Confer-
ência no Centre of Latin American Studies, Uni-
versit y of Cambridge. Cambridge, 19 de
fevereiro de 2001.

• “Making kin out of others in Amazonia”. Con-
ferência na University of Oxford. Oxford, 2 de
março de 2001.
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• “Kinship as history in amazonia”. Conferência
na University of St. Andrews. St. Andrews, 13
de março de 2001.

• “O parentesco como um fato da cosmologia na
Amazônia”. Trabalho apresentado no ST Uma
Notável Reviravolta: Antropologia (Brasileira) e
Filosofia (Indígena). XXV Encontro Anual da
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Ciências Sociais (ANPOCS). Caxam-
bu, 16 a 20 de outubro de 2001. 

• “Novamente cristãos: reflexões preliminares so-
bre a reconversão dos Wari’ (Txapakura, Ron-
dônia)” Trabalho apresentado no forum de pes-
quisa Missões Cristãs em Areas Indígenas.
XXIII Reunião da Associação Brasileira de An-
tropologia (ABA) – Gramado, 16 a 19 de junho
de 2002. 

• “Wari’ volt sorcery”. Trabalho apresentado in
absentia na sessão Dark Shamans: Occult Pow-
er and the Cosmology of Violence in South
America. Annual meeting of the American An-
thropological Association. New Orleans, 20 a 24
de novembro de 2002. 

• “Big brother Wari’. Os efeitos da idéia de Deus
em uma cosmologia perspectivista”. Trabalho
apresentado no simpósio Absurdities of Human
Nature. Resumo publicado CI Congresso Inter-
nacional dos Americanistas. Santiago, 14 a 19
de julho de 2003.

Eduardo Viveiros de Castro
• “Multinaturalism”. Seminario Annuale ‘La Na-

tura nella Cultura’, Universitàt di Siena, Doct-
torato in Metodologie della Riccerca Etnoantro-
pologica (Siena Perugi Cagliari). Siena, maio
2001.

• “O nativo relativo: o que seria (d)a antropolo-
gia”. Seminário Sexta-feira do Mês, do Depar-
tamento de Antropologia da USP. São Paulo, ju-
nho de 2002.

• “De corpos e porcos: imaginação conceitual da
Amazônia indígena”. Departamento de Antro-
pologia, UnB. Brasília, julho de 2002.

• “Life against biology, or, the magic of kinship”.
Sessão The Genealogical Model Reconsidered
(S. Bamford e J. Leach, orgs.). 100th Reunião
Anual da American Anthropological Associa-
tion (reunião do centenário). New Orleans, no-
vembro de 2002.

• “Amazonian cosmologies: some implications of
perspectivism”. Department of Anthropology,
Tulane University. New Orleans, novembro de
2002.

• “O xamã e o sofista: margens da filosofia”. De-
partamento de sociologia e antropologia da
Universidade Federal de Minas Gerais. Belo
Horizonte, janeiro de 2003.

• “Le rituel et le virtuel en Amazonie”. Seminá-
rio do Groupe de Travail d’Anthropologie So-
ciale Comparative, École des Hautes Études en
Sciences Sociales. Paris, março de 2003.

• “Antropologia e filosofia”. Aula inaugural do
Departamento de Ciências Sociais, Instituto de
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade do
Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, junho
de 2003.

• “The anthropology of anthropology and vice-
versa”. Sessão Perspectivism From an Anthro-
pological Perspective (H. Kown, org.). 5th De-
cennial Conference of the Association of Social
Anthropologists of the UK and Commonwealth.
Manchester, University of Manchester, julho de
2003.

• “And.”. Discurso aos participantes da 5th De-
cennial Conference of the Association of Social
Anthropologists of the UK and Commonwealth.
Manchester, University of Manchester, julho de
2003.

Antonádia Borges 
(recém-doutor PRODOC-CAPES)

• “Barraco: significados e valores de um modo de
vida”. Comunicação apresentada na IV Reunião
de Antropologia do Mercosul. Curitiba, 2001.

• “Para além do Plano: política, linguagem e mo-
ral na periferia da capital do Brasil.” Comuni-
cação apresentada no X Congresso de la Fede-
ración Internacional de Estudios sobre America
Latina y el Caribe. Academia de Ciências da
Rússia. Moscou, 2001.

• “Infeliz Coincidência: as vicissitudes de uma
declaração política”. Comunicação apresenta-
da na XXIII Reunião Brasileira de Antropologia.
Gramado, 2002.

• “Modos de nominación, modos de dominación:
la politica de segregación urbana y su actuali-
zación en Brasil”. Comunicação apresentada no
Tercer Congreso Internacional de Urbanismo y
Medio Ambiente. Toluca, México, 2002.

• “Trocas, limitações e avanços na produção de
conhecimento antropológico: sobre a produção
de um texto e de um filme a partir do trabalho
etnográfico”. Comunicação apresentada na VIII
Reunião de Antropólogos do Norte e Nordeste.
São Luís, 2003.
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Missões no exterior 
e outras atividades

Carlos Fausto
• Editor de Mana: Estudos de Antropologia So-

cial, PPGAS/MN/UFRJ. Até 2001.
• Directeur d’Études Invité, École Pratique des

Hautes Études. Maio de 2001.
• Directeur d’Études Invité, École des Hautes

Études en Sciences Sociales. Janeiro de 2002.
• Chercheur Invité, Laboratoire d’Anthropologie

Sociale, CNRS/Collège de France – Estágio Pós-
Doutoral (CAPES). 2001.

• Visiting Professor, University of Chicago. Mar-
ço a junho de 2003.

Bruna Franchetto
• Pesquisador Visitante, Laboratoire d’Ethnologie

et Sociologie Comparatives, CNRS/Nanterre.
2001.

• Curadora da exposição Xingu: Arte e História.
Museu Nacional, 28 de outubro 2000 a 28 de fe-
vereiro de 2001.

Marcio Goldman
• Coordenador do Programa de Pós-Graduação

em Antropologia Social, Museu Nacional-UFRJ,
julho de 2001 a julho de 2003.

• Missão à Argentina nos quadros do “Convênio
PROSUL”: Instituto de Desenvolvimento Econô-
mico Social (IDES) e no Instituto de Altos Estu-
dos Sociais (IDAES) da Universidad Nacional de
General San Martín (UNSAM), Buenos Aires,
Argentina, 25 a 29 de novembro de 2002.

Yonne Leite
• Editora Adjunta de Mana: Estudos de Antropo-

logia Social. Abril de 2001 a abril de 2003.

José Sergio Leite Lopes
• Professor visitante estrangeiro na École Norma-

le Supérieure, Departamento de Ciências So-
ciais, em maio de 2001.

• Chefe do Departamento de Antropologia. De
novembro de 2000 a outubro de 2002.

• Sub-coordenador do Núcleo de Antropologia da
Política, sediado no Museu Nacional (2000-
2002)

Federico Neiburg 
• Editor de Mana: Estudos de Antropologia So-

cial. Abril de 2001 a abril de 2003.

• Hewlett Visiting Schollar. University of Chica-
go, Center for Latin American Studies (Depart-
ments of History/Anthropology). Chicago, abril-
maio de 2001.

João Pacheco de Oliveira
• Curadoria Científica das Coleções do Setor de

Etnologia e Etnografia do Departamento de An-
tropologia do Museu Nacional/UFRJ.

• Professeur Invité, Centre d’Anthropologie des
Mondes Contemporains (CAM), École des Hau-
tes Études em Sciences Sociales (EHESS). Pa-
ris, maio-junho de 2001.

Moacir Palmeira
• Coordenador do Núcleo de Antropologia da Po-

lítica (NuAP/PRONEX).

Giralda Seyferth
• Professora visitante no Programa de Pós-Gra-

duação em Ciências Sociais da UNESP/Campus
de Marília (SP). Abril de 2001.

Lygia Sigaud
• Pesquisadora Associada do Laboratoire de

Sciences Sociales da ENS, Paris, França (desde
1997).

• Curadoria da Exposição Lonas e Bandeiras
• Professeur Invité, Departement de Sciences So-

ciales da École Normale Superieure, Paris, Fran-
ça, maio-junho de 2001.

• Directeur d’études invité, École des Hautes Étu-
des em Sciences Sociales, fevereiro-março 2003.

Marília Facó Soares
• Missão científica na França (missão vinculada

ao Projeto CAPES-COFECUB “Línguas da
Amazônia: Estudos de Modalidade Cognitiva e
de Prosódia”. Laboratório francês: CELIA Cen-
tre d’Études des Langues Indigènes d ‘Ameri-
que, UMR 7595 do CNRS, vinculado a Univer-
sité Denis Diderot (Paris VII), outubro-novem-
bro de 2002

Gilberto Velho
• Viagem aos EUA. para intercâmbio científico e

participação em Seminário, fevereiro de 2001.
• Viagem à Espanha. Visita à Universidade de Sa-

lamanca. Encontro com o reitor da universida-
de e com o diretor do Centro de Estudos Brasi-
leiros da universidade para discussão, avalia-
ção e propostas para atividades do referido cen-
tro, setembro de 2001.
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• Viagem a Lisboa, Portugal. Participação em se-
minário promovido pelo Instituto Superior das
Ciências do Trabalho e da Empresa (ISTCE),
setembro de 2001.

• Viagem a Lisboa, Portugal. Participação em se-
minário promovido pela Fundação Calouste
Gulbenkian, novembro de 2002. 

• Viagem a Lisboa, Portugal. Reuniões e visitas
ao Instituto Superior das Ciências do Trabalho
e da Empresa (ISCTE), ao Instituto/Departa-
mento de Antropologia da Universidade de
Coimbra e ao Museu Nacional de Etnologia, ju-
nho de 2003.

• Viagem a Berlim, Alemanha. Participação no
simpósio de encerramento da exposição Ale-
mães na Amazônia, pesquisadores ou aventu-
reiros, junho-julho de 2003.

Otávio Velho
• Membro do Conselho Diretor do Projeto Ciên-

cia Hoje (1997-2001).

Aparecida Vilaça
• Professor Visitante, Centre of Latin American

Studies, University of Cambridge, janeiro-mar-
ço de 2001.

• Professor Visitante, Centre of Latin American
Studies, University of Cambridge, janeiro-mar-
ço de 2001.

• Editor associado da revista Mana: Estudos de
Antropologia Social, 2001-2003.

Eduardo Viveiros de Castro
• Editor da revista Mana: Estudos de Antropolo-

gia Social, a partir de janeiro de 2003.
• Directeur de recherches associé, CNRS, Equipe

de Recherche en Ethnologie Amérindienne, se-
tembro de 1999 a agosto de 2001.

Prêmios e distinções

Luiz Fernando Dias Duarte
• Comenda da Ordem Nacional do Mérito Cien-

tífico, 2002.

Carlos Fausto
• Primeiro Colocado na categoria Obra Científica

do Concurso José Albertino Rodrigues, ANPOCS
(Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Ciências Sociais) CNPq, pelo livro Ini-
migos Fiéis: história, guerra e xamanismo na
Amazônia, 2002.

Yonne Leite
• Comendadora da Ordem Nacional do Mérito

Científico – Presidente da República do Brasil,
janeiro de 2002.

Marília Facó Soares
• Prêmio do IPHAN: Coordenação Lingüística do

CD-Rom Magüta Arü Inü [“Pensamento dos
Magüta”], organizado por Priscila Faulhaber
(Museu Goeldi). Categoria inventário de acer-
vos e coleções, Brasília, dezembro de 2003.

Gilberto Velho
• Medalha CAPES 50 Anos. CAPES/Ministério

da Educação. Recebida em 11 de julho de 2001.
• Medalha Roquette-Pinto de contribuição à An-

tropologia Brasileira. Associação Brasileira de
Antropologia – ABA. Recebida em 13 de no-
vembro de 2003. 

Otávio Velho
• Prêmio FASE de Solidariedade e Educação,

2001.
• Membro da Ordem Nacional do Mérito Cientí-

fico, na Classe de Grã-Cruz (Promoção 2002).



40

LACED 
Laboratório de Pesquisas em 
Etnicidade, Cultura e Desenvolvimento

O LACED é um laboratório interdisciplinar de pes-
quisas e intervenção que reúne pesquisadores tra-
balhando em contextos urbanos e rurais, junto a gru-
pos sociais e dispositivos de Estado variados – desde
povos indígenas e populações ribeirinhas, grupos
étnicos de origem imigrante e quilombolas, até as
políticas públicas e reflexões intelectuais a eles re-
feridas –, enfatizando o papel político-cultural das
construções de identidade e as relações sociais que
as sustentam.

Coordenadores: João Pacheco de Oliveira 
e Antonio Carlos de Souza Lima

Publicações 2001-2003

Almeida, Rubem Ferreira Thomaz de. Do Desenvol-
vimento Comunitário à Mobilização Política: o
Projeto Kaiowá-Ñadeva como experiência antro-
pológica. Rio de Janeiro: LACED/Contra Capa,
2001.

Grünewald, Rodrigo de Azevedo. Os índios do Des-
cobrimento: tradição e turismo. Rio de Janeiro:
LACED/Contra Capa, 2001.

Souza Lima, Antonio Carlos de, & Barroso-Hoff-
mann, Maria (orgs.). Etnodesenvolvimento e Polí-
ticas Públicas: bases para uma nova política indi-
genista. Rio de Janeiro: LACED/Contra Capa,
2002.

Souza Lima, Antonio Carlos de & Barroso-Hoffmann,
Maria (orgs.). Estado e povos indígenas: bases
para uma nona política indigenista II. Rio de Ja-
neiro: LACED/Contra Capa, 2002.

Souza Lima, Antonio Carlos de & Barroso-Hoffmann,
Maria (orgs.). Além da Tutela: bases para uma no-
va política indigenista III. Rio de Janeiro: LACED/
Contra Capa, 2002.

Souza Lima, Antonio Carlos de. (org.). Gestar e Ge-
rir: estudos para uma antropologia da adminis-
tração pública no Brasil. Rio de Janeiro: Relume-
Dumará, 2002.

Santos, Ana Flávia Moreira dos & Oliveira Filho,
João Pacheco de. Reconhecimento Étnico em exa-
me: dois estudos sobre os Caxixó. Rio de Janeiro:
LACED/Contra Capa, 2003.

3 Núcleos de Pesquisa

NuAP
Núcleo de Antropologia da Política

O Núcleo de Antropologia da Política (NuAP) foi
fundado em 1997. Sediado no Programa de Pós-Gra-
duação em Antropologia Social/Museu Nacional,
atualmente o NuAP reúne 26 pesquisadores de vá-
rias instituições do país, articulados em torno do pro-
jeto “Uma Antropologia da Política: rituais, repre-
sentações e violência”, com suporte do PRONEX –
Programa de Apoio a Núcleos de Excelência. O obje-
tivo geral do projeto é compreender, simultanea-
mente, dois sentidos da política: como princípio de
unificação e identidade, designando “comunidades
políticas” (o partido, a cidade ou a nação); e como
um domínio específico (um mundo de profissionais
com regras e valores próprios). O foco da análise está
centrado nas interseções entre o que, do ponto de
vista nativo, é conceptualizado como “política”, e o
que é tido como da ordem de outros domínios da
vida social e cultural (como a família, o mercado ou
a religião). Por meio da etnografia de eventos, situa-
ções, rituais, e processos sociais estrategicamente
escolhidos, procura-se revelar alguns significados
sociais e culturais da política no Brasil. As pesquisas
etnográficas articulam três dimensões-chave da
antropologia da política: o estudo de rituais da polí-
tica, de representações da política, e da violência na
política.

Coordenador Geral: Moacir Palmeira
Coordenadores: Mariza Peirano (UnB), 
César Barreira (UFCE), 
José Sérgio Leite Lopes (PPGAS/UFRJ)

Publicações 2001-2003

Coleção Antropologia da Política

Almeida, Rosemary de Oliveira. Mulheres que ma-
tam: universo imaginário do crime no feminino.
Rio de Janeiro: Relume-Dumará/NuAP – Coleção
Antropologia da Política, 2001.

Coradini, Odaci Luiz. Em Nome de quem? Recursos
sociais no recrutamento de elites políticas. Rio de
Janeiro: Relume-Dumará/NuAP – Coleção An-
tropologia da Política, 2001.

Peirano, Mariza (org.). O dito e o feito: ensaios de
antropologia dos rituais. Rio de Janeiro: Relume-
Dumará/NuAP – Coleção Antropologia da Políti-
ca, 2001.
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Abreu, Domingos. No bico da cegonha: histórias de
adoção e da adoção internacional no Brasil. Rio
de Janeiro: Relume-Dumará/NuAP – Coleção
Antropologia da Política, 2002.

Oliveira, Luis Roberto Cardoso de. Direito legal e in-
sulto moral: dilemas da cidadania no Brasil, Que-
bec e EUA. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/NuAP
– Coleção Antropologia da Política, 2002.

Sá, Leonardo Damasceno de. Os filhos do Estado: au-
to-imagem e disciplina na formação dos oficias
da Polícia Militar do Ceará. Rio de Janeiro: Relu-
me-Dumará/NuAP – Coleção Antropologia da
Política, 2002.

Faria, Luiz de Castro. Oliveira Vianna: de Saquare-
ma a Alameda São Boaventura 41 – Niterói: o au-
tor, os livros, a obra. Rio de Janeiro: Relume-Du-
mará/NuAP – Coleção Antropologia da Política,
2002.

Marques, Ana Claudia. Intrigas e questões: vingan-
ça de família e tramas sociais no sertão de Per-
nambuco. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/NuAP
– Coleção Antropologia da Política, 2002.

Lima, Antonio Carlos de Souza Lima (org.). Gestar e
gerir: Estudos para uma antropologia da adminis-
tração pública no Brasil. Rio de Janeiro: Relume-
Dumará/NuAP – Coleção Antropologia da Políti-
ca, 2002.

Chaves, Christine de A. Festas da política: uma et-
nografia da modernidade no sertão (Buritis/MG).
Rio de Janeiro: Relume-Dumará/NuAP – Coleção
Antropologia da Política, 2003.

Freitas, Geovani Jacó de. Ecos da violência: narrati-
vas e relação de poder no Nordeste canavieiro.
Rio de Janeiro: Relume-Dumará/NuAP – Coleção
Antropologia da Política, 2003.

Borges, Antonádia Monteiro. Tempo de Brasília: et-
nografando lugares-eventos da política. Rio de
Janeiro: Relume-Dumará/NuAP – Coleção An-
tropologia da Política, 2003.

Comerford, John C. Como uma família: sociabilida-
de, territórios de parentesco e sindicalismo rural.
Rio de Janeiro: Relume-Dumará/NuAP – Coleção
Antropologia da Política, 2003.

Góes Filho, Paulo de. O Clube das nações: a missão
do Brasil na ONU e o mundo da diplomacia par-
lamentar. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/ NuAP
– Coleção Antropologia da Política, 2003.

NuCEC
Núcleo de Pesquisas em Cultura 
e Economia

O Núcleo de Pesquisas em Cultura e Economia
(NUCEC), sediado no Programa de Pós-Graduação
em Antropologia Social (PPGAS) do Museu Nacio-
nal (UFRJ), reúne pessoas interessadas na com-
preensão do caráter social e cultural da economia no
mundo contemporâneo. Promove a discussão e arti-
culação de pesquisas que têm como base (a) uma
forte ênfase etnográfica e comparativa e (b) a preo-
cupação por estudar as relações entre os dois senti-
dos da palavra economia: um conjunto de práticas
sociais e um conjunto de teorias sobre a sociedade.

Coordenador: Federico Neiburg

NuTI 
Núcleo Transformações Indígenas

O Núcleo Transformações Indígenas, sediado no
PPGAS-MN/UFRJ, foi fundado em 2003, reunindo
pesquisadores da UFRJ, UFF e UFSC, e uma ampla
rede de parceiros e colaboradores no Brasil e no ex-
terior, em torno do projeto “Transformações Indíge-
nas: os regimes de subjetivação ameríndios à prova
da história”. A partir de 2004, passou a ser financia-
do pelo Programa de Apoio a Núcleos de Excelência
(Pronex CNPq-FAPERJ). O projeto versa sobre a
dinâmica transformacional dos coletivos indígenas
sul-americanos. Seu escopo temático não apenas
inclui objetos abordados nas pesquisas anteriores
dos grupos de pesquisa que estão na origem deste
Núcleo – morfologia social e parentesco, mitologia e
xamanismo, guerra e ritual – como também articula
esses temas a outros, tais como: a monetarização das
economias indígenas e os modelos alternativos de
propriedade e patrimônio cultural, a emergência de
novas formas de chefia e de novos atores sociais as-
sociados aos processos interétnicos, a conversão reli-
giosa e a expansão do xamanismo, os desafios da es-
colarização e o significado da escrita, as políticas
metaculturais da identidade e assim por diante. 

Coordenador: Eduardo Viveiros de Castro
Subcoordenadores: Carlos Fausto 
e Oscar Calavia (UFSC)
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GEACT
Grupo de Estudos de Antropologia 
da Ciência e Tecnologia

A criação do Grupo de Estudos de Antropologia da
Ciência e Tecnologia (GEACT) é uma iniciativa de
alunos do PPGAS/MN e conta com o apoio e partici-
pação do corpo docente do programa. O objetivo do
GEACT é fixar um espaço de debate aberto no cam-
po da Antropologia da Ciência. O grupo de estudos
tem a função de congregar pesquisadores e interes-
sados na área, possibilitando o acesso e a leitura da
bibliografia especializada. São priorizados os textos
de caráter etnográfico e antropológico, o que não
exclui a utilização de obras de cunho filosófico, epis-
temológico, sociológico e histórico. Este recorte visa
estabelecer uma linha diferencial dos demais cen-
tros de estudos da ciência já estabelecidos.

Coordenador: Guilherme Sá (doutorando PPGAS)
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4 Financiamento de projetos

CNPq
(não estão incluídas as bolsas de produtividade em pesquisa)

Projeto: “A Institucionalização dos Saberes
Psicológicos no Brasil (Rio de Janeiro): 
uma Contribuição à Antropologia da Pessoa 
Ocidental Moderna”
Coordenador: Luiz Fernando Dias Duarte 
(juntamente com Jane Russo)
Período: 2000-2003

Projeto: “Ritual, Economia e Poder Político 
no Alto Xingu”
Coordenador: Carlos Fausto
Auxílio Pesquisa. Edital Universal 2003 
Valor: R$ 19.945,30
Período: 2002-2003

Projeto: “Dinâmica Sócio-Cultural, Gestão 
Ambiental e Desenvolvimento: Uma Antropologia 
da Ação entre os Ticuna do Alto Solimões”
Coordenador: João Pacheco de Oliveira
Período: agosto de 2000 a julho de 2002

Projeto: “Memória Indígena e Patrimônio 
Cultural Brasileiro: um Exercício Dialógico sobre
Museus e o Estudo de Culturas Indígenas” 
Coordenador: João Pacheco de Oliveira
Período: outubro de 2001 a outubro de 2002

Projeto: “Uma Antropologia da Política: 
Rituais, Representações e Violência” (NuAP)
Coordenador Geral: Moacir Palmeira
Coordenadores: Mariza Peirano (UnB), 
César Barreira (UFCE), 
José Sérgio Leite Lopes (PPGAS-MN/UFRJ)
Programa de Apoio a Núcleos de Excelência
(PRONEX-MCT/CNPq/FINEP)
Valor: R$ 781.000, 000
Período: 1998 a 2002

Projeto: “Os Movimentos Religiosos 
no Mundo Contemporâneo”
Coordenador: Otávio Velho
Programa de Apoio a Núcleos de Excelência
(PRONEX-MCT/CNPq/FINEP)
Período: a partir de 2001

FAPERJ

Projeto: “A Institucionalização dos Saberes
Psicológicos no Brasil (Rio de Janeiro): 
uma Contribuição à Antropologia da Pessoa 
Ocidental Moderna”
Coordenador: Luiz Fernando Dias Duarte
Auxílio de Pesquisa: R$ 5.350,00
Período: 2001

Projeto: “Formas de Reprodução Social 
nas Sociedade Indígenas: Etnografia e Comparação” 
Coordenador: Carlos Fausto
Bolsa “Jovem Cientista do Nosso Estado”
Valor: R$ 15.000,00
Período: 2000-2001

Projeto: “Etnicidade, Cultura e Política 
no Sul da Bahia”
Coordenador: Márcio Goldman
Bolsa “Cientistas do Nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: 2003-2004

Projeto: “Participação Pública no Controle 
da Poluição Industrial”
Coordenador: José Sérgio Leite Lopes
Bolsa “Cientistas do nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: 2000-2002

Projeto: “Agenda 21: A Construção 
da Participação”
Coordenador: José Sérgio Leite Lopes
Bolsa “Cientistas do nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: janeiro de 2003 a dezembro de 2004

Projeto: “A Conservação de Coleções Etnográficas 
e Documentação Material e Textual”
Coordenador: Antonio Carlos de Souza Lima
Projetos temáticos
Valor: R$ 450.000,00
Período: a partir de agosto de 2001

Projeto: “Intelectuais e Política no Brasil 
e na Argentina. Uma Perspectiva Comparada”
Coordenador: Federico Neiburg
Bolsa “Cientista do Nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: 2000-2002
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Projeto: “Economistas e Culturas Econômicas 
no Brasil e na Argentina”
Coordenador: Federico Neiburg
Bolsa “Cientista do Nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: 2002-2004

Projeto: “Memória Indígena e Patrimônio 
Cultural Brasileiro: A Perspectiva da Pesquisa
Etnológica”
Coordenador: João Pacheco de Oliveira
Bolsa “Cientistas de Nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: 1999-2001

Projeto: “Reforma Agrária, Meio Ambiente 
e Poder Municipal”
Coordenadora: Lygia Sigaud
Bolsa “Cientistas do Nosso Estado”
Período: 2000 a 2002

Projeto: “Carreiras, Projetos e Mediações 
em Sociedades Complexas”
Coordenador: Gilberto Velho
Bolsa “Cientistas do Nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: 2000-2002

Projeto: Religião e Globalização
Coordenador: Otávio Velho
Bolsa “Cientistas do Nosso Estado”
Valor: R$ 48.000,00
Período: 2000 a 2002

FINEP

Pesquisas do Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social (PPGAS)
Coordenador: Otávio Velho
Valor total: R$ 1.437.000,00 
Período: 2000-2004

FUNDAÇÃO FORD

Projeto: “Família, Reprodução e Ethos Religioso”
Coordenador: Luiz Fernando Dias Duarte
Auxílio Pesquisa 
Valor: US$ 90.000
Período: 2002 a 2004

Projeto: “Agenda 21 – A Construção 
da Participação”
Coordenador: José Sérgio Leite Lopes
Dotação de pesquisa
Equipe de pesquisa inter-institucional sediada 
no PPGAS, envolvendo Rosane Prado (UERJ); 
Diana Antonaz (UFPa); Gláucia Silva (UFF); 
Silvia Borges (UERJ); Eugênia Paim (UFRJ)
Valor: US$ 150 000,00   
Período: 2002-2005

Projeto: “Etnicidade, Cultura 
e Desenvolvimento”
Coordenação: Antonio Carlos de Souza Lima 
e João Pacheco de Oliveira
Dotação de pesquisa
Valor: R$ 120.000,00
Período: a partir de junho de 2001

Projeto: “Perspectivas Indígenas 
para o Século XXI” 
Coordenador: João Pacheco de Oliveira
Dotação de pesquisa
Período: agosto de 2000 até julho de 2002

Projeto: “Gestão Municipal e Formas 
de Participação Popular”
Dotação de pesquisa
Coordenador: Moacir Palmeira
Valor: US$ 123.000,00
Período: 2000-2002

Projeto de Exposição: Lonas e Bandeiras: 
Personagens de uma Reforma Agrária 
Coordenadora: Lygia Sigaud
Dotação de pesquisa
Valor: US$ 100.00,00
Período: 2001-2002
(este projeto foi também apoiado pela FUJB, 
Faperj, UFRJ e Petrobrás)

Projeto: “Estudo Comparado 
de Assentamentos Rurais” 
Coordenadora: Lygia Sigaud
Dotação de pesquisa 
Valor: US$ 50.000,00
Período: a partir de agosto de 2003
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JOHN SIMON GUGGENHEIM MEMORIAL
FOUNDATION

Projeto: “A Construção Social de uma Cultura 
da Economia na Argentina 1950-2000”
Coordenador: Federico Neiburg
Bolsa de pesquisa
Valor: US$ 36.000,00
Período: 2002

Projeto: “Social Basis of Inequality in the 
Agrarian Reform Settlements: A Case Study 
in the Northeastern Brazil”
Beneficiário: Lygia Sigaud
Bolsa de pesquisa
Valor: US$ 29.500,00
Período: 2003

VOLKSWAGEN STIFTUNG/DOBES

Projeto: “Documentation of the Upper Xingu Carib
Language or Kuikuro”
DOBES Program (Pilot-Project for the 
Documentation of Endangered Languages)
Coordenadora: Bruna Franchetto
Valor: DM$ 88.000,00
Período: dezembro de 2000 a abril de 2002

Projeto: “Linguistic, Historical and 
Ethnological Documentation of the Upper 
Xingu Carib Language or Kuikuro (Brazil)”
DOBES Program (Main Phase for the 
Documentation of Endangered Languages)
Coordenadora: Bruna Franchetto
Valor: Eur 172.000,00
Período: maio de 2002 a abril de 2005

WENNER-GREN FOUNDATION 
FOR ANTHROPOLOGICAL RESEARCH

Projeto: “Lugares e Corpos como Sede 
da Identidade entre os Wari’”
International Colaborative Research Grant
Coordenadora: Aparecida Vilaça (em conjunto 
com Beth Conklin, Vanderbilt University)
Valor: US$ 30.000,00
Período: janeiro de 2002 a dezembro de 2004
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Palestras

2001

Dessocialização do trabalho e novas pobrezas
Loic Wacquant (Universidade da California,
Berkeley e Centro de Sociologia Européia 
do College de France, Paris)
4 de abril 

Outras antropologias e os atos de emoção
Carlos Alberto Afonso (Universidade de Coimbra)
24 de abril

Museus e Identidades: 
Considerações sobre um lugar instável

Joaquim Pais de Brito (Museu Nacional 
de Etnologia, Lisboa)
21 de maio

Ecologia política como etnografia: abordagens
antropológicas dos conflitos socioambientais
Paul Little (UnB)
28 de maio

Antropologia urbana em Portugal
Graça Índias Cordeiro (ISCTE, Lisboa)
29 de maio

Cidade, bairros e sociabilidade
Graça Índias Cordeiro (ISCTE, Lisboa)
30 de maio 

Metáforas sociais no canto do ritual 
de iniciação kaxinawa
Elsje Lagrou (IFCS-UFRJ)
11 de junho

A pesquisa craô no projeto 
Harvard-Museu Nacional
Julio Cezar Melatti (UnB)
18 de junho

Corporalidade, subjetivação e uso de “drogas”
Eduardo Vargas (UFMG)
25 de junho

Dinamiques identitaires et régions de frontière
Jean-Pierre Chaumeil
Atividade do LACED
13 de julho 

5 Atividades culturais

Identidade nacional, João Maurício de Nassau 
e tolerância
Geert Banck (Universidade de Utrecht, Amsterdã)
10 de agosto 

Nouveaux entrepreneurs et nouvel esprit 
d’entreprise dans les start-up liées à l’internet
Monique de Saint Martin (École des Hautes Études
em Sciences Sociales, Paris)
23 de agosto 

Turismo, museus e desenvolvimento
Tomke Lask (Laboratoire d’Anthropologie 
de la Communication, Universidade de Liège).
24 de agosto

A natureza da nacionalidade
Verena Stolcke (Universidade Autônoma 
de Barcelona)
30 de agosto

Entre ‘cultura’ e ‘natureza’, entre liberdade 
e determinação: crise do dualismo cartesiano 
e o ressurgimento nacionalista no Velho Mundo
versus a configuração biotecnológica dos seres
humanos no laboratório
Verena Stolcke (Universidade 
Autônoma de Barcelona)
31 de agosto

A Formação das sociedades coloniais americanas: 
da moral teológica à discriminação sexual-racial
Verena Stolcke (Universidade 
Autônoma de Barcelona)
3 de setembro

Les mises en scène touristiques du patrimoine
nationel: comment associer le capital culturel 
à la cure des âmes
Mihai Gheorghiu (Centre de Sociologie de 
l’ Education et de la Culture da École des Hautes
Études en Sciences Sociales, Paris) 
5 de setembro

A economia da vergonha no tempo de Lampeão
Patrícia Sampaio (Centre de Recherche sur 
le Brésil Contemporaine de la École des Hautes
Études en Sciences Sociales)
17 de setembro 
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Comment devient-on auxiliaire? Repression 
coloniale et constitution des chefferies dans 
la region de Houailou, Nouvelle Caledonie 
(1856-1917)
Michel Naepels (Laboratoire de Sciences 
Sociales da École Normale Supérieure) 
24 de setembro 

Le formalisme rituel et les enjeux politiques 
des cérémonies dans la région de Houailou, 
Nouvelle Caledonie
Michel Naepels (Laboratoire de Sciences Sociales
da École Normale Supérieure) 
25 de setembro 

‘Societas Sceleris’: cangaço e formação 
de bandos armados no sertão de Pernambuco
Jorge Mattar Villela (Doutorando PPGAS/MN)
Atividade do NuAP
5 de outubro 

Misère sociale et néoliberalisme
Patrick Champagne (Centre 
de Sociologie Européenne e do INRA)
8 de outubro 

Pesquisa de terreno e quadros de interação: 
ilustrações e questões teórico-metodológicas
Antonio Firmino da Costa (Instituto de Ciências 
do Trabalho e da Empresa – ISCTE)
15 de outubro 

La Formación de una frontera sin limites: 
los antecedentes colonialies del Trapecio 
Amazônico Colombiano
Carlos Zárate (Universidad Nacional de Colômbia)
Atividade do LACED
22 de outubro 

As novas formas de dominação no trabalho 
e as transformações na relação com o corpo. 
Um estudo de caso: as telefonistas do Rio de Janeiro
Diana Antonaz (UFPA)
Atividade do NuAP 
26 de outubro 

2002

A longa agonia da exceção argentina
Federico Neiburg (PPGAS/MN) 
e Pablo Semán (Pesquisador do Conicet)
4 de março 

Anthropology and national identity: a difficult
relationship? Nation theory and its implications 
for ethnographic fieldwork in national settings
Jens Schneider (Pós-Doutorando 
no PPGAS/MN/UFRJ)
18 de março 

Unidades de Conservação como objeto 
antropológico: uma etnografia de parques 
e reservas na Amazônia
Henyo Barreto Filho (UnB)
25 de março 

Meninos de engenho, picapaus 
amarelos e novos Brasis
Afrânio Garcia (École des Hautes Études 
en Sciences Sociales)
8 de abril 

Reabertura do espaço público 
e o caminho dos sítios
Afrânio Garcia (École des Hautes Études 
en Sciences Sociales)
15 de abril 

Pierre Bourdieu: trajetória, problemáticas 
e métodos de pesquisa
Salah Bouhedja e Afrânio Garcia (École 
des Hautes Études en Sciences Sociales)
15 de abril 

Caixa de Pandora, estilo amazônico
Stephen Hugh-Jones (University of Cambridge,
King’s College)
4 de junho 

Além dos coronéis do cacau: 
repensando a história do sul da Bahia
Mary Ann Mahony (Yale University)
7 de junho 

Enfeites plumários e pintura: 
uma análise da ornamentação corporal
Stephen Hugh-Jones (University of Cambridge,
King’s College)
10 de junho 
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O serviço da noiva e o dom ausente
Stephen Hugh-Jones (University of Cambridge,
King’s College)
24 de junho 

Religion in the Global Ecumene: de-alienation 
or false consciouness?
Thomas Csordas (Case Western Reserve University)
25 de junho 

Estados y perspectivas de la etnografia 
en Amazonia
Juan Álvaro Echeveri (IMANI – Universidad 
Nacional da Colômbia, Letícia, Colômbia)
Atividade do LACED 
21 de junho 

Perspectiva y problemas de una arqueologia
antropológica social del Noroeste Amazonico 
y Alto Solimões
Augusto Oyuela Cayedo (Universidade 
de Kentucky, USA)
Atividade do LACED
26 de junho

Religious conflict, sectarina violence, 
and Holy Wars
Thomas Csordas (Case Western Reserve University)
2 de julho 

What is embodiment?
Thomas Csordas (Case Western Reserve University)
9 de julho 

O olhar e o representar: Brunelleschi 
e a teoria da perspectiva
Ennio Candotti (Universidade Federal 
do Espírito Santo)
15 de agosto 

Corporalidade, subjetivação e uso de drogas
Eduardo Viana Vargas (Universidade Federal 
de Minas Gerais)
19 de agosto 

Em busca das unidades abrangentes: levando 
Lévi-Strauss a sério na antropologia histórica
Peter Gow (London School of Economics 
& University of Saint Andrews)
9 de setembro 

Los alcances de la nócion de “cultura” 
en la educación intercultural
Jürg Gasché (CNRS)
9 de setembro 

Ex-Cocama: transformações históricas 
de identificações na Amazônia peruana
Peter Gow (London School of Economics 
& University of Saint Andrews)
11 de setembro 

Os Outros excluídos: organização dualista 
na Amazônia peruana contemporânea
Peter Gow (London School of Economics 
& University of Saint Andrews)
16 de setembro 

O fascínio do magnetismo na história da ciência 
Alberto Passos Guimarães Filho (Centro Brasileiro
de Pesquisas Físicas)
26 de setembro 

Novos estudos em etnoarqueologia 
do Alto Xingu
Michael Heckenberger (Universidade da Flórida)
7 de outubro 

Cérebro e mente: entre as moléculas 
e a sociedade
Roberto Lent (Departamento de Anatomia, 
ICB – UFRJ)
31 de outubro 

Determinisme économique et dispositions 
sociales. Le patronat Français de l’entre-deux
Guerres face à la rationalisation
Odile Henry (Centre de Sociologie Européene)
11 de novembro 

Ser Tuareg, cidadão e cidadã: 
rebeldia e revolta no Mali no século XX
Cristina Figueiredo Bitton (Laboratoire 
d’Anthropologie Sociale/Fondation Fyssen)
25 de novembro 

Aprendizado, transmissão e transformação 
entre os Tuareg do Mali
Cristina Figueiredo Bitton (Laboratoire 
d’Anthropologie Sociale/Fondation Fyssen)
27 de novembro 
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Teorias e práticas de mercado: 
abordagens etnográficas
Marie-France Garcia (Institut National 
de la Recherche Agronomique/Centre 
de Sociologie Européenne)
13 de dezembro 

2003

Albinos não morrem: a ecologia simbólica 
da crença no Moçambique pós-colonial
João de Pina Cabral (Instituto de Ciências 
Sociais, Universidade de Lisboa)
Debatedor: Omar Ribeiro Thomaz 
(Unicamp/Cebrap)
31 de março 

Les usages du monde
Philippe Descola (Laboratoire d’Anthropologia
Sociale, Collège de France)
28 de abril 

Floresta prístina ou território cultural: 
novos dados sobre a Amazônia Pré-Colombiana 
a partir do Alto Xingu
Michael Heckenberger (Universidade da Flórida)
12 de maio 

O ‘reversionismo Yoruba’: religião, etnicidade 
e nacionalismo nos Estados Unidos
Stefania Capone (Universidade de Nanterre)
19 de maio 

Quais Brasis? Considerações sobre a construção 
da identidade brasileira (e algumas comparações
com a Alemanha)
Jens Schneider (Universidade de Hamburg,
Pós-Doutorando PPGAS/MN)
16 de junho 

Ver e ouvir: fontes de conhecimento 
gramaticalmente explicitadas na língua 
tatuyo (Tukano)
Elsa Gómez-Imbert (CNRS/Université de Toulouse)
30 de maio 

Posse e valência dos nomes
Francisco Queixalós (Centre d’Études des 
Langues Indigènes d’Amérique, CNRS e
Laboratório de Línguas Indígenas, UNB)
24 de junho 

Hierarquia de pessoa
Francisco Queixalós (Centre d’Études des 
Langues Indigènes d’Amérique, CNRS e
Laboratório de Línguas Indígenas, UNB)
25 de junho

Indigenous struggles at the heart of Brazil
Seth Garfield (University of Texas at Austin)
16 de agosto 

Antropologia e política: notas etnográficas 
sobre a categoria ‘Tempo de Brasília’
Antonadia Borges (Bolsista PRODOC/CAPES –
PPGAS/MN)
15 de setembro 

Le Musée National des Arts et Traditions 
Populaires sous le régime de Vichy: le folklore entre
science et propagande politique
Anne-Marie Thiesse (École des Hautes Études 
en Sciences Sociales)
29 de setembro 

A etnologia da dança: definições e perspectivas
Jean-Michel Beaudet (Laboratoire d’Ethnologie 
et Sociologie Comparative – CNRS/Nanterre)
13 de outubro 

Identidades coloniais negociadas: 
luso-descendentes, indo-portugueses, nativos
cristãos, morenos e gentios da Índia
Cristiana Lage David Bastos (Instituto 
de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa)
17 de outubro 

Da pedra ao corpo: lugares de vida e ação do
espírito entre os Tuaregues da África Ocidental
Cristina Figueiredo Bitton (Laboratoire 
d’Anthropologie Sociale/Fondation Fyssen)
27 de outubro 

Os estudos comparativos de línguas tupi e sua
relação com a antropologia e a arqueologia
Denny Moore (Museu Paraense Emílio Goeldi)
29 de outubro 

Fixar o movimento: representações 
da música rap em Portugal
Teresa Fradique (Escola de Artes e Design 
de Caldas da Rainha e Centro de Estudos 
de Antropologia Social do Instituto Superior 
de Ciências do Trabalho e da Empresa)
5 de novembro 
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Línguas e processos sociais: o caso da exogamia
lingüística no noroeste da Amazônia
Elza Gómez-Imbert (CNRS – Université de Toulouse)
10 de novembro 

Consoantes em coda em Marubo (Pano)
Raquel Costa (UFRJ)
10 de novembro 

Das condições de coda em Matsé (Pano)
Carmen Dorigo (UFRJ)
10 de novembro 

Acento e ritmo: uma comparação entre 
prosódicos do Marubo (Pano) e do Português 
do Brasil
Jaqueline Peixoto (UFRJ)
11 de novembro 

Os sistemas tonais das línguas tukano
Elsa Gómez-Imbert (CNRS – Université de Toulouse)
11 de novembro 

Efeito do comprimento do constituinte 
na interpretação final de orações relativas 
estruturalmente ambíguas: um estudo em PB 
baseado na ‘hipótese da prosódia implícita’
Maria do Carmo Lourenço (UFRJ)
13 de novembro 

Homens, mundo natural e museus: 
algumas tendências atuais
Dante Martins Teixeira (Museu Nacional)
17 de novembro 

Os Canibais de Montaigne
Celso Martins (UNIRIO)
24 de novembro 

Seminários

2001

Mesa-redonda
Organização: LACED 
Participantes: Nino Fernandes (Conselho Geral da
Tribo Ticuna-CGTT), Santo Cruz (Organização
Geral dos Professores Ticuna Bilíngües-OGPTB),
Clóvis Rufino Reis (Conselho Indígena do Vale do
Javari-CIVAJA) e André Cruz (União das Nações
Indígenas-Tefé-UNI-TEFÉ)
21 de abril 

Encontro Nacional do Projeto “Uma Antropologia 
da Política: Rituais, Representações e Violência”
Organização: Núcleo de Antropologia 
da Política – NuAP
Participantes: Moacir Palmeira (UFRJ), Mariza
Peirano (UNB), César Barreira (UFC), Marcos
Otávio Bezerra (UFF), Marcio Goldman (UFRJ),
Beatriz Heredia (UFRJ), José Sergio Leite Lopes
(UFRJ), Luís Roberto Cardoso de Oliveira (UNB),
Carla Teixeira (UNB), Domingos Abreu (UFC),
Rosemary de Oliveira (UFC), Ana Rosato (Univ. 
de Buenos Aires), Odaci Luiz Coradini (UFRGS),
Maria Auxiliadora Lemenhe (UFC), Christine de
Alencar Chaves (UFPR), Irlys Barreira (UFC),
Federico Neiburg (UFRJ).
1 a 3 de agosto 

2002

Seminário “Pesquisa em Meio Urbano”
Coordenadores: Gilberto Velho e Karina Kuschnir
Participantes: Gilberto Velho (PPGAS/MN), José
Sérgio Leite Lopes (PPGAS/MN), Karina Kuschnir
(UERJ), Carmen Rial (UFSC), Cristina Patriota de
Moura (PPGAS/MN), Fernanda Delvalhas Piccolo
(PPGAS/MN), Elizabeth Travassos (Etnomusicologia,
UNIRIO), Teresa Fradique (ESAD), Maria Laura V.
de Castro Cavalcanti (IFCS/UFRJ), Sandra Soares
da Costa (PPGAS/MN), Luiz Fernando Duarte
(PPGAS/MN), Myriam Lins de Barros (Escola de
Serviço Social, UFRJ), Andréa Moraes (Escola de
Serviço Social, UFRJ/MN), Maria Luiza Heilborn
(IMS/ UERJ), Fernanda Eugênio Machado
(PPGAS/MN)
26 a 27 de junho
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Painel: “Rituais e Culturas Nacionais”
Coordenador: José Sérgio Leite Lopes (PPGAS/MN)
Expositores: Roberto da Matta (University of Notre
Name), “O Jogo do Bicho no Brasil”; 
Claudio Lomnitz (University of Chicago), “A Festa
do Dia dos Mortos no México”.
24 de junho

Mesa-redonda: “Uma Reforma Agrária 
sem Acampamentos?”
Coordenador: José Sérgio Leite Lopes (PPGAS/MN)
Participantes: Geraldo Eugênio (Superintendente 
da Delegacia Regional do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária/INCRA 
de Pernanbuco); Antonio Marques (Presidente da
Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de Pernanbuco/Fetape); João Santos
(Diretor de Política Agrária da Fetape); 
Edílson Barbosa de Lima (coordenador do MST –
Mata Sul); José Paulo de Assis e José Antonio 
de Lima (dirigentes do Sindicatos dos Trabalhadores
Rurais de Rio Formoso); Jaiso de Lima 
(ex-Presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Tamandaré); José Augusto da Silva 
(militante do MST); Deusdete Maria de Lima 
(ativista sindical).
13 de agosto 

Seminário de Etnologia Indígena
Organização: PPGSA/IFCS/UFRJ,
PPGAS/MN/UFRJ, PPGACP/ICHF/UFF
Organizadores: Elsje Lagrou, Tânia Stolze Lima,
Aparecida Vilaça, Marco Antonio Gonçalves
Palestras realizadas no IFCS/UFRJ

2001

Entre Uns e Outros: 
O Xamanismo e seus Limites entre os Arara
Márnio Teixeira Pinto (UFPR)
7 de maio

Os Waiãpi do Amapá
Dominique Galois (USP)
21 de maio

Nem Corporado, Nem Corporal: 
Terminologia e Aliança entre os Jê
Marcela Coelho de Souza (PPGAS/MN/UFRJ)
4 de junho

Áreas Etnográficas na América do Sul
Julio Cezar Melatti (UnB)
18 de junho

Aliança de Casamento nos Enauene-Nauê
Márcio Ferreira da Silva (USP)
2 de julho

2003

Musicalidade Marubo, Musicologia Amazônica
Guilherme Werlang (UFF)
14 de abril

Animisme et Totémisme. Nouvelles 
Ruminations sur un Thème Ancien
Philippe Descola (Collège de France)
28 de abril

O Sofrimento de uma Jovem Xamã
Tania Stolze Lima (UFF)
12 de maio

Conquista do Paladar: Etnografia do Aldeamento
Indígena de São Pedro de Alcântara, Paraná (1850-1895)
Marta Rosa Amoroso (USP)
26 de maio

Menstruação na Amazônia: 
um Começo de Discussão
Luisa Elvira Belaunde (Durham University)
9 de junho

Big Brother Wari: Os Efeitos da Idéia de Deus 
em uma Cosmologia Perspectivista
Aparecida Vilaça (PPGAS/UFRJ)
26 de setembro

Etnomusicologia na Amazônia
Jean-Michel Beaudet (Univ. Paris X-Nanterre/CNRS)
13 de outubro

No Descompasso dos Ciclos: A Política das 
Incidentalidades Músico-Rituais Enauene-nauê
(Sudoeste Amazônico)
Ana Paula Lima (PPGAS/UFRJ)
3 de novembro
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No Bom da Festa: o Processo de Construção 
Cultural das Famílias Karipuna do Amapá
Antonela Tassinari (UFSC)
10 de novembro

Fabricando Penas, Arriscando Corpos: 
a Produção da Sociedade na Festa do Gavião Real
(Erikbatsa – Sudoeste Amazônico)
Adriana Áthila (PPGSA/UFRJ)
17 de novembro

Da Língua Geral ao Português: para uma História
dos Usos Sociais das Línguas na Amazônia
José Ribamar Bessa (UERJ)
24 de novembro

Seminário NUAP – PRONEX – PPGAS
Política: Unidade e Divisão
Coordenador: Moacir Palmeira
Participantes: César Barreira, Beatriz Heredia, Carla
Teixeira, Júlia Miranda, José Sérgio Leite Lopes,
John Comerford, Márcio Goldman, Mariza Peirano,
Antonádia Borges, Karina Kuschnir, Moacir
Palmeira, Ana Cláudia Marques, Federico Neiburg,
Irlys Barreira, Gabriela Scotto e Paulo de Góes.
17 e 18 de junho

3o Encontro Itinerante do Núcleo Interdisciplinar 
de Estudos Migratórios – NIEM/RJ
Migrações: A Perspectiva da Antropologia
Coordenação: Giralda Seyferth
Expositores: Joana Bahia, “Identidade e magia
entre os camponeses pomeranos do estado do
Espírito Santo”, Douglas Silva, “Exilados europeus
no século XX: Exploração inicial para uma
comparação, a partir dos casos espanhol e
português”, Marina Michaelis, “A ‘colônia alemã’
do Rio de Janeiro: A sociedade germânica e a
construção de uma identidade teuto-brasileira”.
18 de setembro

Exposições

2001

Xingu: Arte e História
Curadoria: Bruna Franchetto
28 de outubro 2000 a 28 de fevereiro de 2001

2003

Lonas e Bandeiras em Terras Pernambucanas
Curadoria: Lygia Sigaud 
Segundo semestre de 2002
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Teses e dissertações

Doutorado

Palestinos no Extremo Sul do Brasil: 
Identidade Étnica e os Mecanismos Sociais 
de Produção da Etnicidade
Autor: Denise Fagundes Jardim
Orientador: João Pacheco de Oliveira Filho
Defesa: Fevereiro de 2001

Um Embate de Culturas: Análise de Processos 
Políticos e Estratégias Socioculturais na 
Construção das Identidades Kambiwá e Pipipã
Autor: Wallace de Deus Barbosa
Orientador: João Pacheco de Oliveira Filho
Defesa: Fevereiro de 2001

A Dor e o Sentido da Vida. Um Estudo de Caso: 
a Nova Doença das Telefonistas do Rio de Janeiro
Autor: Diana Antonaz
Orientador: José Sérgio Leite Lopes
Defesa: Agosto de 2001

Como uma Família: Sociabilidade, Reputações 
e Territórios de Parentesco na Construção do 
Sindicalismo Rural na Zona da Mata de Minas Gerais
Autor: John Cunha Comerford
Orientador: Moacir Palmeira
Defesa: Dezembro de 2001

Intrigas e Questões: 
Tramas Sociais no Sertão de Pernambuco
Autor: Ana Claudia Duarte Rocha Marques
Orientador: Moacir Palmeira
Defesa: Dezembro de 2001

Etnias Federai: O processo de identificação 
de índios e negros no sertão do São Francisco
Autor: José Mauricio de Paiva Andion Arruti
Orientador: João Pacheco de Oliveira Filho
Defesa: Março de 2002

O Poder de Domar do Fraco: 
Formação de Estado e Poder Tutelar, Política 
de Povoamento do Solo Nacional
Autor: Jair de Souza Ramos
Orientador: Antonio Carlos de Souza Lima
Defesa: Abril de 2002

O Traço e o Círculo: o Conceito de Parentesco entre
os Jê e seus Antropólogos
Autor: Marcela Stockler Coelho de Souza
Orientador: Eduardo Viveiros de Castro
Defesa: Setembro de 2002

O Clube das Nações: a Missão do Brasil na ONU 
e o Mundo da Diplomacia Parlamentar
Autor: Paulo de Góes Filho
Orientador: Federico Neiburg
Defesa: Setembro de 2002

Limites da Menoridade: tutela, família 
e autoridade em julgamento
Autor: Adriana de Resende Barreto Vianna
Orientador: Antonio Carlos de Souza Lima
Defesa: Outubro de 2002

Lugar, meu Amigo, é minha Baixada: 
Memória, Representações Sociais e Identidades
Autor: Ana Lucia Silva Enne
Orientador: Antonio Carlos de Souza Lima
Defesa: Outubro de 2002

De Volta ao Lago de Leite: A Experiência 
da Alteridade em São Gabriel da Cachoeira
Autor: Cristiane Lasmar Pacheco
Orientador: Bruna Franchetto
Defesa: Dezembro de 2002

Santos e Canalhas: Uma Análise Antropológica 
da Obra de Nelson Rodrigues
Autor: Adriana Facina Gurgel do Amaral
Orientador: Gilberto Velho
Defesa: Dezembro de 2002

As (Difusas) Fronteiras entre a Política e o Mercado:
Um Estudo Antropológico sobre Marketing Político,
seus Agentes, Práticas e Representações
Autor: Maria Gabriela Scotto 
Orientador: Moacir Palmeira
Defesa: Março de 2003

A Dama e o Cavalheiro: Um Estudo Antropológico
sobre o Envelhecimento, Gênero e Sociabilidade
Autor: Andréa Moraes Alves
Orientador: Gilberto Velho
Defesa: Março de 2003

6 Corpo discente
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Os Médicos da Pessoa: 
Um Estudo Comparativo sobre a Construção 
de uma Identidade Profissional

Autor: Octávio Andrés Ramón Bonet
Orientador: Luiz Fernando Dias Duarte
Defesa: Março de 2003

A Democracia das Águas na sua Prática: 
O Caso dos Comitês de Bacias Hidrográficas 
de Minas Gerais
Autor: Maria Lucia Cardoso de Macedo
Orientador: José Sergio Leite Lopes
Defesa: Março de 2003

Esporte e Políticas Públicas na Virada 
do Milênio: O caso de Niterói
Autor: Eline Decache Maia
Orientador: José Sergio Leite Lopes
Defesa: Março de 2003

Folhas pálidas: A Incorporação Xikrin 
(Mebêngôkre) do Dinheiro e das Mercadorias
Autor: César Cláudio Gordon
Orientador: Eduardo Viveiros de Castro
Defesa: Abril de 2003

Repórteres, Reportagem e Construção 
da Nação no Jornalismo Brasileiro
Autor: Cândice Vidal e Souza
Orientador: Federico Neiburg
Defesa: Julho de 2003

O Povo em Armas: Violência e Política 
no Sertão de Pernambuco
Autor: Jorge Luiz Mattar Villela
Orientador: Marcio Goldman
Defesa: Setembro de 2003

Ilhas Urbanas: Novas Visões do Paraíso. 
Uma Discussão Etnográfica dos Condomínios 
Horizontais
Autor: Cristina Patriota de Moura
Orientador: Gilberto Velho
Defesa: Outubro de 2003

Da Biodiversidade: Políticas e Representações 
da Mata Atlântica
Autor: Leonardo Costa de Castro
Orientador: João Pacheco de Oliveira
Defesa: Dezembro de 2003

Mestrado

Antes os Brancos Já Existiam: 
uma Análise Crítica do Modelo do Contato 
de Terence Turner para os Kayapó
Autor: Joana Miller
Orientador: Aparecida Vilaça
Defesa: Janeiro de 2001

Gringos
Autor: Thaddeus Gregory Blanchette
Orientador: Giralda Seyferth
Defesa: Janeiro de 2001

Cortes e Costuras: Um Estudo Antropológico 
da Cirurgia Plástica no Rio de Janeiro
Autor: Isabela Lopes Gonçalves
Orientador: Luiz Fernando Dias Duarte
Defesa: Janeiro de 2001

Educação Escolar Indígena no Brasil Contemporâneo:
Entre a “Revitalização Cultural” e a Desintegração
do Modo de Ser Tradicional
Autor: Mariana Paladino 
Orientador: Antonio Carlos de Souza Lima
Defesa: Janeiro de 2001

Política e Vida Associativa em um Bairro Carioca
Autor: Alessandra Siqueira Barreto
Orientador: Gilberto Velho
Defesa: Janeiro de 2001

A Construção de um Réu: Payakã na Imprensa 
Brasileira Durante a ECO-92
Autor: Maria José Alfaro Freire
Orientador: João Pacheco de Oliveira Filho
Defesa: Fevereiro de 2001

Lutando por sua Predestinação: 
Um Estudo Antropológico da Trajetória 
de Heitor Villa-Lobos
Autor: Paulo Renato Guérios
Orientador: Luiz Fernando Dias Duarte
Defesa: Março de 2001

As Metamorfoses do Corpo: 
os Xamanismos Araweté, Bororo 
e Tukano à luz do Perspectivismo
Autor: Pedro Alvim Leite Lopes
Orientador: Aparecida Vilaça
Defesa: Março de 2001
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Turismo e Preservação Ambiental em Arraial 
do Cabo (RJ): Novos Domínios de Disputa no Espaço
Político Local
Autor: Ayrton José Germano
Orientador: José Sérgio Leite Lopes
Defesa: Março de 2001

Nos Refúgios da Memória: um Estudo sobre 
História de Refugiados no Rio de Janeiro
Autor: Sergio Paulo Benevides
Orientador: Federico Neiburg
Defesa: Abril de 2001

Na Batida da Zabumba: Uma Análise 
Antropológica do Forró Universitário
Autor: Roberta Lana de Alencastre Ceva
Orientador: Gilberto Velho
Defesa: Abril de 2001

Cura e Mediação Social: 
Um Estudo de Caso no Interior da Argentina
Autor: Evangelina Maria Manzur
Orientador: Luiz Fernando Dias Duarte
Defesa: Julho de 2001

Bricoleur de Rua: Um Estudo Antropológico 
da Cultura Hip-Hop Carioca
Autor: Sandra Regina Soares da Costa
Orientador: Gilberto Cardoso Alves Velho
Defesa: Janeiro de 2002

Uma História de Nós Mesmos: 
Considerações sobre o Discurso Determinista 
no Projeto Genoma Humano
Autor: Guilherme José da Silva e Sá
Orientador: Giralda Seyferth
Defesa: Fevereiro de 2002

As Propostas para Participação dos Povos Indígenas
no Brasil em Projetos de Desenvolvimento Geridos
pelo Banco Mundial: um Ensaio de Análise Crítica
Autor: Roberto Salviani
Orientador: Antônio Carlos de Souza Lima
Defesa: Fevereiro de 2002

Crianças Cegas: Uma Etnografia das Classes 
de Alfabetização do Instituto Benjamin Constant
Autor: Fernanda Eugênio Machado
Orientador: Luiz Fernando Dias Duarte
Defesa: Fevereiro de 2002

A Sociedade Contra o Estado: 
A Antropologia de Pierre Clastres
Autor: Gustavo Batista Barbosa
Orientador: Marcio Goldman
Defesa: Março de 2002

Mudança Cultural e Afirmação Identitária: 
A Antropologia, os Terena e o Debate sobre 
Aculturação
Autor: Andrey Cordeiro Ferreira
Orientador: João Pacheco de Oliveira Filho
Defesa: Abril de 2002

Curt Unkel Nimuendajú: Um Capítulo Alemão 
da Tradição Etnográfica Brasileira
Autor: Elena Monteiro Welper
Orientador: Carlos Fausto
Defesa: Maio de 2002

A Forma é a Regra do Jogo: Educação Estética 
e Construção de Identidades entre um Museu 
de Arte e um Grupo de Classe Popular
Autor: Patrícia Reinheimer
Orientador: Luiz Fernando Dias Duarte.
Defesa: Julho de 2002

A Dança dos Possíveis: O Fazer de Si 
e o Fazer do Outro em alguns Grupos Tupi
Autor: Carolina Pucu
Orientador: Carlos Fausto
Defesa: Julho de 2002

Os Filhos-Ausentes e as Penosas 
de São Sebastiãozinho: Etnografia 
da Festa da Catingueira (PB)
Autor: Flávia Ferreira Pires
Orientador: Otávio Velho
Defesa: Fevereiro de 2003

Ser e Pertencer: Além da Etnicidade
Autor: Tomas Martin Ossowicki
Orientador: Marcio Goldman
Defesa: Fevereiro de 2003

Palavras Torcidas: Metáfora e Personificação 
nos Cantos Xamanísticos Ameríndios
Autor: Pedro de Niemeyer Cesarino
Orientador: Eduardo Viveiros de Castro
Defesa: Fevereiro de 2003
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Relacionando Territórios: 
o Sonho como Objeto Antropológico
Autor: Luiza Ferreira de Souza Leite
Orientador: Otávio Velho
Defesa: Maio de 2003

Músicas, Máquinas e Humanos: 
os DJs no Cenário da Música Eletrônica
Autor: Tatiana Braga Bacal
Orientador: Otávio Velho
Defesa: Maio de 2003

Na Jornada de Santos Reis: uma Etnografia 
da Folia de Reis do Mestre Tachico
Autor: Wagner Neves Diniz Chaves
Orientador: José Sergio Leite Lopes
Defesa: Julho de 2003

Obras de Arte e Conceitos: Cultura e Antropologia
do Ponto de Vista de um Grupo Afro-Indígena 
do Sul da Bahia
Autor: Cecília Campello do Amaral Mello
Orientador: Marcio Goldman
Defesa: Julho de 2003

Do Personagem à Pessoa: Socialidade Cigana, 
Comunicação de Massa e Mudança Cultural
Autor: Luis Eduardo Granato Raulino
Orientador: Luiz Fernando D.Duarte
Defesa: Julho de 2003

Principais publicações

Teses publicadas

GUIMARÃES, Carmen Dora. Aids no feminino. Rio
de Janeiro: ED. UFRJ, 2001.

GRUNEWALD, Rodrigo de Azeredo. Os índios do
descobrimento: tradição e turismo. Rio de Janei-
ro: LACED/Contra Capa, 2001.

GONÇALVES, Marco Antonio. O mundo inacaba-
do: ação e criação em uma cosmologia amazôni-
ca. Etnografia Piraha. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ,
2001.

FAUSTO, Carlos. Inimigos fiéis: história, guerra e
xamanismo na Amazonia. São Paulo: EDUSP,
2001.

ROHDEN, Fabíola. Uma ciência da diferença: sexo
e gênero na medicina da mulher. Rio de Janeiro:
Ed. Fiocruz, 2001.

MORALES, Lúcia Arraes. Vai e vem, vira e volta:
as rotas dos soldados da borracha. São Paulo: An-
nablume, 2002. 

MARQUES, Ana Claudia Duarte Rocha. Intrigas e
questões: vingança de família e tramas sociais no
sertão de Pernambuco. Rio de Janeiro: NUAP/
Relume-Dumará, 2002.

MAFRA, Clara. Na posse da palavra: religião, con-
versão e liberdade pessoal em dois contextos na-
cionais. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais,
2002. 

GIUMBELLI, Emerson. O fim das religiões. Rio de
Janeiro: CNPq/Pronex, 2002.

CUNHA, Olívia Maria Gomes da. Intenção e gesto.
Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2002.

TEIXEIRA, Moema de Poli. Negros na Universida-
de: identidade e trajetória de ascensão social no
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Pallas, 2003.

BARBOSA, Wallace de Deus. Pedra do encanto: di-
lemas culturais e disputas políticas em Kambiwa
e os Pipipa. Rio de Janeiro: Laced/Contra Capa,
2003. 

Dissertações publicadas

ALMEIDA, Rubem Ferreira Thomaz de. Do desen-
volvimento comunitário à mobilização política: o
Projeto Kaiowa-Ñandeva como experiência an-
tropológica. Rio de Janeiro: Laced/Contra Capa,
2001. 

SÁ, Leonardo Damasceno de. Os filhos do Estado:
auto-imagem e disciplina na formação dos oficias
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da Polícia Militar do Ceará. Rio de Janeiro: NUAP/
Relume-Dumará, 2002.

PESSANHA, Elina. Os companheiros: trabalho e so-
ciabilidade na pesca em Itaipu. Niterói: Eduff,
2003.

GUERIOS, Paulo Renato. Heitor Villa-Lobos. O ca-
minho sinuoso da predestinação. Rio de Janeiro:
Fundação Getulio Vargas Editora, 2003.

Livros

MELLO, C. & Acselrad, H. Ambientes de Trabalho,
Ambientes de Vida: Capítulos da Poluição Indus-
trial no Rio de Janeiro. Série Sindicalismo e Jus-
tiça Ambiental – vol. 1. Rio de Janeiro: IBASE/
IPPUR-UFRJ/CUT, 2001.

MELLO, C. & Acselrad, H. Trabalho Industrial e Po-
luição Ambiental no Rio de Janeiro: Cenas de um
desastre anunciado. Série Sindicalismo e Justiça
Ambiental – vol. 2. Rio de Janeiro: IBASE/IPPUR-
UFRJ/CUT, 2001.

PACHECO, Gustavo & Abreu, Maria Clara Caval-
canti de. Rabecas de Mané Pitunga. Catálogo da
exposição apresentada de 29 de março a 6 de
maio de 2001 na Sala do Artista Popular do Mu-
seu de Folclore Edison Carneiro, Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro: Funarte/Centro Nacional de Fol-
clore e Cultura Popular. 2001.

SANTOS, Ana Flávia Moreira & Oliveira, João Pa-
checo de. Reconhecimento étnico em exame: dois
estudos sobre os Caxixó. Rio de Janeiro: Contra
Capa Livraria/LACED, 2003.

BALBI, Fernando e Rosato, A. (eds). Representacio-
nes sociales y procesos políticos.Estudios desde
la antropologia social. Buenos Aires: Ed. Antro-
pofagia, 2003.

Prêmios e distinções

BALBI, Fernando Alberto. Beca ‘Esther Hermitte’ en
Antropología Social. Fundación Antorchas, año
2001. Benos Aires, República Argentina. Título
del proyecto: “Leales y traidores. Un análisis et-
nográfico de moralidades en la política”

LEILA Amaral Luz. 2001. Carnaval da Alma: Comu-
nidade, Essência e Sincretismo na Nova Era. Prê-
mio Jabuti 2001, Categoria Religião (original-
mente tese de doutorado orientada por Otávio
Velho).

PINHEIRO, Cláudio C. 2002. Laureado no concurso
de dotações com o financiamento de Bolsa de
Doutoramento pela SEPHIS Foundation (South-
South Exchange Programme for Research on the
History of Development).

CHAVES, Wagner. 2003. Primeira Menção Honrosa
do Concurso Sílvio Romero de Monografias pela
dissertação: “A Folia em jornada: uma etnografia
da Folia de Reis do Mestre Tachico”, Rio de Ja-
neiro, RJ. 

COELHO DE SOUZA, Marcela S. 2003. Menção hon-
rosa na categoria doutorado no Concurso Brasi-
leiro CNPq-ANPOCS de Obras Científicas e Te-
ses Universitárias em Ciências Sociais 2003, pela
Tese de Doutorado O traço e o círculo: o conceito
de parentesco entre os Jê e seus antropólogos.

MARTÍN, Maria Eloísa. 2003. Projeto “Aguante lo’
pibe’!: Redefinitions of “youth” among popular
sectors in an impoverished Argentina” beneficia-
do com bolsa do Sephis Programme para assistir
ao Workshop “Youth in the Age of Development
(1920)” que acontecerá em Salvador, de 20 a 22
de junho de 2004.

SÍVORI, Horacio Federico. 2003. Bolsa de Desenvol-
vimento Internacional para estudantes de dou-
torado da Wenner-Gren Foundation for Anthro-
pological Research para realizar pesquisa biblio-
gráfica na Universidade de California, San Fran-
cisco.

SÍVORI, Horacio Federico. 2003. Concurso “Sexuali-
dades, Salud y Derechos Humanos en América
Latina”, da Universidad Peruana Cayetano Here-
dia e a Fundação Ford, pelo projeto de pesquisa
“La Construcción de la ‘diversidad sexual’ en el
mundo social del SIDA: saberes eruditos, activis-
mo GLBTT y ONGs-SIDA en Argentina y Brasil”. 
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Mana: Estudos de Antropologia Social

Mana: Estudos de Antropologia Social é uma publi-
cação organizada pelo PPGAS/Museu Nacional em
co-edição com a Contra Capa Livraria. Destina-se à
apresentação e discussão de pesquisas e trabalhos
teóricos que contribuam para a compreensão da rea-
lidade sociocultural e para o desenvolvimento da
Antropologia, procurando colocar o leitor em conta-
to com os mais importantes temas e questões con-
temporâneos da disciplina. A revista publica traba-

lhos inéditos, elaborados no contexto das diversas
áreas do conhecimento relacionadas com a Antropo-
logia Social em seu sentido mais amplo. A publica-
ção tem sido financiada com recursos próprios do
PPGAS (via convênio FINEP) e pela Fundação José
Bonifácio, da UFRJ.

Mana é indexada em: Anthropological Index; CLA-
SE – Citas Latinoamericanas en Ciencias Sociales y
Humanidades; DataÍndice; Sociological Abstracts;
Linguistics and Language Behaviour Abstracts;
Social Planning/Policy & Development Abstracts.

7 Publicações

Conselho Editorial

Eduardo Archetti 
(a partir de abril de 2001)
(University of Oslo, Noruega)

Howard Becker
(University of Washington at Seattle, EUA)

Alban Bensa 
(a partir de abril de 2001)
(École des Hautes Études en Sciences Sociales,
França)

Huw Beynon (até abril de 2001)
(University of Manchester, Grã-Bretanha)

Luc Boltanski (até abril de 2001)
(École des Hautes Études en Sciences Sociales,
França)

Roberto Cardoso de Oliveira
(Universidade Estadual de Campinas)

Manuela Carneiro da Cunha
(Universidade de São Paulo/University 
of Chicago, EUA)

Roger Chartier (até abril de 2001)
(École des Hautes Études en Sciences Sociales,
França)

Veena Das 
(a partir de abril de 2001)
(Johns Hopkins University, EUA)

Roberto DaMatta
(Universidade Federal Fluminense/
University of Notre Dame, EUA)

Robert Darnton (até abril de 2001)
(Princeton University, EUA)

Philippe Descola
(École des Hautes Études en Sciences
Sociales/França)

Carlos Franchi (até abril de 2001)
(Universidade Estadual de Campinas)

Peter Fry
(Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Eric Hobsbawm (até abril de 2001)
(New School of Social Research, EUA)

Editores

1999-2001
Carlos Fausto (Editor)
Federico Neiburg 
(Editor Adjunto)
Aparecida Vilaça 
(Editora Adjunta)

2001-2003
Federico Neiburg (Editor)
Aparecida Vilaça 
(Editora Adjunta)
Yonne Leite (Editora Adjunta)

2003-2005
Eduardo Viveiros de Castro
(Editor)
Luiz Fernando D. Duarte 
(Editor Adjunto)
Giralda Seyferth 
(Editora Adjunta)

Secretaria de redação

Marcela Coelho de Souza 
(2000-2005)

Mana
Estudos 

de Antropologia 
Social

volume 2 número 2
outubro de 1996
ISSN 0104 – 9313

PPGAS – Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social – Museu Nacional
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Adam Kuper 
(a partir de abril de 2001)
(University of Brunel, Grã-Bretanha)

Claudio Lomnitz 
(a partir de abril de 2001)
(University of Chicago, EUA)

David Maybury-Lewis
(Harvard University, EUA)

John Monteiro 
(a partir de abril de 2001)
(Universidade de Campinas)

Ruben Oliven 
(a partir de abril de 2001)
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul)

Joanna Overing
(University of Saint Andrews, Grã-Bretanha)

Mariza G. S. Peirano
(Universidade de Brasília)

João de Pina Cabral
(Universidade de Lisboa, Portugal)

Marshall Sahlins 
(a partir de abril de 2001)
(University of Chicago, EUA)

Monique de Saint-Martin
(École des Hautes Études en Sciences Sociales,
França)

Pierre Sanchis (até abril de 2001)
(Universidade Federal de Minas Gerais)

Anthony Seeger
(University of California at Los Angeles, EUA)

Teodor Shanin 
(a partir de abril de 2001)
(University of Manchester, Grã-Bretanha)

Marilyn Strathern 
(a partir de abril de 2001)
(University of Cambridge, Grã-Bretanha)

Loïc Wacquant 
(a partir de abril de 2001)
(University of California at Berkeley, EUA/
Collège de France, França)
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8 Administração

Coordenadoria

1999-2001 
(15 de julho a 14 de julho)

Otávio Velho
Coordenador 

Antonio Carlos de Souza Lima
Sub-Coordenador de Ensino

Moacir Palmeira
Sub-Coordenador de Atividades 

Culturais

2001-2003 
(15 de julho a 14 de julho)

Marcio Goldman
Coordenador

Aparecida Vilaça
Sub-Coordenador de Ensino

Lygia Maria Sigaud
Sub-Coordenador 

de Atividades Culturais

2003-2005 
(15 de julho a 14 de julho)

Carlos Fausto
Coordenador

Moacir Palmeira
Sub-Coordenador de Ensino

Federico Neiburg
Sub-Coordenador 

de Atividades Culturais

Biblioteca

Maria Izabel Moreira
Bibliotecária

Lourdes Cristina Coimbra
Bibliotecária

Carla Regina Paz de Freitas
Auxiliar de Biblioteca

Secretaria

Tania Lucia Ferreira da Silva
Secretária Executiva

Afonso Santoro
Assistente Administrativo

Luiz Claudio Falcão 
de Albuquerque
Assistente Administrativo

Rita de Souza Santos Saraiva
Auxiliar de Serviços Gerais

Marcelo Silva Maciel
Auxiliar de Serviços Gerais
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Produção bibliográfica

1 Produção Docente

1.1 Tabela básica

2001 2002 2003 Total 

Livros integrais 

Nacionais 1 6 2 9   

Estrangeiros – – 1 1  

Livros organizados 

Nacionais 2 5 2 9   

Estrangeiros – – 1 1  

Capítulos de livros 

Nacionais 27 25 11 63   

Estrangeiros 6 2 10 18  

Artigos em periódicos 

Nacionais 12 19 8 39   

Estrangeiros 6 7 5 18  

Textos completos 

em anais  

Nacionais 6 6 2 14   

Estrangeiros – 2 1 3  

Artigos em jornais 

e revistas 

Nacionais 5 2 10 17   

Estrangeiros – 1 1 2  

Resenhas 

Nacionais 3 2 – 5   

Estrangeiros – – – –  

Outros  

Nacionais 11 13 9 33   

Estrangeiros 2 3 3 8  

9 Gráficos e tabelas

1.2 Gráficos

Relação entre produção nacional e produção estrangeira

Relação entre produção nacional e produção estrangeira

(sem “artigos em jornais e revistas” e “outros”)

Estrangeira
21%

Nacional
79%

Estrangeira
23%

Nacional
77%
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1.3 Tabela com produção estrangeira por país

Inglaterra 9  

Argentina 8  

Alemanha 1  

Colômbia 1  

EUA 13  

França 8  

México 1  

Portugal 6  

Hungria 1  

Índia 1  

Suécia 1  

1.4 Gráfico com produção estrangeira por continente

Ásia
2%

América do Norte
28%

América do Sul
18%

Europa
52%
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2 Produção Discente

2.1 Tabela básica

2001 2002 2003 Total  

Livros integrais

Nacionais 3 – 3 6   

Estrangeiros – – 1 1  

Livros organizados

Nacionais – – 2 2   

Estrangeiros – – 1 1  

Capítulos de livros

Nacionais 6 20 12 38  

Estrangeiros 3 4 3 10  

Artigos em periódicos

Nacionais 16 23 22 61   

Estrangeiros 10 8 4 22  

Textos completos em anais

Nacionais 2 5 – 7   

Estrangeiros 4 – – 4  

Artigos em jornais 

e revistas

Nacionais 2 4 3 9   

Estrangeiros – 1 1 2  

Resenhas

Nacionais 6 8 6 20   

Estrangeiros – – 1 1  

Resumos em anais

Nacionais 10 21 17 48   

Estrangeiros 1 2 1 4  

Estrangeira
19%

Nacional
81%

2.2 Gráficos

Relação entre produção nacional e produção estrangeira

Relação entre produção nacional e produção estrangeira

(sem “artigos em jornais e revistas” e “outros”)

Estrangeira
23%

Nacional
77%
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2.3 Tabela com produção estrangeira por país 

Argentina 21  

Alemanha 2  

Bolívia 1  

Chile 1  

Colômbia 1  

EUA 2  

Espanha 4  

França 7  

Holanda 1  

Hungria 1  

Índia 1  

Inglaterra 2  

México 1  

2.4 Gráfico com produção estrangeira por continente

Ásia
2%

Europa
38%

América do Sul
53%

América do Norte
7%
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Produção técnica

1 Docente

1.1 Tabela básica

2001 2002 2003 Total  

Organização e 

coordenação de eventos 

Nacionais 10 5 9 24   

Estrangeiros 1 – – 1  

Palestras 

e conferências 

Nacionais 15 30 19 64   

Estrangeiros 13 16 9 38  

Apresentação 

de trabalhos 

Nacionais 28 40 29 97   

Estrangeiros 12 6 14 32 

1.2 Gráfico de relação entre produção 
nacional e estrangeira

Estrangeira
28%

Nacional
72%

América Central
1%

América do Sul
14%

Europa
73%

África
1%

América 
do Norte
11%

1.3 Tabela de produção estrangeira por país 

África do Sul 1  

Alemanha 4  
Argentina 6  
Chile 4  
Costa Rica 1  
Escócia 1  
Espanha 1  
EUA 9  
França 31  
Holanda 1  
Inglaterra 6  
Itália 1  
Noruega 1  
Peru 1  
Rússia 2  

1.4 Gráfico de produção estrangeira por continente
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Estrangeira
10%

Nacional
90%

2 Discente

2.1 Tabela básica

2001 2002 2003 Total  

Organização e coordenação 

de eventos 

Nacionais 10 13 11 34   

Estrangeiros 2 2 2 6  

Participação em 

eventos científicos 

Nacionais 41 61 51 153   

Estrangeiros 5 7 12 24  

Palestras e conferências 

Nacionais 22 40 26 88   

Estrangeiros 2 3 3 8  

Relatórios e projetos 

Nacionais 49 53 62 164   

Estrangeiros 2 1 3 6  

Prêmios e distinções 

Nacionais 1 – 3 4   

Estrangeiros 1 1 3 5  

2.2 Gráfico de relação entre produção técnica 
nacional e estrangeira Europa

22%

América do Sul
62%

América do Norte
8%

Ásia
6%

África
2%

2.3 Tabela de produção estrangeira por país 

África do Sul 1  

Argentina 20  

Bélgica 3  

Bolívia 1  

Chile 3  

Colômbia 1  

Espanha 2  

EUA 4  

França 1  

Holanda 5  

Índia 1  

Japão 1  

Malásia 1  

Peru 5  

2.4 Gráfico de produção estrangeira por continente
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10 Siglas utilizadas no texto

ABA Associação Brasileira de Antropologia
ABC Academia Brasileira de Ciências
ABRALIN Associação Brasileira de Lingüística
ANPOCS Associação Nacional de Pós-Graduação 

e Pesquisa em Ciências Sociais
ANPOLL Associação Nacional de Pós Graduação 

em Literatura e Linguística
ASSEL Associação de Estudos da Linguagem 

do Rio de Janeiro
CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior
CAMC Centre d’ Anthropologie des Mondes 

Contemporaines
CEPAL Comissão Econômica para América Latina
CEPG Conselho de Ensino para Graduados 

e Pesquisa (UFRJ)
CEBRAP Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
CELIA Centre d’ Etudes des Langues Indigènes 

d’ Amérique
CLACSO Conselho Latinoamericano de Ciências Sociais
CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico
CNRS Centre National de la Recherche Scientifique
COFECUB Comité Français d’Évaluation de la 

Coopération Universitaire avec le Brésil
COPEA Coordenação de Pesquisa e Estudos 

Avançados (UFRJ)
CPDA Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 

Agrícola
CRBC Centre de Recherche sur le Brésil 
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